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O Comme 


ultimo publicou, pelo minis- 
erio da justica e dos cultos, a lei 

-1:883, respeitante a remissões 
Os de fóros, Contém ella. 


2 
se 


— injustiças não menores. Exemplifi 
quemos: a Jei 1:645 


a 


e 


era contractara. E 


+ 


pal 


— va logar, cor 
finca: mas o espaço de 
“pomos, não nos permitte cital-os. 
— + Veio-agora à lei 1:883 alterar < 
e igorava quanto a remissão « 


ebia de renda; e tinhã de pagar 
ainda as contribuições, que não per- 

oam e as reparações do seu pre- 
* dio, se não queria vêlo. transfor- 

do n'um montão de ruinas. Por 
outro lado esta mulliplicação pelo 
coeficiente 10 dava logar a outras 


645. aa data 
4 de agosto de 192 Quem em 
de agosto d'esse anno livesse rea- 
isado um contracto de emphyteuse, 
'óro exclusivamente a dinheiro. 
desvalorisação que a moeda 

ira, via-se obrigado q no dia 

te . pagar 10 vezes mais, se 

o 
den se; Ha muito que innumeras re- 
“clamações foram feitas sobre uma 
“que era de necessidade alterar, 
ticas flagrantes aque da- 
omo- demonstramos. Ou- 
1e dis- 


Diario do Governo», de 22 de [tinha um anno de validade apenas, 


mas que dava aos emphyteutas a 
possibilidade de, em condições van- 
tajosas, se libertarem dos onus em- 
phyteuticos. 

Respiraram os emplhyteutas, 10 
ser pubicada a lei 1:883. Mas, pou- 
co tempo lhes durou a alegria, pois 
o «Diario do Governo» de 24 de ju- 
lho veio, com o decreto n.º 11:946, 
revogar o artigo 1.º da lei 1:883. Foi 
uma disposição que vigorou apenas 
dois dias (!). Morreu ao nascer e 
não compreheidemos a razão desta: 
attitude do snr. ministro da justiça. 
| Ou havia razão para se publicar o 
artigo 1.º da lei 1:883, ou não. Ha- 
via-a e de sobra. Que razões leva- 
ram à sua revogação? 


Tecido, de fazer as leis sobre o joe- 
lho, sem os necessarios estudo e 
ponderação. Mau caminho, repeti- 
os. Antes de se publicar qualquer 
“disposição, pense-se. medite-se, es- 
tude-se, Fazer e desfazer não é sys- 
tema de bem legislar; e, mais ain- 
da, quando se dá o que uma gran- 
de parte do paiz reclama. para 
horas; depois lh'o tirar, Não é di 


do? é caso de perguntar), uma par 
te importante da ler 1 ca 4 

“Actualisa o valor dos fóros, ntul- 
tiplicando por 10 os constituídos 
antes de 31 de dezembro de 1944; 
por 7 às constituidos antes de 31 és 
dezembro de 1920 e gs constituídos 
posteriormente a esta dat; jo sof- 
irem qualquer multiplicação Justa 
disposição esta, que vem remediar 
em parte as injustiças da lei 1:64: 
Ainda a lei 1:883 multiplica por 
10 as rendas fixas a dinheiro, nos 
predios rústicos, estabelecidos an- 
tes de 31 de dezembro de 1924 ou 
obriga a effeciuar o seu pagamen- 
to, metade em”generos e metade em 
dinheiro. 

“Nos arrendamentos posteriores 
a 19200 coefficiente de multiplica- 
ção: será 7. 

Todas estas disposições véem 
dar satisfação às innumeras recla- 
mações e protestos, que a lei de 4 
de agosto de 1924 levantára, e com 
toda a razão. Peha foi queo snr. 
ministro da justiça não mantivesse 
na integra a lei 1:8893, pois satisfa- 


tuação injusta. 

“Oxalá o snr, ministro «a justiça 
pense, veconsidere e torne a dar 
gorão artigo-fio da ter. qui 
revogou; ha pouco. Se assim fizér,| 
será de verdade o titular da pasta 


| da justiça, pois administral-a-) 
vem 


E 


us 


EOIMENTO DE NU 


CRE 


HD 


“aguas do Couro 


- (kJ aproveitamento das 
; junto à foz do 


io Sousa). 


uma, 


abastecimento do Porto. 


à Côm efteito, duas das Nypolheses 
formuladas aproveitam a agua do 
rio, divergindo entre si quanto ao 


- ponto de captação. 


Souza. 
* 


centagem de chlorelo de 


solução: e 0 


nos de esgoto actua! 


ntos 
Sub: 

* correnc 
— O inquinam. 


ribeiros. que, 
la. 


propria para consumo pelo 
de chdoretos que contém: e se) 


um trafamento neée 
“ciente que annulle a 


inconvenientes, 


centasens crescent 
cuja abso! 
ria interrompida ao alting 


TIL 


O rio Douro, correndo á periphe- | xoflimite para além-da-qual a agua 
3 da cidade e pelo seu volumoso 

caudal permitfindo a captagem de 
rande massa de agua, tinha 
naturalmente de ser considerado na, 
solução do problema, como fonte de 


— Hoje: estudaremos a que coloca 
a estação captadora junto á foz do; 


N'esle ponto do seu curso, o rio 
Douro safive ainda a influencia das 
marés, Por isso chega até lá, dilui- 
“da na agua do rio, a agua do mar, 
que se revela pela elevação da per- 
to em 
fuxo-da enchente leva 
comsigo as águas que correram jun- 
“to da cidade, recebendo os seus ca- 
e os da fron- 
ra Villa de Gaya, bem como uns 
manando no 
drainam as sórdidas es- 
s dus fossas que altamente 


Dois inconvenientes sérios resul- 
tam, pois, de tal indicação: o tor- 
mar-se a agua, cm certa altura, in- 
cesso 

além 
isso, então a agua fortemente in- 
quinada, exigindo. antes de utilisar- 
se sem prejuizo da saude publica, ! 
ario e suffi- 
ua nocividade. , 
Projectava-se obviar ao primeiro 
installando 
ação captadora um labo- 
stassem as per- 
1. contidas tituição é cuja conservação nada ga- 

o se- | rantem quanto á pureza bacterian 
a ta-Í da agua que os atravessa. 'A propria 


não poderia ser consumida.. 

O segundo, muito“imiportante pa- 
ra o bem estar da collectividade, se- 
a corrigido «pela adopção de jpro- 
cessos esterilizantes de experimen- 
[lada elficacia (chlotagem, javeliga- 
ção, etc.) que nos: puzesse a coberto. 
de qualquer risco,” y a 

Tudo isto é possivel de fazer-se, 
Medir o sal em dissolução na agua 
não é dificil. Mont rm systema 
<himico «de  esterilisação absoluia- 
mente seguro, de facil-e economica 
execução, não é nenhum dos traba- 
lhos do Hercules, se bem que exija 
competencia e consciencia de quem 
tenha de o realisar, =) 

Além 'do que, acceite esta solu- 
ção, poderia utilizar-se para eleva- 
ão das aguas, em 'grande parte o 
estabelecimento hydrologico do Sou- 
a, completado porventura com no- 
vas installações.. 


, * 


“Todavia, eu son/de parecer que 
não devia adoptar-se esta solução, 
porque a Companhia exploradora 
nos não dá garantias de que tudo se 
faça como é mister. 

A Companhia distribue hoje á ci- 
dade as aguas do rio Souza com um 
tratamento incompleto que as 
analyses bacteriologicas a que quin- 
zenalmeate se procede, as class) 
* cam invariavelmente de aguas 
istos os valores dos seus titulos 
termofilo e colibacilar. Na Camara 
Municipal devem existir, em archi- 
vo, as respectivos boletins que com- 
prevam o meu asserto. 

A agua é apenas filrada em fil- 
tros de areia submersos, cuja cons- 


reito. Ficou ainda de pé (até quan- ' 


Pela aviação 


Reavessia o Mdifgrrano sem Esta 


TT] 
A proeza do aviador alsaciano Enderlin, 


que voou de Marselha a Argel, em hy-| - 
dro-avião. em 5 h.98 — — — — J 


Ofãe, O Commercio do Porto - 


; 4 ; 
Os mares item. sido  transpostos 
sem escala, pela. primeira vez, em 
apparelhos de aterragem, isto é, em 
simples aviões. 4 

E' o caso do Mediterraneo, com 
Garros, que voou de S. Rafaela Tu- 
nis, em 1913, E” igualmente o caso 


meira vez sem escala por Alcock e 
Brown, em 1919, ) 

Depois, Roget e Coli effeciuaram 
a dupla travessia do Mediterrânio 
'em janeiro de 1919, mas ainda n'um 
apparelho de aterragem. 

Estava reservado ao aviador Eo- 
derlin, piloio alsaciano adido ás li- 
nhas' Latécobre, ser o primeiro, a 
bordo de um hidro-avião, a effectuar 
a travessia directa do Medilerranio, 
de Marselha a Arge) sem escala, 
percurso. que representa uma dis- 
tancia de cerca de 800 Kilometros, 

Pilotando um hidro-avião muni- 
do de dois motores com uma força 
total de 840:C. V., levando 1.300 i- 
los-de carga util, para um peso to- 
tal em ordem de marcha de 3,020 ki- 
los, Enderlin partira no sabbado ul- 
timo, de manhã. do centro de avia- 
ção de Marignane, perto de Marse- 
lharás 6h. e 50, 

Mantendo-se constantemente em 


O bydro-avião em que o piloto alsaciano Enderlin fez ha dia 
| & travessia Marselha-Argel, sem escala — 


A 
sendi 


do, 


' ) 


N 


Por fim, amarou em 'Argel, no! 
porto. de 'Agha, ás 12 h. e 18, exa- 
ctamente: |. Caaaçõão 

A sua chegada foi uma grande 
sunpreza, porque em Argel ignorar. 
vam a tentativa, que fôra prepara- 
da muito discretamente, ps 
viagem durou, pois, 5 h. e 28, 
de cerca de 


'o a média horaria 


150 Kkilometros. 

Esta viagem marca a inaugura- 
ção da linha aerea postal Marselha- 
Argel-Marselha. por hidro-avião, 


Os creditos votados pelo parla- 
mento francez, não 
mentaneamente, mais do E 
viagem por semana, em cada senti- 


O numero de viagens deverá ser| 

augmentado de futuro, segundo as| 
promessas feitas nesse sentido, 
pois que a nova linha é de um gran-| 
»de interesse para a França, -— 


nhia das Aguas sobre as analyses 
chimicas e bacteriologicas das aguas 
do vio Souza em abril e junho; de 
1907. publicada em folhato peia mes- 
ma, Companhia. 
Diz assim o au 
sua Memoria critica H 
«Parece-me completamente  in- 
correcto querer discutir sobre estes 
filtros como se se tratasse de verda- 
deiros filtros:de areia, com as ideias 
modernas que temos sobre o, func- 
eionamento de filtros d'este genero. 
Os filtros; do Porto joram, com effei- 
to, construidos para a clarificação 
eventual da aqua numa época em 
que, o verdadeiro mecanismo da pu- 
rificação pelos filtros de areia era 
mteinamente desconhecido,» 
Sublinho, propositadamente a ul- 
tima parte. aa citação, que vale a 
pena attentar njella, | 
Esses filtros, «cujos effeitos na be- 
neficiação bacteriologica da agua 
são .ussim reputados, inteiramente 
nullos, são ainda os que presente- 
mente clarificam a agua'que bebe- 
mos. - A Companhia, agarrada ás 
anacronicas disposições contratuaes 


a pag. 6 da 


gestação, 
eus processos de tratar à agua que 
distribue à exdade, sabendo-se. hoje 
que os melhores filiros conseguem 
apenas uma redução bacteriana, 


O Porto tem nºesta materia esta- 
do á mercê fla sua boa estrella. 

Seria interessante conhecer até 
onde os filtros rudimentares que es: 
tão no Souz: 


as, fazendo uma 
de analys! na agua do rio e na 
agua à sahida-do filtre. E verificar 
tambem por meio de analyses ao 
desaguar do tubo adutor, à sahida 
dos tres depositos (Santo Isidro, 
Congregados e Pasteleira) e em dif. 
ferentes pontos da rêde o estado do 
systema de distribuição e julgar das 
iveis inquinações que à a; 
soffre atravez 


gua 


bagem. 

Não pódem os laboratorios aos 
quaes incumbe velar pela saude pu- 
blica, na excessiva magreza dos 
seus recursas, realisar um estudo 
de tão grande alcance para a cida- 
de. sem auxilio estranho, mas não 
quero affastar de mim a ideia de 
que elle venha um dia, tão necessa- 

io se torna modificar a situação 
actual, 
O problema das aguas não im- 


Companhia nós elucida quanto é” 
facção dos seus filtros pela cp! 

e | dr> Fernbach, numa Memoria cri 
“car aos: relatorios apresentados pelo |. 
exc.rk Camara Municipal à Compa- | 


d-1882, quando a haeteriologia sani-| 
taria, estava anda lá fóra em plena | 
não substituiu ainda os! 


que embora grande, não é bastante: | 


operavam uma redu-| 


das juntas comidas | 
da ferrugem e das fracturas da tu-| 


w 


ria, 


me: 


hal 
Lam 


de 


cado: 


porta sómente pela quantidade, mas! 


TESS, 


ol Br gs de, 
| ponto se não esqueca ao 


“HERNANI BARROSA. 


——— ras 4— 


DB: 


Tomcat dor Monta 


Ha 50 annos: 
SETEMBRO—I876 


13 — Procedente de Londres, en- 
tva a barra, fundeando no rio Dou- 
o vapor-inglez «Marcasite», tra- 
zendo: 5.000 libras em ouro, sendo 
2.500 para a firma C. Coverley & 
Ca e 2.500 para o'snr, Vasco Ferrei- 
va Pinto Basto. b 

— Na Rotunda da Boavisia pro- 
cede-se a varios melhoramentos, pa- 
ra ficar em condições de n'aquelle 
local se 
guel, que se costumava effectuar na 
Cordoaria. 

— Mogre, com 86 annos, o decano 
dos commerciantes ds praça do 
Porto, sur, (Thadeu 'Antonio' de Pes 


realisar a feira de S. Mi: 


14 — Nas ruinas do extincio con- 
vento de Santo Antonio dos Pobres, 
[a S. Lazaro, realisa-se um exerci- 
cio dos 'bombeiros volv tarios. 
| — Morre, em; Lisboa, o gencral 
“de brigada, veformido, D. Joaquim 
Augusto: Botelho de Vasconcellos 
de Mello e Mattos de;Noronha, Per- 
tencera à arma de artilharia e sen- 
tara praça em 1824, com 12 annos de 
idade, 

16 — 'As vendedeiras € peixe do 
da Cordoaria promovem 
grande motim, por causa da intima- 
ção que lhes é feita de pagar mais 
aluguer desde o S. Miguel em dean- 
te, Ameaçadas com a intervenção 
da força publica, socegam, 
18 — Vindo de Coentral, sua ter- 
ra natal, chega ao Porto e visita a 
Ordem” Terceira de Nossa Senhora 
do Carmo, monsenhor Manuel 'Agos- 
tinho Barreto, bispo-eleito, do. Fun- 
e vigario capitular da Sé de 


ego. 


— No theatro Baquet representa- 
se a opera-comica «A filha da senho- 
ra iAngot» e no theatro da varieda- 
des'o drama «Os incendiariosna 


ve<— 
Navios de guerra 


Procedentes do Ancora, fundea- 
ram hontem de madrugada no porto 
Leixões os contra-torpedeiros 
«Tamegas e «Vonzav« 


ermittem, mo- 
ue uma 


cio do Port 


A sifuação em Hespanha 


ses 


Apesar de Primo de Rivera se mostrar satisfeito 


com o plebiscito, 


continua a falar-se na sua, 


queda — Sanchez Guerra e Juan de La Gierva 


- indigitados para chefiar o novo governo “e 


MADRID, 14, — O general Primo 
de Rivera, fallando aos jornalistas, 
manifestou a sua impressão satisfa- 
tória ácerca do plebiscito, que mo- 
pilisou uma massa eleitoral quatro 
vezes superior á das eleições mais 
concorridas que se registam na his- 
toria. eleitoral da Hespanha, até o 
presente, e tee 
Acrescentou que, tendo voltado & 
lér o manifesto de 13 de setembro 
“| de 1923, publicado por occasião: da 
“sua ascenção ao poder, se vegosi- 
jaya por ter cumprido tudo e muito 
mais do que n'elle se promettia. | 

Se fôra-um vulgar especulador, 
|aproveitaria a occasião para se reco- 
her à vida privada, envolto n'uma 
entar de. gloria; mas isso repre- 


sentaria uma deserção, que a patria 
lhe não havia de relevar, e, por con- 
Seguinte, continuará no seu posto, 
ora com sacrificio. x 
“Disse mais que tem grande con- 
fiança em que a assembleia que vai 
ser convocada dará à Hespanha 
uma nova Constituição e affirmon 
conta com a adhesão de vultos 


- [importantes e dal maior, competen- 
camunicação pela radiotelegraphia; eia. 
primeiro com o porto de Tolosa, de- 
pois com o'de Argel, Enderlin assi- 
gnalou a sua presença nas Baleares, | + 
perto das 10 horas, Foi um pouco, 
«desviado da sua: rota: por um: forte: 
o | vento léste que retardou a sua mar- 
do Atlantico, atravessado pela prí-| cha. E E t 


rê que com.o regime das esquer= 
inguem póde realizar bom 


das 
trabalho. | 


“Referindo-se ao. castigo dos arti- 
heiros, declarou que o mesmo lhe 
infundia grande pésar, e que 0 go- 
vetno tenciona, quando os tribunaes 
lavrem'as'suas sentenç: studar O 
jo de atenuar 6'rigor de taes cas- 
figos, sem se afastar do cumprimen- 
'to-do dever e sem menosprezo da lei. 
»SReferindo-se 'á questão das 
subsistencias, Primo de Rivera com- 
parou a vida em Hespanha em rela- 
cão ao valor de acquisição da moeda 
e aos acluaes ordenados e salarios 
com os dos outros paizes, provando 
que é em Hespanha onde se vive 
mais barato. í 
“Terminou saudando todos os hes- 
parthoes no dia em que se comme-, 
mora o 13 de setembro, fazendo vo- 
tos por que reine entre elles a cor- 


Commercio). 
E O sucessor provavel de 
a Primo de Rivera 


“PARIZ, 14. — Um jornal d'esta 
capital confirma que o general Pri- 
“mo de Rivera partirá, antes do fim 
Ido mez, em viagem de repouso, 
para os Estados Unidos, acompa- 
nhando-o seu filho Antonio e mais 
algumas pessoas das suas relações. 

“mesmo periodico acrescenta 
o suçessor de Primo de Rivera 
“presidencia do conselho será o 
fico conservador Sanchez Guer- 


Tãuo ' 

- Por outro lado, di 
over será presidido porD. Juan 
fe La Cierva que Primo de Rivera 
e os elementos militares em geral 
apoiarão. 

Diz-se que La Cierva será o presi- 
dente da futura Assembleia Nacio- 
nal, cargo importante bastante para 
ascender a presidente do conselho. 
(Radio-Commercio),, 


Como decorreu o ple- 
biscito 


'MADRID, 14. — Hontem, 
nuaram os “trabalhos do plebiscito, 
e, embora tivessem menor anima- 
ção do que ante-hontem, foram reco- 
lhidas numerosas assignaiuras. 

« Na séde central da União Patrio- 
tica assignou wm filho do anarquista 
Paya. 

Algumas entidades particulares, 
como a Sociedade Blectrica Madrile- 
na, enviaram as assignaturas do 
seu pessoal. O presidente da meza 
foi a'casa do cheferjaimista Vasquez 
Mella, que assignou. 

Na deputação: provincial, foram 
recolhidas trezentas assignaturas e 
fez-se a recontagem das que foram 
enviadas pelos estabelecimentos de 
beneficencia, dependentes da. depu- 
tação. Calcula-se que alli se reuni- 
rão.cinco mil assignaturas. 

- Na meza installada no ministe- 
rio da instrucção, assignou o sabio 
Ramon y Cajal, e, na da «calles 
Montalbban, o marquez de Lauren- 
cio, vice-presidente do Senado, 

- Na «calle» Libertad, esteve 0 an- 
tigo deputado Garcia Goyena. 

- Em ontras mezas assignaram es- 
criptores theatraes, como Paso, Gar- 
cia, Alvarez, Gonzalez del Castillo 
e actores, como' Casimiro Ortas e 
toda a companhia do theatro da Co- 
media. 

. Pelo telegrapho, adheriu o antigo 
ministro conservador conde de Es- 
teban Collantes, e, por officio, entre 
outras entidades, a Sociedad de Ma- 
tadores de Toros y Picadores. 

Na União Patriotica, declararam 
que a-contagem das assignaturas 

eve terminar por madrugada alta. 

Das provincias téem sido recebi- 
dos muitos telegrammas, dando in- 
formações do que se passou com o 
plebiscito, Em algumas localidades, 
o elemento feminino desenvolveu 
grande actividade na recolha das 
assignaturas. 

Em Barcelona reuniram-se 67.061 ; 
em Sevilha, 23.000; em Tarragona, 
15.000. Todavia, as informações são 


didlidade, o amor e a união, (Radio-|. 


-se que o novo | 


conti- 


muito incompletas para se fazer. und! 
computo relativo a toda a Hespa- 
nha. 


Ha povoações onde todos Os re- 
censeados -assignaram a adhesão a 
Primo de Rivera. — (Radio-Commer- 
cio) ã e ) E 
Echos. dos ultimos 

acontecimentos - 


Correa, governador militar de“Bar- 


artilharia de 'Mahon; esteve nas Te- 
partições do ministerio da' guerra, 
onde tomou: notadas declarações 
ido antigo governador militar de 
'Mahon,' (Radio-Commetcio), 


O” censelho de guerra 


mia de Artilharia 


SEGOVIA, 14-— A* meia noite, 
de hontem principiou o conselho de 
guerra, sumarissimo contra: o goro- 
nel e o professorado da Academia 
de Artilharia, elevando-se a 49 o nu- 
mero dos réus. 6. a 

Presidiu ao conselho.o general 
Emilio. Fernandez “Perez, desempe- 
mhando as 'funeções deivogaes os 
generaes: Sanchez - Tirado,: Rodni- 
guez Arias, Fernandez Garcia eos, 
coroneis Latorre, Floran 'e Pena, 
Como delegado do Ministerio Pu- 
blico estava presente “o' coronel. de 
cavallaria Caceres e como defenso- 
res os majores de cavallaria Pena e 
Duran . Q 

A audiencia terminou ás 4 horas 
da madrugada, ficando a sentença 
estritamente secreta até quea co- 
nheça, o -capitão-general, (Radio 
Commercio), y 


Conselkc de guerra e 
instrucção de pros 
cessos en: Valencia 

* VALENCIA, t&— Bffectuod-se: 
o conselho de guerra para julgar o 
coronel'Pla, chefe do '6.º regimento 
ligeiro de artilharia, e o comman- 
dante Ordovas, que tinha sob as 
suas ordens outros contingentes de 
artilharia. Fig k 

Foram nomeados  instructores 
vão mover contra os commandan- 
tes e ofticiaes de artilharia, 
do o coronel de artilharia Arnaldo, 

z e RAR 


"BARCELONA, “14 — O general |) 


celona, que foi -nomeado instructor | 
para apurar responsabilidades nos |. 
incidentes occorridos no corpo de 


contra os elementos |! 
revoltosos da Acade-|. 


para os processos ordinarios que se | 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Bra [Aouo 
Continente o ilhas + 2... (Simas 
2 Trimosts a a 
Afeiva Ocoidental o Oriental Anno . 2 q é 900 - 


Hospanho 22 T o (Sometio E PR 
União Lostal 7 = + Agnul a 
PAGAMENTO A 
 progo avulso 200 rá; s (: 


: vêr hoj 


* » É Ei Eai e , E | 
A defeza de “L'Action Française” 


“e as secções: 
Dia a dia; Um' pouco de tudo; 
a "Exterior; Chá-das cinco; 


Os” conselhos respectivos come- 
carão, provavelmente, no fim d'es-, 
ta semana. Sé 

Para Murcia, seguiu o general 
de engenharia Lopez. Roda, juiz à 
tructor da causa dos” artilheiros) 
daquela região, (Radio-Commercio).. 


dad Real que chegou: [e 
ite de Madrid, major do estado 
maior Miguel Mas, que tomou con- 
ta-doicommando do; quartel de ars, 
tilharia, (Radio-Commercio), É 


7 Transferencia do re, Ca 
“mento de artilharia DA Re TIRO dao AM 
2 Eri TEMPERATURA | 
SANTANDER; 14 Informam : EISBOS PÓRIO, 
de Santona-que o regimento n.º 12, | Dmasimas 3] 3%0. | 
de artilharia - pesada, recebeu 07 | Mgnima q 200. 


dem de transferencia para Cala- 
tayud, onde fixará a sua séde. 
“Os representantes do Tnunicipio 
e as forças vivas de Santona no- 
ear Rs comi RR ira 
Madrid solicitar do governo alguma 
compensação pela retirada do cita- 
do regimento. (Radio-Commetcio), 


O coronel da Acade- 

mia de Artilharia de 
k Segovia é condemna- 
e - do :á morte 


MADRID, 14— O conselho de 
guerra de Segovia condemnou á 
morte o coronel commandante da. 
Academia de artilharia implicado 
nos ultimos acontecimentos, e a d 
versas penas de reclusão tempora- 
ria trinta officiaes, z - 

O rei, por proposta do governo, 
comutou & pena de morte do coro 
nel em reclusão perpetua. (Radio- 
Commercio) N : 
SRS O 
Participações commerciaes . 


75200, 


BUISSA | 


Foi ratificado o tratado de Lo: 
carmo» 


EO 


Offic, () Commercio -do Dorto 


Daesquerda para a direitas 


A Sociedade-das Nações, o prga- 
nismo internacional. de Genebra, 
creado-pela ideologia do philosopho 
estadista que foi o bom Woodrow, 
Wilson, conta desde ha dias mais 
um membro — a 'Allemanha, 

A vencida de hontem entrou 
triumphante. Por ella se sacrifica- 
ram às pretenções de dois grandes 
paizes — o Brazil e a Hespanha. 

Eleita. por unanimidade, a Alle- 
manha assumiu o seu lugár perma- 
nente no conselho da Sociedade a 
par das oulras grandes potencias. 

A sessão plenaria de se: 
em que a nova adherente foi enthu- 
siasticamente saudada pelas suas 
collegas da Liga, pertence já á His- 
toria, E, como consequencia, entra- 
ram em vigor os célebres accordos 
de Locarno, assignados solemne- 
mente em Londres, 

Os discursos de Briand e de Stre- 
semann, os representantes das duas 
grandes nações inimigas desde 1870 
até então, foram tocados por aquel- 


(5) 
E) 


NO ORGANISMO DE GENEBRA. 


A entrada da Ale 


será a garantia segura da paz na Europa 


Os representantes das tres grandes potencias na S. das Ni 


Briand e von Schubert 


do! 
pe 


Ve 


Y E 4 


manh 


a 


Pelo mundo. 


ç 
Notas: interessantes | 


De QuanenteNt 
Um grupo de onze navios sovies | 
ticos entrow no porto de Cherburgos, 

(As auctoridades francezas, ems | 
bora, ponsenfas o pa 3 
dos navios, impediram o esembara 
que das tripulações bi 

IA razão é bem de ver, 

'As ideias da republica dos «sos 
viets» serão optimas, mas todos os | 
povos. que téem um pouco de senso 
-poem-nas te quarentena, e a disk 
Clay 


Ed 


(4 penitenciaria de Berlim acaba | 
de ser dotada com uma instalação 
completa da, radiophonia. 

Foram instalados - «haut-pai | 
leurs» em todos os andares, que os — | 
guardas pódem ligar facilmente ag | 
posto central de recepção, q 

O fim desta inovação é dar a 
dições musicaes aos reclusos, ni 
esperança de que a Musica consiga. 
melhorar o moral dos presos, pois 
é bem conhecida a influencia da mus: 
sica no caracter dos individuos, 

a Oxalá: dê os resultados esperas 
08 


Stresemann, Chamberlain, 


Ia nota emocional de dois visinhos 
que se reconciliam, 

'A imprensa, a T. S. F, levaram-os 
a todo omundo. 'A Europa rejubilou, 
dizendo; 

— Emfim, à paz!) 

O espirito de Locarno vai pairar 
sobre a velha Europa esfacelada pe- 
la tremenda lucta de quatro annos. 
- Entretanto, a sahida do Brazil.e, 
da Hespanha de Genebra abalaram 
fortemente os alicerces da Liga. 

Os Estados-Unidos, a Russia e a 
Turquia não foram ainda a Genebra 
e outros paizes ha' que procuram 
apenas um pretexto para seguir o 
Brazil e a Hespanha. 

E' que a Sociedade das Nações, 
é — no dizer de um americano illus-. 
tre — um club caro, onde se mente 
tanto que o proprio scenario da Na- 
tureza exuberante parece artificial 

Sem optimismos nem pessimis: 
mos, aguardemos o futuro, regis- 
tando todos os episodios da grande 
peça internacional de Genebra, 


x 
DivIDAS-DE GUERRA 


Parece tomar vulto a ideia da 
anulação, pura e simples, das  cha- 
madas dividas de guerra, entre os 
“antigos alliados da grande. guerra. 

Oxalá a ideia se transforme em | 
realidade, pois essa resolução 'serii 
o início da regeneração financeira 
da Europa, que, na sua maior parte, 
tem as finanças bastante periclitans 
tes. 


x 


Beria de Tav 
«de sem tio e tia 
frequentar o Hotel MO 


a 


TTIO, 


assiduamente frequentado por mui- 
tus das melhores familias que pas- 
Savarm a época balnear n'aquella 


praia. 
Antonio de Ara 


Folhetim dg O mommercio do porto 
15 DE SETEMBRO DE 1926 (4) 


« acompanhada | 
começou tambem a 
bi 


tudo à hora do baile. cujo salão era, 


o, pensionista 


do Hotel Moderno, reparou em Ber- 
ta, logo na primeira noite, e a fres- 
cura dos seus vinte annos, a distin- 
eção das suas maneiras, tinham-no 
captivado, e por tal fórma, que des- 
de então, à hora do baile, nunca 
deixára de a convidar duas e tres 
vezes, o bastante para ser notado 
por toda a assistenci 

O homem, por mais intelligente e 
discreto, é incapaz de saber dissi- 
mular aos olhos do mundo a sym- 


ella atlinge o grau clevado em que 
adquire o nome sacratissimo de 
Amor. Antonio de 

não fugiu à reg 


os olhares dos frequentadore: 
lão de baile do Hotel Moderno, al- 
vejavam-no, com indiscreta insis- 
tencia, sempre que, mais demorada- 
mente, fitava a curiosa mulher que 
um dia, inesperadamente, apareceu 


diante dos seus olhos 
infere 


pasmados de 


3 1 
patia por alguem, sobretudo quando | cs, 


> | investida. 


etos como Antonio de Aragão, as 
suas altenções para com as senho- 
as adquiriam um vulto especialis- 


simo, um valor inconfundivel aos 
olhos das pessoas mais distingui- 
das. 


Berta de Tavora sentia-se inti- 
mamente penhorada com a homena- 
gem de que era objecto, mas, como 
foda a Mulher intelligente e re 
tada, nem por sombras 
transparecel-o aos olhos dos estro 
em julgar mal dos 
pensamentos nobres e imacu- 


Assim, 
gas fallava de Antonio de Are 


e pertence a uma exceller 
Tenho de forçar a F 
Mas com 


meira 


milia 


Ora, o elemento masculino es- 
tava em minoria n'aquella praia; e 
os dançarinos, por isso, eram 
apreciados | como um objecto 
luxo, quando elles .crara -distin- 


à bem 


ou mal recebido? Terá ella algum 


[ 
] 
l 


nal, 


o 


tend 
os 


prime 
ou É 


compromisso? “Talvez não... 
como hei-de fazel-a interessar-se por 
mim. 


delicadezas, é dos mais 


de raio: 


rochedos, os ma: 
mordidos pelo 
quando o grupo de ami !q 
D de 


Mas 


? Se o seu desinteresse afi- 
apesar das suas attenções e 
evidentes... 


VI 


Hora do banho. 


mar refulge sob um lindo sol 
acayiciantes, e a praia es- 
até elle, n'um mixto de 
a de diamante e de topazio; 
avermelhados, 


junto da «Bahia-das-Fadas», ia elle, 

emquanto se afastava, monologando 

consigo próprio, como a querer afas- 

tar uma nuvem espessa que procu-[c bor 

rava toldar-he o ceu limpido das| A mente, as bar- 

suas horas de moço livre é descui (ra é n“um. alinhamen- 

dado: to perfeito e uniforme, das quaes, & 
— Decididamente, gosto  d'ella, 'e| pouco e: pouco, vao; poses Se 

cada vez mais. Não é muito nhoras envoltas em longas toalhas 

mas é linda: + boa de engas ipa 


uma 
Entr 
. Elisa, e e 
sua, lentamente, a pass 


2 | tando um pouco as alpergatas, n'um 


curtos, como a saborear a frescura 
do mar, 

Berta bem sabia que era encanta- 
dora no seu lindo «maillot» azulado, 
com ancoras; entrelaçadas no peito, 
e Os pequeninos pés calçados em al- 
pergatas brancas, que lhe davam, 
como ella dizia, um ar biblico, insi- 
muante, E, talvez porque se conhe- 
a tal como era, assim encantado- 
1, OU talvez por uma attitude na- 
tural, reflexo do temperamento Se-| 
reno e ponderado, Berta demor: 
se, caminhava lentamente, arré 


I 


caminhar preguiç e gaiato, para 
ver a agua envolver os seus delic | 
dos pés e subir, docemente, em «s-| 
piraes de rendas e esmeraldas, 
frescando-lhe, com delicia, uma par- 
te do corpo, provocando-lhe um li- 
geiro arrepio de bem estar volu-| 
ptuoso. | 
Depois, entrou resolutamente na 
agua e poz-c a nadar com vigor. Ao 
do quarto de hora, voltou à 
dava 
os hombros, 
banhista encaminhou- 
barraca, vagarosa-como., 
Lá PALY à praias 1 


ea formosa 
se para 
quando 


Foi então que se deu um peque- 
no incidente, um incidente desagra- 
davel: um pequeno seixo- introdu- 
e-lhe no elegante sapato de | 
nho, de tal modo que Berta, 
de surpreza, soltou um ligeiro gi 
Tentou desapertar a alperg 
espulsar o intruso, mas os cordô 
molhados I não 
diam 
Berta olhon em 
atitude aflictiv 
guem que a lit 


o. Impacie 
derredor, nº 
em busca de 
rfasse da angus- 


sa tinha des- 
apparecido. 

Comtudo, Pro 
va longe. Saltando n'um 
atenuar dor que a molestava, 
Berlha u-se pa quelle porto 
de 


ação 
fim, chegou. Com a satisfa- 
intima de quem chega ao: fim 
duma empre atirou ao 


na barraca. Foi um momento de 
inexprimivel prazer. Depois, for 
cando os calções até acima do; joe- 
lho, começou a friccionar as pernas 
com uma esponja embebida em 
agua doce, quando a porta da bar- 
raca se ancarou bruscamente. 

resoluta, avançou; 
repita, formosa ou de- 
* olhar malicioso ou de 
“hendido, Bertha não o 
tal 


cede contra a sua vontade e contra 
a sua espectativa. Assim Bertha. 
Achara naturalissino, ainda), 
pouco, decorridos sómente alguos 
minutos, que, seguindo o costume 
de todos os banhistas, percorresse. 
a distancia que vai da barraca até. 
á praia, com o pescoço e os braços | 
nús, sem outro resguardo que não 
fosse a toalha, que Elisa tomara 
quando se entregou ao sabor dás 
ondas e que voltou a cobril-a quanã 
do sahiu do banho. j 
Isto, quando “a praia estava no: 
auge, repleta de-gente, banhistas e 
simples curiosos, todos a olhala 
sem que a menor contrariedade a 
perturbas: Pelo contrario, até, via- 
se caminhar segui como pi se 
j por'tudo quanto a tos 
vomo quem vive m'utn mundo: 


a violencia da 


dilatados, não conse- 
inguir um objecio, um 
um argumento que ser- 
1 identificar a sua rda- 

le mulher surpre- 
hend! ! ou involunta- 
riamente, uma posição que, embora 
natural, magoava -o mais intimo e 


guiam 
pormengo) 
visse 

deira, 


recatado do seu pudor'de mulher |-á parte de todo o mundo. é 
sensivel Tremiam-lhe as membros, 

e a tal ponto subira o grau da sua 

desorientação, que ponja lhe 1 
cahiu “de entre os dei 4 
de repente, uma (Continua) 
tomasse as for va 
e a vontade propr 


1 toalha já quente pelo conta- 

» Corpo, es tirando uma peque- 

da sua malinha, cortor 

es que aperfavam o instru- 

mento de tortura, e introduziu os 
pés, doridos . na tina-de agua ques 


como de costume, a creada pu 


rr 
A 4 


“Jau 


“amesma, Acha, 
mhoso o que 


A mulher é toe 


| 
R 
] 


-— = 


FOOT-BALL 


O desafio Porto-Salgueiros 


Está sendo aguardado com vivo | gosta associação, a inscrição para as 
Interosso o desafio do proximo do- 

ngo, em quo são adyerssrios Os |resiizar na ultima semana CCsto mez; 

lhos rivaes, 0 campeão do Norte 6Jos treinos para as mesmas realt- 
Z zam-se todoa os dias ás 7 horas da 
O desafio realisar-se-ha no Campo | manhã, Sxsepio aos domingos, no 
oampo de Academico Foot-Ball Club 
[gantlitmente cedido pela eua direcção. 


Ur festival desportivo a favor 
dir Mar do Fayal 


anisado pelo Casa Pia Athle- 

job, a favor das victimas do | criptos a comparecerem no campo | 

, realisa-so cin Lisbon, nO P£o | desté club no aia 19 do corrente ás| 
mo dia 26 do corrente, um feetival-|9 horas da, manha em ponto, afim 


mpeão de Portugal e 


Senhora da Hora Esposende — 
Senhora da Hora, 


“ Bjeallisou-se no passado domingo 


to; 

º, Manoc) 'Abreu, Leixões, em 

horas e 37 min 
Falcão, Leixões, | 

- 8º, Americo Are 

“3 horas € 43; à. 


Balthazar Falcão (o resuscitado) 
moralmente o vencedor se atten- 
s ao seu precario estado de | nior, em 2 


— Americo Areias 6 
dencia do seu poder. 
Mattos Neves, 0. 


devido e uma subita indis- 


ntihua no evi- 


O. ” 
- Na meta estava mon 
to T dos Bombeiros | de tiruz Durão, em 2 h. 57? m. 40 
le Matosinhos-Leçã (3.8 
ção Senhora da Hora), superior- 
ente dirij - pelo seu dign: 


ar Ennor, que fo 
de captivante para 


«contrate em Espozende era 
O 'Siir, Manoél José Pi-) - 


O, Ed 
— ' todos as cooperadores d'este 
Meertamen a commissão organisado- 


ra patenteia “o seu alto reconheci. 


ATHLETISMO 
era 
Campeonatos Infantit dos Pu. 


lhantes, já pela | 
com que se conta, 
ipção encerra-se hoje pelas 


pnunciatá o local 
d; prada Provas formação 3 


ia goral extraordinaria que s: 
na proxima sexta-feita, 17 d 
nte, pelas 21 hor 


“— “QUER DIVERTIR-SE? 
- Embarca na Est 
15-18447--19,08 0 


“facilidades visita é 


Praça Marquez de e 


“Pombal 


Continua sendo muito concorrida 
- esta interessante feira, cujo 


oto se destina a mino 
je está lactando a sym- 
inição de caridade que 
6 o Asylo Profissionai do Terço, que 
- alberga e educa 120 ç 
- Hoje, das 9 á meia noite, haverá 
tam concerto pela exceliente banda 
Bombeiros Voluntarios Portuen- 
cujo regente, snr. José Lopes, 
iveita todas as oportunidades 
para demonstrar o subido apreço em, 
“que tem squelia prestante instituição 


se 
- À gatunagem 


Queixaram-se á policia : 
-— Joaquim Machas 
-Exercito Libertador: de que de uma 
- gaveta do seu estabelecimento lhe 
furtaram 7508000, indicando a pes- 
Soa de quem suspeita. 

Maria Guilhermina de Carvalho, 
«da rua Barão de S 


+ de 3208000. 
* Maria Ferreira, da travessa de S. 
Carlos, de que um rapaz, que não co- 
paes, lhe fortou da algibeira réis 


. da Praça do 


Cosme, de que 
dois chales no valor 


ço nes Garcia, modista, da 
rua de Sá da Bandeira, de que por 
meio de chave falsa lhe furtaram di. 
versos objectos 
8000. 


(rs 
Para os nossos pobres 


De um caridoso anonymo recebs- 
mos a quantia de 205090 réis, para 
asr distribuida por pobres tuberculo- 

- Eos protegidos pelo nosso jorna!. 

O generoso anonymo B. enviou- 

408000 róis para cinco tab 


| EIA RE 


Assaciação Obristã 
da Mociiade 


Encontra-se aberta na secretaria 


provas inteér-socios de atlatismo a 


Foot-Ball Guib d”Avintes 
Avisam-se todos os jogadores ins- 


* - 
PELO PAIZ 
NATAÇAO 


Em Lisbou—As corridas dos 
clubs diseidentes 


Realizaram-ss no passado domin- 


guinte tosultado: 


Senhoras o 4x200 seniors. 
Pedrouços — 5,00 m, infantis, de 


:º, Baltazar | bruços e costas; 100 m. .briços, ju- 
em 3 horas é 39; | niox e 
Boavista, em | niore, 
Iberto Sonres, 


niore; Dx50 principiantes; e BxcO jo- 


Naciwna!=2,50 m. binços para me» 
minos é dO m. acrnwiv para Juniors, 


| RÊMO , 


As regatas do Grupo Nacional 
“Portugues q 


largada, 1.º 
"Boneca, de Ricardo Dominges Ju- 
23 m 


10 s. 

Segunda largada: 1.º “Manon,, de 
Macedo e Couto, em 3 h. 1ôm. 29 5, 
Terceira largada: 1,º “Primavera, 
de Vaz Velho, em lh. 47 m. 35 8, 
Quarta largada: 1.º "Curiosidade, , 

de Mariano Rosario, em 2 h. 44 ms 
ABr amics cs doi p 
Quinta largada: 1º "Ventarosa L,, 
8 


- Sexta largada: 1,º “Maria de Lour: 
des,, de André Vicente, em 1 hs 


Rs ut 
— 
ciguismo: 
“aTaça Penha Evot-Bail Cubo 


ninte resultado: 
a 


| Sportivo Portuguez, em 1 Ê 
2, Anibal Sequeira, do Sport Pórta 
gal, em 1 h. é 48ms:;8.º, Antonil 
à | Maia, do Sport Lisboa 
1h. 48 m. 0808,;4º,A] Timo 
Alberto, do Club Athletico de Campo 
de Ourique, em 1h. e 4! m, A «squi- 
pe» vencedora da primeira volta para 
disputa daquella taça foi o Sport Lis. 
boa e Bemfica, e o itinorario exa 0 se- 
guinte: rua Sebastião Saraiva Lina, 
calçada do Poço dos Mouros, rua Mo 
is Soares, avenida Almirante Reis, 


a corrida eloliata Ma. 
indo o percurso de 100 
“Os insoriptos eram em 


“ |numero de 20. Os tres primeiros, à. 


ohegar á meta foram os seguintes: 
1, Pranoisco Sendra, em4h. 3m.; 
Antonio Gutierrez, em 4h, 9m. 


: Miguel Vega, em dh, 14m, 


'arzém, a mais linda Praja de Portagal, 


Reuniões 
Reunia a assembleia garal do 
tupo Dramatico da União dos Em- 
pregados no Comercio, resolvendo, 
entre outros assumptos, aprovar o 
tolatorio da comissão administrativa 
8 nomear novos corpos gerentes, em 


virtnde do estatuto ter sido alterado. 


“Os corpos gerentes ficaram assim 
constituidos: ; 

Assembleia geral—Jaime Bastos, 
presidente; Manuel Ignacio Luiz, 1.º 
secretario; Salvador Teixeira Bor- 
ges. 2. secretario, 

. Direeção—João Vieira Alves, pre- 
sidente; Rodrigo Manuel Ferreira, 1.º 
secretário; Atnaro Figueiras, 2.º 
oretario; A, de Oliveira Antanes, te- 
nro» e Alexandre Silva, arqui- 

de é 


—— 
A direcção do Gramio Livre dos 
Funccionarios Republicanos do Nor- 
te reune ámanhã, pelas 5 horas e 
meia da tarde, devendo comparecer 
todos os membros efectivos e subs- 
titntos, bem como os informadores, 
Nesta reanião deve ser nomeada 
a comissão para tratar dos trabalhos 
da inauguração oficial que deve rea- 
Apoia em 31 de janeiro do proximo 
o. 


A Tuna dos Empregados da Com- 
panhia Carris de Kerro do Porto re- 
ans hoje, pelas S8 horas e meia da 
noite, em ussembleia geral, para tra- 
tar de assumptos importantes. 

ce 
Pelo governo civil 


O enr. D. Ramon Abella, que fôra 
ilnstro consul de Hespanha, n'esta 
cidade, apresentou cumprimentos de 
despedida ao sr. gov-rnador civil. 


O sor. governador civil assist 
hoje dinangaração da «Mess» dos cf 
cises d'esta cidade, que se reali: 
pelas'3 horas da tarde, como noti 


go estas provas que tiveram o se-| 


josé Bartolomem, do Glubl is 
m 42 ti) 


do de Carya 


[eséjand: 
onto 
nos E 
mais, 


pt 
u 


Boléo, idem, 28000; G: 
reira Salabert, idem, 


idem, 


cidade da Arrabida, donativo, 


va, Pereira & Tartaro, 28250 
«e impressos diversos, 983%, 


““ Romarias 


A Nossa Senhora de 
Lourdes, na Praia 
da Granja 


gramma na praia da Granjs: 


lumbrante iluminação e fogo de arti 
fício riquissimo, 

Domingo, missa solomne com ex: 
posição & sermão; de tarde, procis- 
são com o Santissimo Sacremento é 


benção ria prair, onde se levantará | 


um altar apropriado. 
E' assim que a Granja mais uma 


vez se impõe acs milhares ds foras- 
[teiros que a visitim, com as suas 
flores perfamaoas e as lindas arvo- 
res que a tornaram a mais poetica é 


fina praia do Norta. 


Espinho,” * . 


- A* Senhora das Dôres, 
na Povoa de Varzim 


Assim, com um progtamma at: 


trahente e grandioso, são as festas 
iniciadas no eabbago, 18, com inani- 
festações festivas de manhã, vendo- 
se o amplo Lisrgo das Dôres vistosa- 
mento ongalanado e tola a rua da 
Úldade do Porto, esperando-se que 
outras fuas sejam igualmente deco- 


| radas por icommissões quo estão.a 
formar-se. 


«17ÃO Meio dia: ha -concsrtos musi- 


caes pelas'bandas Poveira o de Ma- 
tosinhos, E 


Aº tarde haverá concéitos musi- 


-jcaes; Tealisando-s»: às 4-horas uma 
Bsperaá antiga portuzueza dos 8 pu 
TOS garraios para a toutada de do- 
mingos 


» As 6 horas haverá a conclusão 


flo setanario no respectivo templo 
que ostentará uma riquissima deco- 
ração interna. 


A? moite realisa-se o mais inpor- 


tante arraial do notte, no Largo das 
Dores, com brilhantes illuminações, 
tertamen musi 


le vistosas sessões 
le fogo de artificio, 

ra-se que toda a rua da Cida 

Porto é outras arterias do cen- 


e 

tro da vilta illuminem tambem a ca- 
pricho, ampliando d'essa fórma ox- 
vraordinariamente a imponencia do. 
rdeslúmbrante festival noctu-no. 


No domingo, 19, haverá je manhã 


as mésmas demonstrações festivas. 


* A's 10 horas realisam-so concor 


tos musicass nas praças da villa por 
dfamadas banaas, y 
Us 11. 


as principia no templo 


«das Dôres a imponentissima festa re 


bg teria que constará de mis- 


a solêmno, sermão por um consa- 


nã nossa enseada, por iniciativa'do 
Escoteiros do Cego do Maio, uma 
teressante regata e outras provas d. 

natação, revertendo o producto li. 
Quido desta testa para as victimas 
da grande hsrarombe que assolou o 
Fagol, 


andão é Alfrado Machad 


Lovar de Lemos, Francisco de Valla 


ares, Hernani Padrão, Pedro de Val- 
ladares, Frederico Ferreira o Damin- 
gos da Craz e Silva ” 1 
omens de forcado são os Brs, 
Camillo de Montenegro (cal 
Antonio Thomaz de Bourbon (Baçar), 
Manuel João de Amorim Alves, Anto- 
o" do Alvim, Mantel Fonseca e Hen- 
E 


ique Konda . 
oadjúva a corrida 0' pr 
à osta 


o de o 8 srs, Ei 
Figheir juel Castellões, Eduar-! 
lho e Fernando de Mello, 


So = 


A Associação dos Proprietarios é 
Agricultores do Norte de Portngal, 
ue a questão de paga- 
dos foros dos predios nrba- 
aja devidamente esclarecida, 
uma vez dirígia ao snr. minis» 
tro da justiça o segainte telegrama: 

«Beta Associação, legitima repre- 
sentante dos proprietários do norte 
de Portugal, volta novamente a in- 
slstir pela regalarisação do pagamen- 
to dos foros dos predios urbanos, 
tanto mais que no norta é n'este 
mez que se vencem muitos d'esses 
foros, 

O coeficiente dez não póde com 
justiça ser aplicado, por quanto só o 
coeficienta sete é auctorisado para 
augmento das rendas. dos predios 
urbanos. 

A legislação em vigor é pouco cla» 
ra, tendo suscitado nos tribnnaes in- 
Perpretação diversa. 

rge seja devidamente esclareci- 
da u lei com a jastiça e brevidade 
que assumpto de tal importancia re- 
quer, e esta Associação apelando pa- 
ra v. ex.* assim o espera, —O presi- 
dente da direcção, (s) Victorino Ma- 
galhães.» 


ii sas 
Creche de Lordello do Quro 


Esta Creche, administrada pela Junta 
de freguezia de Lordello do Ouro, recebeu 
urante O mez ultimo os donativos seguin- 


es = 


D. Nany Gilbert, sua quota de agosto, 
108000; Tomás Ribera Bailina, idem, réis 
55000; Luiz Martins, idem, 148000; Edmun- 
do Pedro Gomes, idem, 58000; 
xes da Silva, idem 


Soares, Idem, 28: 


18000; José di 


ua quota de agósto, 18000; 


Manuel 


a quoia do segundo semest 
npo Dramatico Beneficente 
7 


308000 ; 


xa junto do telephone da fi 


A imponente festa a Nossa S-- 
nhora de Lourdes celebra-se no pre- 
ximo domingo, com o seguinte pro- 


Sabbado, á noite, musica, des- 


Haver n'esse dia tambum maior 
número de comboios entre Porto e 


« Povoa dg Pareim. 13. Anda empe- 
nhade extraordinarismento a meza 
da Confraria de Nossa Senhora das 
Dôres em dar á sua festa annual, à 
realisar-se em 18 e 19 do corrente, 
todo o exblendor que lho tem dado 
K jnos:ultimos annos. 

E Algês—6,4xD0 em 4 estilos para | 
vesta corrida, que alinhou 8 corredo-| senisrs; 50 m, pridcipiantes; 100 m, 
jorsh, dando o resultado se- | para senhoras; 1.500 m.; 4x1CO para 


io- 


4 horas da tarde rexlisa se no, 
Stadium Gomes de Amorim trans- 
| formado “em praça -de' touros, uma 
grandiosa corrida'de amadores, com 

5 novilhos, a qual será dirigida pelo 
2 [st D, Luiz de Csb8do e Vescondallos 
(Zambajal). 

A presidervia de honra sará cona- 
ituida por ur grupo de gontis sa- 
johoras da colonia balnsar 
” São cavolleiros os sra, D, Igaacio 


em o espada Lauzendieinto 1.º e 
ão bandarilheiros os sra, dr. Antonio 


0), dr, 


| Pego: 


à RASA 


pe Ca , á 

ção da Boavista ás 7-9-10,80—11,15—1430-17,40]. | À questão tlos foras. - 
lendo estar de regresso ao Porto ás 6,50— 
/3-—18,32-—19,45—28,35- 00,45 e com taes 


Delôm Al- 
500; Annibal Pereira 
Antonio Rodrigues 
aspar Leopoldo Pe- 
000; Lulz da Silva 
Herminio Pinto de 
Souza, idem, 1850; Fernando Cerqueira, 
Domingos Pinto de Souza, 
januei Alves Leite, idem, 
ilva Santos, idem, 18000; 
Fernando de Sousa Machado, sua quota 
de julho e agosto, 58000; Horacio Pinto 
de Brito, idem, 58000; José da Silva Era- 
ga, idem, 5$000; Augusto Marques da Sil- 
va Junior, idem, 108000; Julio Fernandes 
de Olivera, idem, 58000; Antonio Pereira 
Soares, idém, 28000: D. Rosa Santos Tar- 
taro, 
Fonseca, 


Barcelos de relan3e 


=== 


ho de Barcelos, pela sua 
itorial, pela sua situa- 
ção corografica e pola sua capacida- 
de productiva — agraria e industrial 
considerar-se como concelho 


ú 
do na justa medida do seu vaior & 
actividade a concorrerem para a ri- 
queza do paiz. 

O seu importantissimo mercado 
semanal, às quintas, constitue um 
grandioso certamen: de trabalho & 
produção regional imponente, não 
só considerado pela concorrencia de 
milhares de feirpntes, mas, princi- 
palmente, pela extraordinaria varles 
dade de mercadorias que ao mesmo 
concorrem e pela importancia de 
transacções que se efecluam. E* 
uma exposição semanal de tudo que 
a lavoura produz e de tudo que as 
suas industrias subsidiarias, quer 
mecanicas quer manuses, oferecem 
á-venda em grande variedade de ob- 
jectos, designadamente instrumen- 
tos de lavoura é de utilidade domes- 
tica 

* Essa feira é bem uma exposição 
de toda a actividade do concelho 2 a 
afirmação de trabalho e riqueza. 

Sob o ponto da vista industrial 
nos ultimos' 10 annos, d 

reu-se consideravelmente, 
Já tinhamos as grandes fabricas 

rração, a firma Sabort & Ca, 
que vieram dar valorisação aos 
grandes pinhaes até .ntão consti- 
tuindo uma riqueza parada. Vieram, 
depois, a fabrica Moagem do Cava-, 
do, edificio e maquinismos impor- 
tantes sendo estes do que ha de. 
mais aperfeiçoado. 

vA Barcelensen, da firma Jozu 
Duarte & C.*, bem montada fabrica 
de malhas e que, pela sua boa di- 
recção, vai atravessando esta gran- 
de crise sem ter que diminuir o seu 
labor. As fabricas de c:ramica, d'es- 
ta vila e de Macedo Correia, de 
Areias, tem-se v“irmado pelo seu fa- 
brico. «A Companhia Editora do 
Minho», bem montada e optimamen- 
te dirigida, faz honra á tesra. A fa- 
brica de fiação e tecidos «Barcelosn. 
tomou ultimamente grande activida- 
de devido ao' seu inteligente dii 
clor. A fabrica de papel-e cartuchos 
de Medros, pasto que incompleta, 
tem já movimento prometedor. 

Duas fabricas mais de serração à 
carpintaria estão em plena labora- 
ção. Pena foi quo isterrompesse 0 
labor a «Saboaria Barcelense» us 
do à guerra que 4; pequenas fabri- 
cas move a «União Fabril». 

Na industria concelhia mereço 
honrosa mensão a-ceramica, produ- 
zida nas pequenas fabricas espalha- 
das por varias frguesias: Bar- 
celos, Areias S. Vicente, Galegos 
S. Martinho, Lama, S. Verissimo 
Ponza etc. Importante o fabrico de 
telha dos dois tipos, nacional e Mar- 
selha; tubagem, tijólo, louça gros- 
sa, etc., ete. j “ 

Muitas outras pequenas indus- 
trias mereciam referencia e téla 
hiam se o espaço'o permitisse. 

— O comercio atravessa actual- 
mente, como em toda a parte, uma 
grande crise, principalmente o de 
lanificios e diversos tecidos, poriia, 
«arrostando com valor « brio as gran- 
des dificuldades, as quaes se não, 
motam no comércio -de mercearia, 


"pelas grandes defezes de que-este 


sempre dispõe .' » 11 
-cO. Banco de Barcelosy desen- 
“vem 'extraordinariamente as sucs 


fogada e de excelorte eredito,po- 
dendo prestar, como realmente-pres- 
ta, bons serviços ao concelho. 


duas imp 


'portantes fontes de riqueza : 


Ts agaoultura  pncoNa tem. 
or! 


ENSINO 


Universidade do Porto 


Já se acham abartas as matricu- 
las que se efectuam nas condições 
exaradas nos respactivos editaes, 
sendo Os prazos os segnintes: 

Na Faculdade de Medicina de 15 
a 30 de setembro. . 

Na Faculdade de Soiencias, de 25 
de geter-bro a 4 de outubro. 

Na Faculdade Tecnica, de 20 de 
setembro a 4 de outubro. 

Nas Faculdades de Letras e Far- 
macia, de 1 à 10 da outubro. 


nas secretarias privativas das Facul 
dades se dão os taclarecimentos 
necvesarios: é 

- Bolsas de estulo-Até 30 do cor- 
tente devem os concorrentes ás Bol. 
sas de Estndo cntcegar na Secretaria 
Geral da Universidade os requerimen- 
tosacompanhadosdasinformações au- 
tenticadas pelas auctoridádes com pe- 
tentes, das quaes se verifiqu : que se 
acham nas condições legaes exigidas 

Os impressos para serem (Xfa- 
das essas informações são fornecidos 
pela mesma secretaria, á qual devem 
ser requisitado. 

Aos individuos que pretendam 
idecrever-se nos cursos de habilita- 
qão para o magisterio primario supe: 
For, é indispsnsavel no concurso ás 
Bolsas de estudo possuirem a clasei. 
ficação de 20 valores no curso das 
escolas normaes. 

“Os alumnos que anteriormente já 
tenham obtido as Bolsas de Estudo 
*ão obrigados a provar, por meio de 
documento legal, que as suas condi- 


“| ções economicas ou de familia não 


tiveram melhoria, sem o que não 
vodem continuar no goso d'ssse be- 
nefício. 


Escola Industrial Infante 
D. Henrique 


Continua aberta a matricula nos 
oursos professados n'esta Escola, 
diurnos e nocturnos, tanto para o 
sexo feminino como para O sexo 
mascalino. 

São admitidas tambem as matri- 
culas em qualquer das oficinas: En- 
cadernação, Tipografin. Marcenaria, 
serralharia Mecanica, Livores Femi- 
Bino e Blectrotecnia. 

Os alamnos diplomados com os 

qureos d'esta Escola além das colo- 
vacões que podem obter na industria 
particular, são tambem admitidos ao 
exame de admissão do Instituto lo- 
dustrial nas oficinas do Estado, nos 
quadros de desenhadores das obras 
publicas, como praticantes dos Cami: 
nhos de Ferro Portugueses, e na Es- 
tola Naníica com destino a machi- 
nistas da Marinha Mercante, 
Na secretaria da liscola prestam- 
Ee os esclarecimentos, em todos os 
dias uteis, das 10 ás 40 das 7 ás 10 
horas da noite. 


Escola Commercial ve Oli- 
veira Martins ' 


Exames em outubro 


Ra spototaria G'esta Escola rece 
bem-se requerimentos até ao dia du 
do corrente para exames do curso 
commercial e de admissio é Escola. 


Escola Prep ratoria de 
Mousinho da Silveira 


Permina. hoje o praso para entres 
a de documentos para 08 sxames 


“tdo 4º anno (âm do curso) é de ad- 


missão, na 2.º épocá. 


abarta até ao dia 20, a matrícula 


vinhos e cereaes, Porém, aquela | tadores e escrivães de direito; pars 


que mais vantagens têm dado, sem 
dispendio de-cultivo, é o pinhal. Não 
se calculam os centenares de contos! 


anuaes que os pinhaes do concelho |da Banco de Poxtugal; para os loga- 


produzem, 


a riqueza a tantos outros, 


levantando . inumeros 
proprietarios da- ruina e levando 


is, a rápido traços, Barcelos | os, etc. 


visto de relance na sua capacidade 
productiva, no se labor e na sua 
riqueza que broiando de diversas 
fontes. tem seu manancial na sia 
parte rústica, na suà porção agrária, 


na sua agricultura, emi 
Mal lhe corre Sao qd 


O vinho, no melhor dos casos 


! h ue se advi- 
Di io o o IB Us estojRmMo AME Da 
mente preocii ses, | Se al 

r EP siga ae loúitrina do despacho ministerial de 


não chegará a um terço d'um ano |O de Julho de 1925., 


mediocre, Os cereges, trigo, centeio 
e feijão, falharam quasi por comple- 


deram para o amanho do terra. 


'X desolação do lavrador trasmi- 


te-se a todas às classes. Ja 


Escola, devem requerer ao sor. mi 


Tanto na Secretaria Geral, como E 


E: x Conforme annuncio que se pabli-| 
1 transacções: tendo uma vida desa- | ya na secção respectiva, continua 
testa esvola oficial, Gintna, para am- 
)bos 68 sexos, que habilita pasa o in-| gema a prever: 

prejo imediato nos Institutos Tecni- 4 
cos do paiz; para os logares ds con 


aomissão na escola dos correios, te-| 4 it, 
tegrafos e teletones o industrias ele- 
obticas do Esta jo; para os concursos 


res de auxiliares do Jespachantes 
das Alfandegas; para o mister de 
contabilistas -osicialmente: diploma- 


Us alumnos que possuam o sxa- 
'me de admissão à 3.º classe das mes- a É 
to. Os milhos, salvam-se os das ter-|mas E. P. S. e que queiram matri- 


ras de regadio; os restant- não | cular-se no 8, anno do curso d'esta 


nistro do comercio e comunicações. A colheita do, “ama prevê se es: 
SR a 


“O Lavrador” 


Vae ser distaibaião «O Lavradore, 
correspondente á segunda quinzena 
deste mez, ! 
E' o n.: 290 d'este intsressnte 
quinzenario das Escolas Movais Agei- 
coias aMsria Christina», organisadas 
por U Commercio do Porto inserindo 
variada crlisboração de interesse 
para os lavradores & agricultores, 
como se deprehende da séu summa 
rio, a saber: 


A PROPOSITO DA VIDEIRA IZABELLA, 
or Dusrta u'Outesra, 

FrucrA PEDREGO!A, por Bento Cár- 
úeja . 

(HINCH BUC (BLISEUS LEUCOPTESUS) 
por Luarte d'Ultterra, f 
Pecuária — Indicações technicas para 
a escotha das vaccas teit=iras — Raças 
nacronaes e raças estrangeiras (conti 
nuação) pelo Dr: Cunha Kajardo. 
LHAPTALISAÇÃO COM O A SUCAR D 
uva ror luarte d'Ouveira 4 
FiTADA E PITADISHA : [—Us Es 


êm Erançid VE = 4 Celébre Vadetra Hub » 
pton , Oqurt, NT=0s"vêntos na Amerita 


do Sul IV—A cultura da Macieira gm 
Françã. Vl lavraitor seguado es ame- 


ricanos + = 3. e à 
- VoxsuLras—LivRÁRIA DO: cl:avrA 
DORV— SOIO 3, 

juem quizer assignar esta folha, escre- 
va Qara a administração do Jornal O Com- 
mercto do Porto ou para a nossa filial, à 
rua 81 de Janeiro, 17 — Porto, enviando a 
importancia de 108000 reis, para pagamen- 
to-de um anno. Receberá os numeros do 
«Lavrador desde setembro passado. 
Preço avulso, 700 réis. 


CALVARIO DUM PAE 


Toda a tamilia o sugava, Filhos e 


lhava no cruciante labor quotidiano, 
emquanto a esposa perdularia lhe 
minava incsssantements a runa da 
sua casa. O lux) era a perdição d'es- 
te casal; Ninguem se importava com 
as dificuldades, com os sacrifícios do 
chefe da familia; procisavam de di- 
nheiro para Os seus caprichos e não O 
dispensavam, viesse ela de onde 
viesse, era-lhes indiferente. O pobre 
pae Inctou até -onde pôde, mas um 
dia'as fórças abandonáram-no e ele 
baqueou. A esposa e os filhos com- 
preenderam então a Iouenra em qu: 
tinham vivido e reconsiderarám nos 
seus juizos já quando o seu amparo 
agonisava. Salvou-os porém a inter- 
venção providencial do namorado de 
uma das filhas dando a toda a fami- 
lia oportunidade de resgates 
E uma pequena historia varidica, 
e uma magnirica licção para muita 
gente transviada do caminha parci- 
monioso em que deviam marchar. E! 
a odisseia triste de um comerciante 
honrado e bom chefe ve familia, Es- 
treiaso esta noite nos salões da 
Trindade o Batalha. «O que vale o 
exemplo» continua a uxibir-se com 
agrado geral, & «Gloria do Pencudo» 
fiz todas as noites um ruidoso su- 
vbsso de gargalhada, co 

fm breves dias dev: iniciar-se à 


ere cinco episodios. | 


e tor O Ra 


As vindimas 


brtamunde, 12— 


Vinicola. 


tas reduzida. 
“Por esse motivo 


colheita já se! 


tadas, das arvoros e das rama! 


did, 


fome. 


Quando a agricultura dá e'com-| Escola Industrial Passos 


pe 


pensavel?... 
O corrente ano é de terviveis aspe- 


ganhar pelo seu trabalho. 


Deus compense o trabalho do la- 


vrador, porque só o lavrador com- 


todas "as classes se podem 
egosijár porque à loura não é 
mesquinha mas & “rosa: alenta e Pusns Esopo NE Bi 
alimenta todas às outras classes; |4s pessoas de ambos os sexos que Na semana passada houve fortes 
[anima o comercio, artes e indus-| pretendam matricular: 
frias; porem, se a lavoura não tem | protessados n'esta escola, : 
o bastante para Sí, como é onde as |mo se aceitam requerimentos para 
outras classes poderão obter o indis- | exame de admissão. ! 


Mantel (Gaya) 


Continua “aberta a matricula para: 


se nos cursos | trovoadas em França-que, y 
assim co- | lores de Bordeus cansaram graviss! 
mos prejuizos nas vinhas, A saraiva. 
muito! dnfadonra attingia. o tamanho 


Oa tutsos são diurnos e nocturaos. | de avelãs. 


Paços do Concelho) prestam:se to. 


Curso especiai de educação temi- 
ctos que gravemente preocupam to-|nina. dus j 
dos que não tendo pão, e 0 procuram 


Nas coínunas de Larroque, Don- 
zab, Omet, Rions, Árbis, Cardan e 
Na secrotaria da escola (antigos | Lesconrosans os prejuizos foram 

enormes, tanto nos vinhedos como 


dos os esclarecimentos, e em todos | nas outras culturas, 


os dias nteis, desde as 10 ás 16 + das 


pensado sabe repartir o bastante | 19 ás 2L horas. 
para que todas as classes tenham | > sos<—— | zo menores. 


vida desafogada. 
Barcelos, 3-9-926, 


Pelo hospital —Morte 


-Deram entrada no hospital da Mi. 


AtBINO LEITE | sericordia: 


Os automoveis 


Nota do governo civil 


«Novamsnte se chama a atenção 
dos conductores de automoveis para 


O menor de 22 mezes, José Elisio 
—- qt — | Teixoira Leão, que crhira d'oma va- 


E=====>>>===—— 


BIBbIOGRAPHIA 


randa, na rua da Senhora da Lapa,|- == 


fractnrando o craneo. 


Timoteo Moreita, de 42 anos, em- 
pregado comercial, da rua de Cima 
de Villa, com o braço é perna cequer- 
da iracturados devido a queda, por 


ataque. 


Isolda Silva Moreira, de 17 anos, 


as disposições que regulam o trán-| carrejona. de Ermezinde, com o braço 


sito nas rnas da cidade e, nomeada- 
mente, para o exacto cumprimento 
do edital de 26 de junho do corrent: 
ano, que prohibe expressámente o 
uso do escape livre. 


Tanto à polícia administrativa 


como a de segurança publica foram 


dadas ordens terminantes para a re- 
pressão das transgressões do citado 


editeLo 


E ——— 


PUBLICAÇÕES 


«Gazeta das Colonias> 


Recebemos os n.º" 34, 35 e 26, reu- 


nidos num só folheto, deste patrioti 
co quinzenario de propaganda defeza 


das colonias que, & par de excclentes 


ilustrações, encetra uma variada e 
brilharte colaboração. 


«Gazeta das Aldeias» 


Sabia mais um numero deste an- 


tigo anuario de propaganda agriccla 


que <se apresenta interessantemente 
colaborado, 


esquerdo fracturado, por desastre no 
trabalho. a Há 
Foram socorridos pelo -snr. dr, 
José Braga, 
Falleceu, no mesmo hospital, Mar- 
garida Relva, do Santa Marta de Pe 


agredida a tiro n'aquella vília. 

Na rua da Tortinha, um automo- 
vel, guiado pelo «chauífeur» Anto- 
nio Ribeiro, do Largo do Campo Lin- 
do, atropelou Francisco Manoel 
Dias, morador n'aquglla rua, fican- 
do muito ferido. 

Foi pensado no mesmo: hospital. 


e ce pa 1) 
» Prisões 


Foram presos e recolhidos no Al- 
jube: 


José Soares, da travessa de 


da captor. 

Manoel Antonio Branco, 
ciante, de Gondomar, por 
são. 


Joaquim Correia, da rua do He- 
roismo, por, Na rua, espancar sua 
esposa, 

Americo Santar 
Souto, por aggress 


da rua do 


maguião que ha tempos tinha sido 


Braamcamp, por desacatar o guar- 


Programa dos concertos vara amanhã: 


LONDES — 355 m. (2 1. 

5 h.— Musica do 

h. — Sessão infantil. 

— Musica de balle. 

h.— Boletim Agrícola. 
Signaes horarios, 


n.— Opras de Chopin interpreta- 


w O), 
Troçadero,. 


la. 
de Big Ben & 


Concerto pela Banda Real. 
Concerto pela orchestra Sa- 


F 7 
EMOUTH — 386 m. (B. Bj MJ. 
Concerto pelo Trio da estação. 


x). 
Retransmissão do programma de Lon- 


ares. 
MADRID — 73 m. (U. R) (BATO, 
— Cotações da doisa. 
— Fim da emissão. 
anadas, clgnnes «horarios 


tosa 
e ultimas cotaçs. Rã 
1 do Madrid dará 


16 'de Rosalles dirigida pelo maes- 


Notiélas da ultima bóra. 
| = echo da estação: + H 


egito 
AUTO RADIO, LTD, 


Unica casa especialista 
Rua Saraix» no Carvalho, 28 


———— pe <— 


Fallecimentos 


Falleceu a snr.* D. Margarida 
esposa de- 


dicada do snr. Paulino Francis- 


e] X ea 
filhas gastavam-lhe quanto ele amêa ros dos Martyres dai LIDELdadE! 


Lourenço dos Santos Abreu, esti- 
mado negociante e tia dos snrs. Ja- |. 
eintho, Joaquim e Paulino Pinto de 
Alvaro Lourenço dos San- 
ictorino Santos Ferrei- 
ra e André Viegas Serra. | É] 
Muito estimada, a sua morte foi 
deveras sentida. 

As toda a familia apresentamos 
sentidos pezames., 
O funeral, a cargo « 
casa Alberto Pereira, real) 
hoje, ás 11 horas, na igreja de 


da considerada 


Coimbra, 14 — Faleceu o sn, 
Frederico Fernandes, subdito hes- 
panhol, estabelecido em Coimbra 
desde à sua mocidade com um esta- 
belecimento de optica. Era muito 
— Faleceu tambem o snr. Anto- 
nio Salgueiro, conceituado proprie- 
fatio industrial d'esta cidade. 

* O nosso pezame aos doridos, 


Pilla Real, 11--Em Vidago falleceu 
hoje o considerado: commerciante 
[shr, Germano da Costa, figura res- 
peitavel, de elevadas: virtudi y 
funeraes reslisam-se ámanhã, 
-condolenoias a toda a 


exibição do maior trinnfo cinemato- 
grafico da celebre ossa, «Albatroso, 
às «Aventuras de Robetto Macario» 


Povoa de Varzim, tt—Falleceu em 
Nscessidudes-o ent, Antonio José da 
Ponte, sogto do considerado indus- 
anuel Alves da Costa, 
à familia dorida. 
ali na quinta- 


pouto -compeusadord-correnta anno 


o calor intenso que nos vam suto- 
cando, Sobretudo n'est região ella 
actua por uma fórma abrazadora, 
absorvendo o suco das avas qus al- 
Os alunos dás extinctas Escolas Raoni MRgUR cOncenvAia 
Primarias Superiores podem matri- e 
oular-se no 2,º anno do curso d'esta 
Escola, desde que possuam o exame | aro «nno,— 0. A 
de passsgem á 2.º classs,e no 4,º 
anno, fim do curso, todos aqueles 
que tenham completado o &,* anao 
da secção geral das extinctas E. P, 


Se não vom uma chuvinha, pólo 
Jizer-se que não teremos Vinho novo 


Melgaço, 12—Com à estiagem quo 
se vem sentindo ha tanto tempo, O 
“vinho continna a desaparecer das la- 


A cada passo os cachos sa veem 
cahir, mirtados pelo calor tropical. — 
Es 


” Valença, 19--Continua a grando 
astiagem, O anna agricola vai <er de 


Franc 


copias MME 
sadas e as vii 
rancezas 


Villa Real, a snr* 


re- 
pt de S. Taveira; 


de Varzim pai 
| Abilio José da 
para as thetmas 
o snr, João Maria d 
ride para a Figueira da Foz, o snr. 
Augusio B, de Azevedo; da Povoa 
“Villa do Conde, o 
Joaquim Dias Salgueiro; de 
Villa Nova de Gaya para Adorigo, 
o enr, Maximiano José Ferreira; de 
iras, o nr, Joa- 
unha ; de Vou- 


de Varzim para 


Honve outras localidades que 
tambem foram visitadas pelas tro- 


voadas, mas os prejuizos registados Gonvaia para Felgue 


quim Fernandes da Ci Vou 
zella para Chaves, a snr.* D. Maria 
Ayres de Gonveia Alcoforado,, 
Regressaram ao Porto: de Pon- 
te de Gove, o snr. Manoel da Costa 
do Gerez, o snr. Jayme 
Antonio Lopes; de Vizella, o snr. 


Regulamento 


rança Publica de Lisboa 


dividido em dnas partes, 


que apreciar e estudar este regula 
mento, 


borado pelo snr. dr. Pinto Garção 


áâquellas Polícias. 


como diz o enr. juiz sindicante. 
Denota ests trabulho do snE, dr. 


pre o orientou na descoberta da ver 
dade. 


investigação e de linguagem elegante 
e onidada- 


disciplinar dos 
Funcionarios Civis e Rela- 
torlo da sindicancia aos ser- 
viços das Polícias de Inves- 
tigação Criminal e de Segu- 


pelo DR, 4. PINTO GARÇAO 


O enr. dr, Amandio Pinto Garção 
acaba de poblicar um volame de 60 
paginas, com o titulo acima, o qual é 


Na primeira, insere o regulamento 
disciplinar dos Funcionarios Civis, de 
22 de fevereiro de 1913, com anota- 
ções ntilissimas, para quem tenha 


A segunda contem o Relatorio da 
sindicancia aos serviços das Polícias 
de Investigação Criminal e de Segu- 
rança Publica de Lisboa, no periodo 
compreh-ndido entra 1922 a 1025, ela- 


Partiu hontem 


que toi o magistrado sindicante 


E', na verdade, interessante este 
Helatorio, que vem desfazer a maior 
parte das : cusações de que tinham 
sido alvo equelas Policias, ficando 
triamtantes a Verdade e a Justiça, 


Garção, o criterio e justiça que sem- 


E" mm belo trabalho juridico e de 


industrial, 


snr. José 


realisa-se 


es. 


E é 
Valença, 13 Fale; Psi ae oi 
Novo ainda gossva aqui de geral) 
<ens'os nogsos senti) E 

— Tambem. fallgcem hoj ma f- 
Ibínha do nosto amigo shr. Edmundo 


Sobral, contador da comarca de Cou- 
ta a quem acompanhamos na sus 


Lisboa, 14=Faltecerum: o ane, Au- 
gusto Castilho Dias, capitão de infan- 
taria; 6 as enr." D, 
rahona Meroker. pilha do sor. e 
nheiro Charles Vicent Merckel; e D, 
Margarida Furtado de Antas Soares 
Branco, esposa do sor, Eugenio do 
Barros Soares Branco, oficial da ut- 
mada, e filha do sor. tenente-coronel 
Kicatdo Uandido Fartado de Aritas, 


Mundanismo 


Partiram do Porto: Para Vían- 
na do Castello, o snr, 
ma Figueirinhas; para 
Carreira, O snp. 
: para Coitas o sr. Angelo 
Manoel Vieira; para Espihho, o sar, 
Eduardo Pinheiro; p 


alhães Papi 


- - |Taypas, a st. 


Maria Luiza Ba-| 


Alherto de Li 


Miguel da 
isco Pereira 


ara Armamar, 
Silvã Fiuza de' 
as Caldas dás 
Rosalina Pacheco 
bello Pimentel: para 
D, Maria Thereza 
Baião para Vizeu, 
de Mello: da Povoa! 
ta Guimaríes, o snr. 
; de Pardilhó 
Pedro do Sul, 
Amador; de Vel- 


general Francisco Leite Arriscado; 
de Pedras Salgadas, os snrs, João 
Pessoa e D. Maria P. Terra; de Es- 
D. Luiza Smith Perei- 
a Varziella, o snr. Af- 
fonso Alberio da Fonseca, 

—O snr. Mimon Anahory, consi- 
derado director technico da aprecia- 
da ilustração «A B Cr, de Lisboa, 
orto, dando-nos a honra 
da sua visita, que mais uma vez 


— Partiu para Leão, Hespanha, 
o snr. João Teixeira Pombo, esfi- 
mado sub-inspector fiscal do Hos- 
pital Geral de Santo Antonio, 

-—pPartiu para 
Ernesto Grilo. 

—Para Vizeú seguiu hontem o 
snr, Alexandre de 


Dr. Castro Silva 


Amarante o snr. 


Barros Junior, 


ara as Pedras 
Salgadas, acompanhado de sua es- 
posa, aquelle distincto oftalmonolo- 
gista, d'esta cidade. 


Dr, Alfredo de Magalhães 


Partiu para a estancia de aguas 
de La Toja, Pontevedra, onde RE 
mora até ao fim do mez corrente, o 
snr. dr. Alfredo de Magalhães, illus- 
tre reitor da Universidade. 


Esponsaés E 


Fot hontem pedida em casamento para 
o snr. Antonió da Conceição Pinto, pro- 
prietário e estimado correspondente de O 
Commercio do Porto, nas Caldas do Mo- 
ledo, a snr* D. Maria Candida Barros 
flva, prendada filha do snr. Francisco L. 
arros Silva, considerado comerciante, 


DR NELA 
a sm to im ; 
“9 Novo Meto io de Recu-; 

perar e Conservar: 


"fosso entregue;a Lidas, às. Dé 
soas doentes ou sãs. completa 
mente gratis e sem compro- 
misso algum, sendo oste Bem= 
Eitor da Humanidad 
nião que não há ninguem 
qeum o livro Heumano não 
de grande utilidade, x 
Qualquer leitor deste jornal 
que não conheça ainda este pre» 
cioso guia Ca saude, pode pedi. 
lo, enviando o Coupon abaixo 


Farmacia Cunha, Lisboa, Rua da 


Essula Politecnica, 16, 18 
TELEPHONE: NORTE «006 


Basta mandar um bilhete 
postal, indicado nele o numero 


TO livro HeumaDa tratava origem de 
simptomas e/du curação dus enformida) | 


Artério-esclerôse 
fervos 7 
prisão de ventre 


Dores de cabeça 
Eczemas 

e fode im 4 
ceras varicosas | 


meo em re mem 
Contem mais 100 000 livros EO 
ç gratis 130 gravuras, 

ais, 


| eee 

CovronN N.º 4 
A! Farmacia Cunha - 

15, Rus da Escola Politeenl! 

—>— LISBOA ——— 


Remeta-ma Gratis e sem mais|. 
despezas 1 livro Heumann: «O novo). 
metodo de rc 


morada 


Mais prisões 


éram ainda enteada na Casa de 
usão d'esta cidade mais os 
guintes inilitares, por motivo da in. 
subordinação occorrida em Chavi 
copitão José Gomes Teixeir: 
nente Francisco Rodrigues Pereira 
1. sargentos José Maria Videira 0 | 
Manoel Jeronymo Ju-ior; 2. gar. 
gentos Leonsrdo Cardoso de Car-. 
valho, Arthur Elias de Scuza é Al 
fredo Miranda Prados; 
musico Elísio dos Santos Fontes, € 
1.º cabo Flavio Chaves, todos de in-. 
fantaria 19; e 2º sargento de cava- 
laria 6, Joaquim Antonio Videira. | 


TA sk, 
O processo já deu entrada no Tri 
erritorial, devend 
julgamento ser marcado durante | 
rapido praso de cinco dias, 


bunal Militar 


“O snr. coronel David (Au 
Rodrigues, que instauroi o proc 
so, fica, provisoriamente, com 
commando da guarnição de Chaves 


Hoje ow fmanhã será nomes 
do o jury especial para à r 
to, incluindo'o presidente do tribu 
nal, que no presente quadrimest 
é o snr. coronel David Augusto R 


Esperamese, vindos: 'de Chaves 
alguns presos civis, 
minados no movimento. 


está sendo levantado um | 
officiaes, por constar que 
to secundaria o movimen! 


No regimento “de infantário 
uto, 


bra. como se noticion. | . 
Vai ser sujeito a eximo medi 


————— so: e 
Pagamento de juros | 
Hoje e ámanha pagam-ae” 08 juro 


Jos emprestimos de 3 0/0 de 1905 
5 OjO de 1917 (coupon'e nominativos 


O TEMPO 


Observatorlo da Serra do Pilar, 
Em 14 de Setembro 


10 horas da manh3-Prossãv utmosph 
lótde temperatura ao nivo do mar é 
de latitade. 765,48. g 

Temporatur. « sumbra 28 , 


ima, 14, 
Sazima da vospar: 
Gean de humidade 
Vento romo, E. S, E. 


Evnpoinção, 88. 


4 hura. da vorte—Prossão utmosphariaa 
Den, u bivel do mar é ado 


E 
Grau ds humidade, 6). 
Vento rumo, N. w. 


Estao do tempo: Boms 
Nuscimento do sol. U13. Ucogso, 1,85. 


MARH'S DA BARRA DO DOU KU ren) 


Dr. Correia de Sarros . 
nrector do Instituto Oftalmologi=, 
co do Porto—:t. Sa da bandeira, 
das 14 às 18 horas, Telefone «944: 


e AN A k 


quarta-feira, 15 de setembro de 1926 8 


ae 1a 1 LA 3 E, o que não aa o 
Fr T d d a RIVO o de prosperidue 
] p E. 
Hoje- L rindade e Batalha.-hoje CMI emuom | Co: EE, Usam mer ivo 
yº = 41 = Hni Feletona ei, t OM PYCLO Õ o O) a + Antonio Capelas, que gentilmente 
ARE SENCIONAL ESTREIA; da noite == NOJO O on ado na HO | A RS BON id A : |! cedeu-o salão o u/sues D. Rosa 
Film dejcostumes americanos, em 6 partes , SESSAO CHIC ESPECTACULO SENSACIONAL | + 1) Delus que” dispensou todos os m 
Y Recorda ções Pleno snccesso do film d'arts NO PALCO: : | i BELO PAIZ Ê veis necessarios para 0 adoro 
u interpretado pelo grande artista Coleu Lan ie Editando asd Charlotta Argentina &——— ==, — 2 E — gs puagi do ne j 
== Esolentido hz Comith er » partes GLURIA DE PENGUDO — ea diuiaa Las aocurs Olmalna o : PRE ETR, 7 "Espozende, 12 
Magnigca come- p DUIOs Galeb TISTAS de Wilt NE AID Os o Eds - Reto ti cela A e ferro | correio, apesar da boa vontade do deposit, RT 1 
Rio RE pertas 0 que vale 0 exemplo ERA e Wiltans Haines e Doroty Devors À |À encantadoras bailarinas e canço- | Braga, 14 a actual estação do caminho de feno irao, Eça jisica, ue, Pete, | PRE SR 


A comsoia em 5 actós, netistas 


Ricardito, bom rapaz... Selvaggio 


go actual, não só por ser Wnati-' posta 


mhada “conto não fem linhas vico de 


da sobre a tt) 
1 pelos jormatist 


utiart-nto nim de “desenhos animados—1 parte—A Gata Sorralheiral a malor parte das vezes. O ser-| 4 sua demissão de presidente o - 


Perisios (& encomendas postaes C) missão administrativa da Car 


de ser remunerado je 


pelo grande sportman americano Primoroso artista musical ze qua suficiente: u imento de ai AE Essa resoluçã leve 3 

grand A 10TOS Sela Po s entes quim 0 movimento de pag s sellos dovem ser fornecidos. el Ls olução não deve sei 

No Jardim da Trindade j di Richard Talmadge =— NO «E'CRAN» —====—= aa mercadorias que de di veis dia au-, abundancia e a prazo 0 depositário. “| tranlia ii atitude que s, exca di 

É HOJE aa A's9 14 O mais agil saltador do mundo!!! herlock Holmes Junior» A al menta e que está igqubriavcimento| — Voltaremos ao assumpto. = di, 5. tia. perante a representação que ds 
“== A's 9 horas = toria de Pencudo HOJE — Estretas — HOJE o partes crastdndo tim reservado um grande fulro. Serro! juntas de pavoquia apresentaria m 


o | Melgaço, 12 camara, pedindo a revogução do 

Soda Rohe EE emolumentos camaravios, Ao to 

gues, antigo (erroviatio, que estã) a O a se ufitma, s. exe? e alguns de se 
e. e e] ['s h do Sag a a 

aúimado das melhores intenções de | do" Veio “ueorporando sor Ea onaesioso | colegas: achando Fusão Ho povo, pá 

à | conseguir alguns melhormnentos =são os associados do Apostolado e | maria pela abolição dos fais 

a para a estação, . lumentos e selos que é o que é ju: 


5 partes] A comedia em & actos, «Lucas tuciador»—? partes 


6 O comboio dos sustos | | 2=»/edido roncerio neto orquestra 
ste, e JORNAL CENTRAL, 149 Amanha-2 Grandiosis Esp 


O «ue vale o exemplo Estrei: i ; 

[NEVALHO lado fit pescoço Ee = Revista Dosportiva Mundial — À) tatolos 2a ante Às aa um dos sos eequadide 
Jd Re E ' CAULE E CEC EE CROr a n . “À | em Braga u TRENT 
[Gioria de Pencudo |.- Recordações: l|pombra U Him da actualidade — CINEMA E VARIEDADES faminnio: A destacara para Guina 


E A poucos dias poss 
ustecimento em varios pontos + novo chefe sir. Antonio José Rod) 


Cinema ao ar livre 


A Gata Borralheira 


Recordações 


3 partes Á É Electrificaçã ii i força. Oxulique os seus desejos 5 ente, -deompanhado x 
pes ETA E j a a qs 5 unte, “ao orgão, em coro; como fão exuberante: N 
Recordações No corôto  [á Gata Borralheira ldovaidonçAm da nhimidofOnecais ; SO mosnita ent j toróados deiestos ou do Soniivrta da osso. sociedade é o 
k e |concorto astot que valo | Negita-Jeira-—Sessuio Ta ———]  Semastião Mares; jeceiras do TEA CRE NE Ro pedgou cloquentemente 0 4 Nnsibado | SSdOçoni hem elaborados 01 
- 6 partes (Cao E tinoto ptaniso, | o exemplo] ÁEstreia vo jotonso ir. ta ma IT | Basto que ontem a molhe fot atropel  —Retirm por. eles dins-purm Lis: E ado ter Adolpho d'Almeida, | She. Sá Pereira. — 0. 
(Esteja) é Sisto epesPutMet 5 partos Cs bend | | mese co e | 1 UN, Go | DOM À nossa amigo Sit Jogo Costa. | per do Colegio de Santo! anionio Gi | + de 
e “Jardim Passos Manoel «mando vindimava, quebrando uma Di gerente da fabrica de-gaprutasade É adellhantada com das Daiidas de 


Esto Salão & 0 mis V.nGlitado uu na queda; é o menor Manuel, filho de | [a localidade — mustes, tambor realizou no passado 


fo Y 5 ro 3 E i 5—HOJE ranci sd 7 real 
Porto, Inumeras ventoinhas ROJE-Quarta feita, 15H ErameléaotTosA e SuvA O de ErAai vi SR, ' domingo, a festividade da Senhora na 
i - Se nen santana Aºs 9 Ig da noite pm DON arte e DO ro O Soa AO Nba 
k vi alça) 1 ais : 7 Sinfonia O grande sucesso d> hontem TESTA raia O An Le omaRie E ? concorrido, , A Associação dos Foretros do Morto Ga 
, k A linda producçõo de aventaras pelo. Nr dep fr ii RE É *Pomou: posse q commissão adminis: | Portugal, com sédo om Sonétra Uai ia 
| | grande utleta o gultidor + celobre EA RA j | A prejudicial posira das estradas | trativa da camara constituida, pelos surs. | continta em sessão permanente afim de so 
) | Sd e O NVES a O Sri anirdelesado ue sado continta | rotas ps despragadas, paira na atmos=| António Joaquim Estoves. de Tosé do Bare | TEM amuladas ns Tels avos aoim, 1869 1 
da A E É ) 5 E y a H : E ES ; s 
É x Drs aee R Ro ea PER À reconciliação À) guiros gencros, tendo imutiisado o qui se | fera, depois da passagem doa vebicu. | ns rito Mar GS JOSE | VAI (e RARAS st meiga Co a 
* rs TO td desde Já, o. seu! solemne. protesto. contra A admiravel JOTA do avontnras a remiicana prendeu esta | LES» tornando o ar impuro e ierespira- | Sonieiro. + da pelo Comes | POA a, ár, como, foi detieragão 
3 po vet dos “p : semelhanto. erro administrativo, “caso elle MENA noite Giversos imdividuos por tentarem | Vel. Nem sequer uma branda aragem | q Ambio quorihos conferida DO a a PE 
: ) “Reunião da d rec ção ra quacsimor vislumbres de attenção A ETERNA LUTA. PS E PAN LN k EM | ndminfstrador | do concelho a ao raeia fab a iG 
pé ca Puno nah | Torá antasbesantas ruinas e sp ado —A nossa praia, devido á iniciati- [res e amisude. Í dede 
alhos Ro Cl as dd A : 1 y dese e REVISPA MUNDIAL pia Sao 8 AUS SITOS UU ÃO ir 80 Amigo O smp Ermesto Ferreira da Silva, ex 
— Reuniu q dio Ra quado ás instancias superiores, no Des oa a ao e Send a OA oacinotaça PETS ES Lea F aaa ora ee ei desistem Doneo ted Tem e GAS ts e ro 
1 it o Porto, sob a | sentido indi ' aninhos b) M te ifac, no cabaret A ea ho .] termos valorosos Os mumeados, por ter 
 Coramercial 4 Se! lo indicado, nhos do Ferro do Minho e Douro, por- |] Bonifacio E 4 Poor Ave 9 o iate procesem Se |livação com a villa por meio d'uma | novamente ensejo de porem em execução 


estrada que, em linha recta, vae|º programa da camara dissolvida 

a Na visinhu freguezia de Prado, ao 

atravessando Rana emaranhada dos | toque a relto, dos, stios FeunAvam a 
campos, o verde viçoso dos pinhei- | vorca de mil pessoas as 9 loras da nú 

7 de 4 do corrente, com o fim de hnvedirem 

raes, que agora cobrem as dunas!.». | 4º antda Me “60 alqueires de milho, que 


ido snr. Ricardo Spra- | O; mesmo-snr-: enor- | lMánto sendo este do mesmo sangue. e da 
osidencia do sin) Rucara co (o) mesmo 'snt,. presidente Tepor- | mesma raça do todo o pessoal ferroviario NO JARDIM-—Bellu” programma 
tley servindo — le secretario O snr. | tando-se a recentes medidas que O | do paiz, elle não é substancialmente nem pelo sexteto — Cinema jo ar livro, BD), . o 
Antônio d'Oliveixa. Calem, e compa-lactual governo tem feito publicar, | melhor net péor' do quero das companhias |B) Gom a é e tino Jornada, cA am Coimbra, 14 
T Jos 


ecêndo 'mais' os snrs, Antonio Mo- taes como as bases de arrendamen- | Particulares. Polos seus «quadros tecm pas rora au Liberdade», da maravilhosa 
Dto i 4 Ê É MEN | sado engenheiros distinctissimos, e a As, reprodução «A espia dos olhos 
veira d'Almeida. Domingos Goncal: | to dos caminhos de ferro do Estado, | Seição Commereiar” do Porto” constata || necror —Litminações u outros ati 


ves: de Sá Junior, Francigco José as da credito industrial e a lei de | com satisfação que a Direção actual rem *. Foi preso, pela G. N. R., Aman- | 7º" o a | foras tomprado” Tio concelho São fpraço, a 

“4 Verreira de-Lima, Herbert W. Phey-| portos, definiu perante os si 1- | conseguio Introduzir grandes melhora- CT ee dio G | RA Mg n E ps man | E A SAThs aê 175000 o alqueite de dO litros, p o bando precatori 

É sey.c João Alberto Andresen. |legas Qual lhe parecia dever ser a | entos na exploração, sendo mesmo muito TESE RENT andar | Caldellas, 9 + Sana ánós Tigeiro, alvoroço OM aa E a efeito n'om dos | 
E E lida v at ER Pa A | pós Pistola csem leença, ; 4 O Pura Wii salão dos Dalxos «do. Hos- | XIMOs domingos, em favor das sit 


Foi lida e approvada: a” acta da Jorientação da Associação Cornmer- |lhor «dentro: das. actuaes * circumstancias. — O agente de Investigação, 


e entre os di- [cial do Porto sobre esses magnos | Grande erro  commetteria o Tuturo area: ) X TRONO HAS i 
ds; e diéi E A E mitante, sea elle queni for, que ão vo -) | Jonquim de Souza Mana, foi proce 
genes dee an problemas Sobre o arrendamento | tia, A A | d E] e an e] “| der a investigações ácerca de um 
“NiCIE Ê poração, | das linhas ferreas, foi resolvido re- | compóent o pessoal, dos mesmos caminhos N “roubo de milho, em Soure, a reque- 
retavio ieu os seguintes: |presentar immediatamente ao go-| de ferro, partindo esta corporação do icão da autoridade logal. 
da Direcção Geral |veno, approvando a sua orientação | menti Severo Contracto do arrada. e rui mi 
Esoltitra nd i taÇÃO | mento devem tear assegurados os justos) cus NE | — Dutante “o passado mez de 
os a o is eo a modifica- is a s PRA que ça dos Zer- — ANNIVERSARIOS | auosto, foram instaurados pela Po- 
ões ás bases li z Poviarios do Estad : Fr sia o: bro 
red Sea in DO | “De resto, que qunisquer individualidades | pyzom dmanhã anos às sms: | licia, de Investigação Criminal 29 
of cólha q y (€= | pertencentes aos quadros o Minhoe Douro La ida Cardóso di Me: processos, devendo os arguidos res- 
lo colher um certo numero & do Sul e Suesto procurem rodear-se de D. Maria'Candida Cardóso de Me- | nana am outubro, 3 
— Hoje, pelas 9 horas, um cavalo 
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Set" tom. 18 dias é melo, car 
& Sociedaie Agricola do Lage, 
d RES Roma lugre portugider 
ja Terra Nova, 
thias, 196 ton, 16 dias, com 
de Pesca e 


e 
ão  Atiika, N 
“GAS, Canka Alvorsa a 


enschmer. e 1 passageiro, 
ag ADOora, contra-tormedeiro”  portiguei 
amega. j 
E Ancora," “contrá-tomedeiro - portuguez 
, Le- 
sa. . 
alemão Atilka, capo 
igueza 


da China para Ham- 
burgo: b 

«St. Maxime» francez, de Oran pará 
de Leixões para o! 
Te. Ê 
«Royal Sceptre» Inglez, da Grecia para 
Rome» inglez, de Oran, para o Havre. 
uCapris inglez, de Almeria para Lon- 


de Londres para 


Vapores. a sahir de Leixões 


Dia 1 = Vapor alemão «Werras, para 


Dia 59 — Vapor francez «Aurigny» para 
o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 


para 
Monte- 


— vapor inglez «Darros para q 
ameiro, Santos e Buenos Ayres 
Dia 12 — Vapor allemão «Madrid», para 
a Madeira, Rlo de Janeiro, Santos S. Frao 


es, 


Vapores a sahir de Lisboa 


elembro 
para 
nos-Áires, 


Dia 9 


| Em tá 
Entraram Os 
tes 


pores 
de. Rotterdam, com carvão; 
de Liverpool e Leixões, com carga 


Jert 
diversa ; 
Bordeus, 


portuguez, «Carcavelos», de 
com super-phosphatos; france- 
zes Flórida», de Saint Nazaire, com 
passageiros em tra 

. Corunha e Vi 


carga diversa. 
Despacharam para sahir os vapores : 
inglezes «Duthlert», para Os portos do Bra- 
zil, com carga diversa; «Cresados, para 
Londres. idem; francezes «Flórida», para 
à Madeira, Casablanca e Marselha, idem ; 
-Mozela», para os portos do Brazil e Ar- 
gentina, com pasageiros e carga diversa, 
e portuguez «Congo», para Loanda, idem. 


as oficiaes 


foi solemnisada 


m grand 
e pupulares em Bel 


Horison 


te 


cum enthustasmo o 
derando um dos mais. 


azileiros, tão grande 
iem de letras 
orientada 
o elegância 
uperioridado mental, tem cons 
tituído serie de solidos triumphos. Os 
jornaes falam da refinada cultura do snr. 
Antonlo Carlos, da sua inteligencia platica 
e subtil e da sua experiencia de administra- 

Cor, dizendo que 
da Sua carreira — como advogado, prome- 
tor publico, juiz, professor, jornalista, de. 
ador. «Ieaderi da matoria da 


lidade complexa e brilhante 
dizem quast todos Os org: D) 
Antonio Carlos vem actuando na política 
brasileira com tão inconfundível deleyo & 
eficlencia que o seu nome ha múito se pro- 
jectou para alem fronteiras, alcançando no 
estrangeiro um prestigio que se reflete no 
paiz. Escreveu um jornalista : A nação Ce. 
ve muito á sua experiencia clarividente, 30 
seu espirito de concordia e a sua diplomati- 
ca segacidade. Para ele a política é uma 
arte como à literatura, a alusica e à pin- 
tura, é o seu amor á ordem não é o resul. 
tado: dum raciocinio artificial, mas a ex- 
pressão estatica duma alta mentalidace. O 
vice-presidente, dr. Alfredo Sá, partilhou 
das aclamações. O snr. Antonio Carlos esco. 
iheli para chefe do ser gabíneté seu filho 
dr. José Olinda Ribeiro de Ancrade. 


RIO DE JANEIRO, 13— Encerrou-se a 
Conferencia da Geografia convocada pelo 
Instituto Historico e Geografico do Rio 
para tratar da correço de diversos nomes 
Eeograficos nacionaes e estrangeiros. 

—Cambio s/ Londres 7 19/8 e 7 23/8. 
Cotaço Co caté 325100. Valor do estudo por- 
tuguez 340 6 359 reis. 
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O policiamento. da 
Horta 


O snr. ministro do interior, ten- 
do verificado que no presente mo- 
mento se impõe o cuidado de um po- 
liciamento na cidade da Horta, de- 
vido ás circunstancias em que se en- 
contra, por motivo do terramoto que 
to que assolou, em grande parte, a 
sua area, assinou hoje um decreio 
determinando que provisoriamente e 
emquanto subsistirem essas ci 
cunstacias, o governador civil d'a- 
quele. distrito fique auctorisado a 
proceder no alistamento de 15 indi- 
viduos da classe civil, que satisfé 
cam as condições, para, transiforia- 
mente, prestarem serviço no corpo 
ds policia d'aquella cidade, - 

'A esses guardas serão abonados 
vencimentos e melhorias identicos 
aos que percebem os guardas civis 
de 2.º classe. sendo dispensados do 
serviça logo que termine « rasão do 
seu alistamento. 

“As despezas sahirão do credito 
de 2.000 contos, aberto pelo ministe- 
rio das finanças e destinados a so- 
correr os sinistrados da Horta. 


Ea 
aluno O custo da vida : 
Pao pai Medidas a pôr em pra” 
— Em 14 de setembro tica e 
NTRADAS: 7 t q 
Lond) vapor inglez  Redslart, cap, 


Os productores, commerciantes” 
armazenistas e detentóres de produ- 
ctos ow generos de riueiro. necessi- 
dade, serão obrigados, segundo um 
decreto que vae ser publicado, a de- 
clarar as suas cxistencias em arma- 
“| zém: ou em transito, com a designa- 
cão das qualidades e quantidades 
dispensaveis para a venda, destina. 
dos para consumo publico. 
O governo fica auctorisado a es- 
tabetecer oplornamente, tabellas dos. 
preços maximos porque devem ser 
vendidos os generos de primeira 
necessidade. 
Esse tabelamento para Lisboa e 


Li 


trictos pelos respectivos governado- 
res civis, sendo os generos expostos 
ao publico, com os preços bem legi- 
veis, 

O poder executivo ficará fambem 
auetorisado a fazer a requisição da's 
quantidades de, generos que forem 
necessarias ao abastecimento ime- 
diafo dos mercados, sem que os de- 
tentores tenham direito a qualquer 
indemnisação. 

Estes generos requisitados pode- 
rão ser entregues pelo governo a en- 
tidades ou organismos, quer oficiaes 
quer particulares, considerados ido- 
neos, afim -de serem facultados á 


E falsificado- 
rês serão entregues 4 jurisdição dos 
tribunaes militares: e julgados como 
auctores » dos - crimes, ou delictos 
contra a ordem social. 

- O minimo da multa a aplicar, 
além de outros casos especiaes, se- 
rá o quintuplo do valor da mercado- 
ria, ou o:décupulo, em caso de-rein- 
cidencia. 

; 'A competencia da participação. 
da'estes crimes e delictos, & conferida 
a qualquer cidadão, e obrigatoria- 
mente à todos os funeionários pabli- 
cos, civis ou militares, auctoridades 
administrativas e fiscaes. 


ii: a a a E na Port Said. 
* hora do fechamento o cambio tendta «Hektos: finlandez, de Malaga para y i 
RR Sa Ce ptoGui ieginators. a f io Alumnos dos Institutos 
E a. o ouro» italiano, Tzew. ra 1 “ 
dE dos range. Pr Industriaes e Comerciaes 
FORA DA BOLSA É peça a José: belga, de An- 
matei erpia para Genova, as 
ASSUCAR «Hessens allemão, de Rotterdam nara Exames extraordinarios 
Ainda bontem. mais uma vez, na Bolsa, | Genova. 
ela E to ego SAN mantendo-se os Po RUA Japonez, de Rotterdam pa- O snr. ministro. do commercio 
à Es ra Port Said, ' : 
Particularmente porem foram effectua-| —«Bellas- porsuguez, de Emden para Lis | assignou hoje um decreto auctori- 


fabelecimentos de ensino indús- 
triaes e commerciass do grau ele- 
mentar a médio, no uso das aucto- 


Jej, a admittir 


do Estado, Madeira. Rio de Janeiro. Santos, S, Fran: | py VD oa 

e cisco, Rio Grande fo Sul, Montevideu € | mar de outubro Jéctivo progimo e fio 

o rente do café, artigo do sul) img carideira PS SE E Soares! 
preço co até, a re r Za] bo, otivo de per! e; escolar: 

novo, é ds 335000 à 538500 à arroba, pata O a ra E RAROS p R não. DAR ERTRSDA AE est: s Cro 

pç a yr alemão «La Corunhas, a Modo baga 

o. peço SETESECO, cao nto | AR 0 do PRE | ra 6 co Contos gscblares Gs 

Drs fouro seco varia entre | lis e Rio Grande do Sui queiram e os conselhos escolares os 

38000 a 38700. Dia 9 — Vapor Bolançez | «Drechter. | considerem como devendo ser admi- 


Gel. 
tidos a esses exames, 


exames. 


mento da propina especial. 


e « AGUARDENTE o RA Os alumnos do extincto Instituto 

PR pe je 18300 extra-selto e 38800 | COSia Cs — Vapor alemão «Roelns, para | Industrial e Commercial de Coim- 
3 ais Rio na dia AIEo Santos, Mon- | bra poderão requerer a sua adm 
ALCOOL ars Ea P são a exame nas condições d'este d 

; Dia 29 — Vapor inglez «Demeraras. pa- a Lua acid 

se Do, SIGO, estã a canada extra-selio a | ro DG “Rig a Sameiro. Santos é Busnos | creto, em qualquer estabelecimento 

Ayres. similar de ensino de Lisboa ou Por- 


| to. 


Herança Bemsaude 


Da partilha da multa Bemsaude, 


ve, 


das contribuições e impos 


Para O papel bancario vigoraram as| Dia | — Vai i 
E ] as — Vapor inglez «Desnas para, fes de repartições da ana 
mesmas taxas acima. Rio de Janeiro. Santos é Buenos Ayres. O Cao tos ieo 
"papel particular, Compradores, 7 23/39,| Dia 10 =» Vapor alemão «Werra», para | JUântia de 200 contos a cada um, 
711/16 € 7 21/92, sem vendedores. Tenerife Rio de Jansiro, Santos. S. Erap. havendo um a quem foram entre- 
era cisco, Rio Grande do Sul, Monteviceu e 3 
VALES-OURO Bupnos Ayres Ca 
A Alandeza fixou a taxa de 3551, pa-| Dia 28 — Vapor Inglez «Demeraras para fiscaes foram 
nel, por 1$000, ouro. Rto de Janeiro, Santos é Buenos Ayres. distribuidos perto de 1:80) contos. 


concelhos limitrophes, será feito pe-, 
a Bolsa Agricola, e nos outros dis-| 


sando os conselhos esrolares dos es- 


risações que lhe são. concedidas por 
excepcionalmente a 


Não haverá segunda época de 


Os alumnos examinados n'estas 
condições são dispensados do paga- 


coube aos funccionarios superiores 


8 Metropole 


Foram hoje arrolados na séde do 
Banco de Angola e Metropole, 2 cai- 
xotes com procelanas, meiss e rou- 
pas finas, que foram avaliados em 
160 contos. 

Entre as roupas, encontram-se 
objectos de subido valor, como flô 
res em linho bordado, lençocs, slmo 
fadas, colchas, etc. 


* 


-. Em keilão cifectaado em Setubal, 
739 caixas de serdinha, pertencentes 
ao Banco de Angola e Metropale, to. 
ram arrematades por 80 contos, que 
acrescidos de 8 0/0 de impostos, at- 
tingem um preço superior ao actua 
do mercado. y 


* 


Na quinta de José Bandeira, tam- 
beim hoje foram arrolados um caval- 
lo, 30 suínos - e . casta ingleza, aves 
de raça e muito trigo, tudo no valor 
de 26'contos, E : 


* 


O er, dr. Costa Santos, continua 
4 fazer novos arrolamentos de varios 
objectos comprados por Alves dos 
pe com notas faisas de 500 esca- 
CER 
* E 

«No: proximo domingo realiza-se 
um bando precatorio na 'Amadora; 
que será/coadjuvado pela beneméri- 
ta-corporação dos Bombeiros Volun- 
tários da Amadora. 


Na Cruz Verindlh foram recebi- 
dos até 4 data 98.5628300. 


“ viação 


Foi comunicado au nosso governo 
tue o governo françez vas mandar 
realisar uma viagem acrea de estudo 
ere Gois hydro-aviões, que farão & 
travessia de França atóa Madagas: 
car, sendo chefe d'esea missão o 1.º 
terente Gallbaud. 

Para efectuar essa viagem, voará 
sobre Moçambique no dia £0 de outa- 
bro proximo, seguindo pelos vales do 
|Ohire, Zambeze, até ao Chinde e costa 
[do Occeano Indico, com. escala por 
Mocsmbique, ; Ê 

Nessa comuoicação foi pedida a 
competente auctorisação bem coma 
em todas as facilidades possiveis, 
auetorisação que já foi concedida, 
Gando-se ordem ao governador de 
Moçambique, para conceder todas 
essas facilidades. 

* 

Os representantes da Casa Laté- 
coére, solicitaram ao sor. ministro 
das colonias uma audiencia, para tra- 
'tar da execução do projectado cor» 
'reio aereo de Dakar para Cabo Ver- 
(de, e Guiné. 

As malas postaes que véem no 
nsud-exprese», seguirão de avião, de 
Lisboa para Tanger, o G'esta cidade 
para Dakar, G'onde partirão em 
aviões para Bolama e Cabo Verde, 


Os engraxadores 


Foi hoje feita uma rusga aos pe- 
quenos engraxadores, tendo algans 
sido presos por não possuirem a res. 
pectiva licença camararia. 


Funcionalismo publico 


O «Diario do Governo» de hoje in- 
sere, pela presidencia do ministerio. 
o decreto já publicado pelo Cemmer 
cio do Porto em LL do corrente, rega 
lamentando o decreto n.º 11,044, que 
fixa o limite maximo de idads para. 
os funcionarios do Estado b das cor- 
porações administrativas em aotivo 
serviço e regula os vencimentos de 
aposentação« 


O crime da esquadra 
da Lapa 


Concluidas as investigações do 
erime de assassínio do cabo Alonso 
da Cunha, O respectivo processo será 
enviado ao governo militar de Lisboa, 
que Jbe porá o visto, indo depois pa- 
ra o tribunal militar, 

O assassino, Adelino Rosa, será 
julgado sumariamente em conselho 
de guerra, como se estivesse em 
tempo de guerra. 


Assuntos coloniaes 

O ministerio das finanças, por in 
termedio do Banco de Portugal, poz 
á disposição da Jonta da Moeda de 
Angola, desde hoje, a quantia de 
28.00 contos, para garantir a con- 
vertibilidade da moeda de Angola e 
regalar os cambios G'aquella provin- 
cia e para serem adquiridas as ceda- 
las e moedas de novo tipo que hao- 
de sobstituir, no praso de seis mezes, 
as actuaes cedulas. 


* 


O snr. ministro das crlonias con 
ta ter conclaidas ámenhi á noite, 
para as apresentar 30 conselho de 


al |lho; vogaes: o del 


Abalroamento na estação 
do Rocio 


Seis pessoas ligeiras 
mente feridas 


O rapido do Porto, puxado pela 
machina 5t. que partiu à taballa ás 
8,40. quando nitrapassou a agulha 29 
do túnel do Rocio. parou devido a 
uma avaria da machina. 

O machinista foz um recuo sem 
anetorisação do chefs da linha, vindo 
chocar com a machiná 73. que partia 
em manobras, para o tanel. 

A machina abalroou com à canda 
do rapido, ficando com o cabeçote 
muito avariado e algumas carruagens 
do rapido com avarias, mas insignifi- 
cantes. 

Os passageiros sofreram grande 
susto. ficando seis levemente feridos, 
cujos nomes são: Renato Roque Laia, 
desenhador da vise obras da C, P., 
com um ferimento na cabeça; Augus- 
to Soares Pinto, da rua de S. Mame- 
de e Olympio Calvino de Araujo, da 
rua do Cardol a S. José, tambem 
com ferimentos na cabeça; José Gon 

çalves, cosinheiro de a agons-litso, 
com contusões no peito; Augusto 
d'Oliveira, com um ferimento na ca- 
beça e Manoel Rodrigues, empregido 
de avagons-lits», tambem ferido na 
cabeça. 

Os feridos. dep 
posto da estação 
ao seu destino, 
nheiro, que reco 
cia. 

Os prejuizos são importantes. 

A maioria da louça do vagon-tes- 
taurante, ficou estilbaçada. 


t 


ois de pensados no 
do Rocio, seguiram 
á excepção do cosi- 
lheu á sua residen- 


Deportados por questões 
sociaes 


O.enr. ministro das colonias, aten 


deu já a proposta do governador in- renal 

terno de Cabo Verde, para serem Finanças 

mandados para a Guiné os presos Adriano Acácio de Carvalho, te- 
| por questões socias, que tinham sido | soureiro da fazenda publica do con- 


para alli depoitados, visto não ha- 
ver n'aquelle archipelago condições 
de segurança pars os referidos pre- 
sos, pelo que já té:m fugido algnns, 
Hontem recebeu um telegrama 
d'aqueila governador, informando-o 
de terem partido n'um' barco para a 
Guiné 15 d'esses presos, ficando ali 
apenas opreso Alves Neves, em vir- 
tude de se encontrar bastante doente 
e não poder seguir viagem. 


Administração. dos bens 
das egrejas 


Foram nomeadas as commis- 
sões administrativas, dos bens das 
igrejas nos seguintes concelhos : 


Santa Cruz das Flores — presi- 
dente, o administrador do conce- 
legado do procu- 
rador da Republica e o secretario: 
da administração do concelho; se- 
cretario, o secretario de finanças. 
Ponte de Sôr — presidente, dr, João 
Pires paes Miguens: vogaes, Feli- 
zardo da Silva Prezado e Adolpho 
Gustavo de. Mendonça; secretario, 
José Paes Pimenta Jacintho, além 
dos vogaes natos, delegado do pro- 
curador da Kepublica e secretario 
de finanças. Ahjó — presidente, dr. 
Antetio € Candido ea osa de Ab) 

Lima. de Figui lo, conservador 
do registo o “Secretario, . Vi- 
riato Rebello da Silva, escrivão de 
direito e vogal, pts Gomes Ri- 
beiro, Quico secretaria da, Eca S 
ra mu a — presiden- 
te, “SRS DÃO 


Candido Cesar Baptis- 
ta, conservador substituto do fegis- 
to predial, em substituição do sor. 
José Alves de'Souza, que foi: exone=] 
rado. rá Rã 


O erra? E 
- Arsenal do Alfeite 
Reuniram hoje novamente, para 

tratar das bases do concurso para & 

construcção do novo Arsenal no AL 
feito, os snrs, ministros do, commer- 
cio "finanças e marinha e almirante 

Parreira, director .d'esses serviços, 


Visita ministerial 
O -snr, presidente do ministerio 


visitou hoje a Escola de Torpedos 
Fixos, em Paço de Arcos; 


Alta commissario 
de Moçambique 
Regressou hoje é a Lisboa o snr 


ar. Alvaro de Castro. alto commis- 
sario da provincia de Mocambique. 


Phosphpros de cera 
de luxo 


dao 

Pela Sociedade Nacional de Phos- 
phoros foi posta à venda uma nova 
marca de phosphoros de cera de lu- 
xo, destinados a competir, com van- 
tagem, não só no preço, como na 
qualidade e na apresentação, com 
os estrangeiros, Denomina-se «Vul- 
cano a referida marca, contendo 
cada caixa 80 phosphoros e sendo o 
seu preço 700 réis. 


Os estupeficantes 


Continuam “as investigações so- 
bre aquelle caso de envenenamento 
por aneio de injecções de' «ponita- 


ponm. - 
* Foram - novamente interrogados 
os pharmaceuticos Albino Vieira 


Dionisio e Custodio Pinheiro, assim 
como a empregada de pharmacia 
Ermelinda dos Santos, ' que, segun- 
do o que se afirmava, vai ser posta 
em liberdade, 

Dos depoimentos ultimamente 
feitos um-ha que-paréce compromi 
ter o clinico, esposo da senhora à 
Repicaia com o terrivel medicamen- 
o. 

'As investigações continuam, . 


| Carregamento de bacalhau? 


Entrou hoje no Tejo o patacho 
portngaez «Creoulas, dos bancos da | 
Terra Nova, com um carregamento 
de bacalhau. 


Navegação nacional 


Esteve hoje reunida até de ma-| 
drugada, no gabinete do ministerio 
das colonias. a comissão interessada 
sobre assumptos de navegação por- 
tugueza, principalmente para as co- 
lonies. 

Asajetiram os srs. presidente do 
ministerio, ministro das colonias, fi 
nançãe, marinha e comercio, 

U governo está na disposição da 
proteg'r a navezação nacicnals 

panda 


Fanificação do norte 


Encontra-se em Lisboa, uma co- 
missão de industriaes da Cooperati- 
va Abastecadora e dos Industriaes de 
Pagaria Independentes do Porto, com - 
posta dos srs. José Bastos Junior & 
«ino de Catvalho, que veem solicitar 
junto das entidades oficiaes que se- 
j:m abastecidas de farinha. visto já 


ministros, as bases dus cartas orga- 


nicas para às nossas colonias. 


se Inctar com telta della n'aquella Ci- 
dades 


Dr. Antonio José d'Almeida 


co cançado da viagem do Gareza 
Lisboa, continua 
seus padecimentos o anr. dr. Anto- 
nio José d'Almeida. 


Camaras de compensaçã 


finanças nomeou, incumbida de ela 
borar um projecto de «Camaras de 
Compensação» e a qual será presidi- 
da, como intormamos, pelo <nt. Ro- 
drigo Pequito, professor do Tasti- 


dos seguintes vogaes: snrs. Inocen- 
cio Camacho, drs» João Albino de 
Souza Rodrigues, Etnesto Carlos de 
Mendonça, João 
José de Oliveira Soares, Carlos de 
Mendonça, 

Farinha. 


ximo dia 22, a canhoneira aDamão». 
A' cerimonia assistirão, 
membros do soverno, as auctorida- 
des civis o militares e os adidos mi- 
litares 
honra será feita por uma força de 
marinha com a respectiva 
sob o comando de um primeiro 
nente, 


Cemquanto ainda esteja u = pou- 


melhorando dos 


! 


A comissão que o ministro das 


uto Superior Tecnico, é composta 


Henriques Ulrich 


Elisio Mendes é Jaime 


Canhoneira “Damão” 


Deve ser lançada ao mar, no pro- 


além dos 


estrangeiros: A guarda de 


banda, 
te- 


Despachos 


— 
Justiça 


Manuel Nunes Silveira, nomesdo 
ajudante do escrivão do segundo 
oficio do juizo de direito da comarca 
do Fundão, José Caetano Salvado; 
José Julio Frazão, idem idem do 
terceiro ofício do juizo de direito da 
comarca de Beja, José Zarco J- 


celho da' Nazaré, aprovada a sua 
canção no quantitativo de 2.5008000 ; 
promovidos, a chefes fiscais do qua- 
dro d'esta Direcção Geral. 

* Por antiguidade: Joaquim Go- 
mes, Julião Rodrigues, o Manuel 
Joaquim. 

Por concurso: Eduardo da Costa 
Branco, e José Ferraz de Lima Fran- 
60). ia 

Colocados nas secções de fisca- 
lização que lhes vão designadas os 
seguintes chefes fiscais do quadro 
desta Direcção Geral: Joaquim Go- 
mes, Pedrógão Grande, Manuel Joa- 
quim, Crato: José Ferraz de Lima 
Franco, Vieira; Eduardo da Costa 
Branco, Penalva do Castelo, e Julião 
Rodrigues, Alvaiázere. 

Transferido, como r.quéreu, o 
fiscal do quadro desta Direcção Ge- 
ral, Francisco Pessoa, da secção fis- 
cal do: concelho capital do distrito 
de Viseu para a Direcção de Finan- 
cas do mesmo distrito. 


Commercio 

[alfredo Matos de Azevedo Leal. 
exactor de 3.º elases adido, colocado 
na. estação central das encomendas 
postais de Lisboa; Alberto Pinto do 
Amaral, inspector do quadro dos 
serviços dos correios, nomeado para. 
exercer o cargo de chefe do serviço 
das encomendas postais de Lisboa. 


Ainda os T. M. E. 


Foihoje enviado para o «Diario do. 
Governo», um decreto determinando 
ue os compradores dos navios que 
pertenceram aos T. M. E. e que ti- 
cavam obrigados a apresentar um 
exemplar das apolices dos seguros 
dos mesmos barcos. podem substituir 
essas apnlices pelas declarações de 
responsabilidade, acompanhados de 


coberta de varios ronbos que ali teem 
sido cometidos. 


ção de cnergia electrioa 


vo, dev: 
cargo de governar 


acompanhado 
Cunha Leal, 
despedida, 


Energia electrica 
Foi ab rto concurso para a adju- 
gicação do fornecimento e distribui- 
em Monta- 


egre. 


Districto de Aveiro 


O «nr, José Luciano da Silva Cra- 
à tomar ámanhã posse do , 
sor civil de Aveitos 


Informes varios 


Para Paris e Londres seguiu hoje, 
de sua esposa, O sDr» 
tendo ma afeciuosa 


Uonta regressar & Lisboa dentro 


de 15 dias, 
* 


Foi dada por finda & commissão, 
para que havia sido nomeado, de 
juiz do Tribunal das Execuções Fis-- 
caes do Porto ao snf dr. Anthero 
Falcão Leite 'Pereira de Seabra, 
promovido a juiz da Relação. 


* Z 
Por conveniencia urgente e ina- 
diavel de serviço foi momeado para - 
exercer, em commissão, as funcções 
de juiz do Tribunal das Execuções 
Fiscaes do Porto, com à categoria 
de director de finanças de 1.º classe 
do quadro da Direcção Geral, o juiz 
de direito de 1.º classe snr. dr. João 
Baptista da gas 


rofessor official snr. José Au- 
gusto de Menezes é Santos foi no- 
meado segundo juiz adjunto da Tu- 
toria da Infancia da comarca da 
Ilha das Flores. ' R 


op 


da a caução, no 
2.5008000, prestada 
da fazenda publica 
Adria- 


Foi approva: 
quantitativo de 
pelo thesoureiro 
do concelho da Nazareth sor. 
no Acacio de irao 


Foram -admittidos ao conchrso: 
para provimento dos logares de àns- 
pectores do quadro dos serviços dos 
correios os seguintes candidatos :, 
Acacio Maria Margarido, Antonio 
Teixeira de Souza Braga, Francis- 
co Figueira Freire de Mendonça, 
Salinas, Hemeterio Luiz, Baptista 
de Oliveira, Henrique Lobo Soar: 
Humberto Tavares Correia, Jayme 
José Bensimon, João Luiz Maria 
Silva, José Maria Ramos de Almnei- 
da, Lazaro Pereira Camisão é Ma; 
noel Antonio Alves. AS provas rua- 
lizam-se no dia 15 de outabro prost- 
mo, às 11 horas. 


* 

Foram demittidos dos logares de 
empregados de escriptorio de 2.º 
classe dôs Caminhos de Ferro Sul 
e Sueste os sargentos do exereita 
Manoel Robalo dos Santos'e Raul 
Evangelista de Oliveira » o savgen-. 
to Albano Augusto de Araujo Ro» 
drigues, do logar de Dilheteiro de, 
2. classe, por Ler desistido. 


Tendo à etnia comissão 
administrativa dos Caminhos de 
Ferro do Estado resolvido, ne seu 

embro de 1928. 


missão ao fiel 


por 
tigo 


* 

Foi demittido do cargo O snf, 
Constantino de Oliveira Gunctto 
escrevente dos Caminhos de Ferro 
do Minho e Douro. 


garantia bancaria, prestada pelo Ban- 
co de Portugal. em que se obriguem 
apagaras prestações em divida ao 
Estaso. no daso de perda dos respe- 
etivos barcos, 


“Investigação nolioial 


O governador civil de Aveiro, soli- 
citou do snr. ministro do interior que 
seja destacado para Espinho, um 
agente da policia de investigação eri- 
minal do Porto, para proceder à des- 

“+ 


* + 

Para julgar da idoneidade 
fisional dos funecionarios Gu ENTE 
terio das colonias que, tendo atingi- 
do o limite da, idade, hajam reque- 
rido para continuar no exercicio 
dos cargos, foi nomeada uma, com 
missão constitituida pelos sub-dive- 
elores gerães snrs, engenheiros [Er- 
mesto Julio Navarro e Alfredo Au- 
gusto Lisboa de Lima e do dr. Jo- 
sé de Oliveira Ferreira Diniz, secre- 
tario dos Negocios Indigenas da 
provincia de Angola. 
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As investigações c a idontidade do 


auctor do atentado —Em Milão realis 


Eu 


a- 


-ram=-se manifest 


ações contraa Françãe. 


Briand responsabilisa a policia italiana 


ROMA, 14-—N'esta capital, na pro= 
vincia « nas colonias continuam as 
manifestações de regosijo por Mus- 
golini ter sabido indemns do ultimo 
atentado, - 

Os transeuntes atingidos pelos es- 


tilhaços de: bomba foram oito, dos 
quaes quatro ficaram em estado 
igraves 


O criminoso que continua na ca- 
deia e cuja veria eira identidade é 
Giom Luccetti. nascido em 1909 em 
Avenga, na Toscana, operário cantei- 
ro, atirma ter agido sósinho, mas a 
policia continua as suas investiga- 
ções, a fim de averiguar se ha cum- 
plices e quem foram os mandantes, 
nue se calcula estarem entre os ita- 
lianos que actualmente se encon 
tram em Paris. 

Continuam chegando até ao pre- 
'=idente do ministerio inumeros tele= 
gramas de repulsa pelo atentado, 
tendo o rei recebido egualmente muis 
tas felicitações de chefes de Estados 
estrangeiros- 


E' preso o anarquista 
Malatesta 


RUMA, 14-Entre as varias pri- 
sões realisadas pela policia d'esta 
cidade, de varios elementos conheci- 
dos como extremistas, conta-se a do 
«leader» anarquista Malatesta, 


O estabelecimento da 
pena de morte 


ROMA, 14--Entrevistado por um 


ljornalista americano, o «jucev de- 
clarou que a pena capital anunciada 
contra os sicarios não o será por ele, 
Mussolini, mas sim pelo povo italia: 
no. que não deve ter a sua tranquíli- 
dade periodicaments pectarbada. 


Lucetti terá cumplices? 


ROMA. 14 O «Popilo dTtalis» 
afirma que o bombista agiu por con- 
ta de uma organisação anti-fascista, 
a qual tem a sua séde em Pranç 

Em Milão houve manifestações 
populares contra esse paiz. 

O aGiornale d'Italia» publicom os 
Seguintes pormenores: q 

«Uma testemunha da scena afir- 
ma que alguns instantes antes do 
atentado, Ginvanini se separcu de 
dois companheiros que usavam tam= 
bem uma gravata vermeiha»s 


As declarações de Briand 
em Genebra 


GENEBRA, 14.0 delegado da 
Italia da Liga das Nações. Scialoja, 
informou que o governo francez 10- 
vestigará das ramificações que pors 
sam haver n'aquelle paiz ácerca do 
attentado. 

Briand, n'uma cordeal. palestra 
com Grandi, declarou estar csrto de 
cus a policia italiana tom grande res 
ponsabilidade no attentado contra 
Muacolini, visto que Lucetti entrou 
na Itali sem passaporte. 

Aff: ou depois que a França 
está disposta a exercer sancções, 
centro das possibilidades legaes, des- 


ds que se demonstre que o atten- 
tado foi preparado em França. 


O que diz a imprensa 
americana 


 NOVA-YORK, 14—A imprensa ame» 
gicana condemna unanimemente os 
ataques da imprensa italiana e as 
declarsções de Mussolini relativas 
aos exilados italianos em França, 
Os jornaes acrescentam que mui- 
tos italianos são elementos de desor» 
dem espalhados pelo mundo» 


O governo francez não 
tomará medidas de 
excepção 


PARIS, 14-—Poincaré conferencion 
hoje com Avezzana sobre o atten: 
tado contra Mussolini, 

O governo francez, apesar da sua 
boa vontade, não tomará as medidas 
de excepção pedidas por Grandi a 
at) na sua conterencia de Gene- 

ão 


Homenagem á memos 
ria de Casalini 


- ROMA, 14-—Por occasião do annt- 
wersario da morte do deputado fas- 
oista Armando Casalini. o presidente 
Mussolini mandou depõe sobre o seu 
tumulo todas as flores que lhe foram 
offereoidas por ter escapado ao aten- 
tado de sabbado. 


Pormenores do atten« 
tado 


“ROMA, 14-A bomba 


lançada, 
Lacetti bateu no rebordo suporior do 


superior do 
de Mussolini, caindo então e explo- 
dindo, - E no 

O achauffeur» d'um automovel do 
cortejo, ao ver o assassino lançar a 
bomba, dirigiu o carro contra elle, 
Os tnncionarios da policia desceram 
do seu antomovel é precipitaram-se 
mobte o auctor do attontado., 


Lucetti, ao vêr-se pefsepnido, lan- 
ego 


] segunda bomba, que não 
ou aexplodir, ; 
torrogado, Lncebti declarou con- 
tar &6 annos, que tinha teito serviço 
durante a guerra como trabalhador é 
que viera da França expressamente 
“para tentar contra à vida do aduce 

“Acrescentou que chegara de m 
nha a Roma e que n'um calé proxi- 
a da Porta Pia esperara a hora da. 

issagem de Mussolini. 

- Lucetti ti 


ti tinha um revolver de cali- 
bes medio carregado com balas «dum» 
um». 


a 


cional das estradas 


ROMA, 14—A" sessão de encerra. 
mento do Congresso Inttrnacional 


foi aclamado pelos 650 delegados, re» 
presentantes de 63 Estados. 
O «guces fallon mobre a constru” 
ão 6 à reparação das estradas ita. 
-lanas. ' 


Na França 


Mussolini agradece as 
“felicitações de Briand 


“PARIS, 14— Mussolini, responden 
do às felicitações de Briand, agrade- 
ce-lhas do fundo do coração. 


f 
A falta de trigo 
ZARIS, 140 ministro da agricul- 


vura declarou que a falta de trigo não 
: excaderá 7 a 8 milhões de quinta 


Briand vai conferen- 


oiar com Mussolini? 
uy 


PARIS, 14 — Sapõe-se que Briand 
tenciona conferenciar com o presi- 
dente Mussolini ácoroa de questões 
de política externa. E 


O protocolo da amnis» 
tia para às regiões 
A coupadas 

PARIZ, 14 — Os altos commis- 
sarios belga, francez e inglez nas 
regiões do Reno assignaram, tor 
mando-o assim definitivo, o novo 
protocolo de amnistia relativo às 
pessoas que mantiveram relações ou 
prestaram serviços às aucloridades 
dos territorios occupados. 

“O alto commissario francez pro- 
mulgou imediatamente duas perta- 
rias: uma abolindo as portarias an- 
feriores chamadas de protecção; 
outras, assegurando a execução das 
medidas de amnistia que dizem rves- 
peito ás auctoridades | alliadas dos 
territórios occupados, 


Compra de moedas 


PARIS, 14.0 Banco de França, 
de acordo com uma lei recente, antn 
cia que comprará as moedas de ouro 
francezas e estrangeiras ao carbio 


do dia, 
Polaco falsificador de 
titulos 


PARIS, 14,—A polícia prendeu um 
polaco acusado de falsificar titulos. 


Violento incendio— 
800:000 francos de 
prejuizos 


STRASBUsGO, 14—Um incendio 
produzido por vma faisca electrica, 
que cahiu sobre uma fabrica de mas 
terial para relogtos, incendiou-a, cau- 
sando prejuizos avaliados em 800:000 
francos. 


Reduções no exercito 
e na marinha 


/ 

'PARIZ, 14—0 ministro da-guerra, 
inspirado no programma de econo- 
mias do gabinete, fez adoptar me- 


didas de compressões, de reor- 
ganisações e de economias nos 
serviços da sua pasta. medi- 
das pódem resumir-se ted gl 
uma reducção global d 700 ofi- 


ciaes, sendo 1.200 a titulo tempora- 
rio, à qual está prevista no projecto 
de lei relativo aos quadros effecti- 
vos. O effectivo dos quadros passa- 
rá a ser de 28.000 oficiaes, em lugar 
de 35.000, que era em 1914; 2.º, a 
volta gradual á incorporação nas fi- 
leiras “aos 21 annos, medida prepa- 
ratoria do serviço por um anno, de 
que resultará uma diminuição, & 
partir de 1927, nos effectivos actunes 


mediata das tropas montadas : sup- 
pressão de 7.000 cavallos, seguida de 
outra de 10.000, sem contar uma 
suppressão de 2.000 caválios na gen- 
darmerie; 4.º, suppressão do serviço 
das remontas; 5.º, extineção do 
tema de. aquartelamentos 
veis, de te e de ma 

pertencentes ao departe 
guerra, alienando ec 
terrenos militares é 
lhadoras. De 350 quar 
actualmente pelo servi 
departamentos, ce! 
derá ser cedida, 
º, à fusão da pol 
a gendarmerie 


etade po- 
em inconveniente; 
a maritima com 
.º, a transferencia, 
jo do interior da gen- 
amental movel. que 


Se encontra subordinada á auctori- 
dade militar. Essa gendarmenie 
Passará a chamar-se guarda repu- 


“vidro da direita do automovel, perto | h 


O Congresso Interna-| 


das estradas presidia Mussolini, que |. 


de todas as armas; 3.º, redução im-|1 


blicana movel e ficará sujeita ao 
mesmo vegimen-da guarda republi- 
cana do Sena; 8.º, fusão dos servi- 
ços da guerra e da marinha. Outras 
medidas relativas 4 administração 
central, com as que ficam indicados, 
serão publicadas na folha oficial. 
Por sua vez o ministro da mari- 
mha apresentou o seguinte plano de 
reformas, “que foi approvado pelo 
conselho de gabinete : 

1.º, Suppressão, em Rochefort, 
da prefeitura maritima, das di 
cções e serviços de um porto mi 
tar de 1.º classe, na majoria gene- 
ral, do arsenal, do porto militar e do 
deposito de abastecimentos da ma- 
Tinha: 2.º, em Lorient, extincção da 
prefeitura maritima, do serviço. de 
reparações das construeções mna- 
vaes, das direcções e serviços de 
um porto de 1.º classe, salvo as de 
novas consirucções e de artilharia 
naval, que serão reduzidas, e do 
hospital de Port-Louis; 3.º, suppres- 
são do estabelecimento do velho 
Guerigny: 4.º, 03.º e 4.º departamen- 
tos maritimos serão anexados admi. 
nistrativamente ao departamento 
que tem a séde em Brest, 

- Estas reformas, entende o mi- 
nistro, simplificarão a administras 
são da marinha, Concentrarão o 
commanão em um pequeno numero 
de mãos, o que augmentará a au- 
ctoridade dos chefes e os seus meios 
de acção. Produzirão essas medi- 
das grandes economias ela dimi- 
Nuição dos gastos geraes e pela re- 
dução do pessoal, ao mesmo. tempo 
que darão apreciaveis receitas pro- 
venientes (das vendas de lerrenos, 
barcos, material e outros objectos, 
que serão desnecessarios e que não 


a. conveniencia em conservar. O 
pessoal que ficar disponivel será 
distribuido pelos outros arsenaes e 
estabelecimentos navaes e o. que ex- 
ceder os effectivos irá sendo licen- 
ciado. sem prejuizo do serviço, à 
medida que fôr completando o tema 
po. Os direitos adquiridos serão 
respeitados e medidas transitorias 
serão tomadas para conciliar os in- 
tereses do, thesouro publico com os 
PE pcs especialmen- 

aquelles que não estão r: - 
dos por lei, A ema 


Na Inglaterra 


A Russia afirma o di- 
reito de intervir na 
questão de Tanger 


LONDRES, 14.0 encarregado dos 
negocios dos Soviets entregou ama 
nota de Tobitcherino reivindicando 0 
direito de participar em qualquer 
conferencia sobra Tanger, pois que a 
Rassiu do czar é ginataria do tratado 
de Algeciras. 


Os raios ultra-violetas| 
curam os cegos? 


LONDRES, 24, —Varios doentes, 
amdaçados de cegueira completa, par 
rece terem sido curados pelo trata: 
mento dos raios ultra-violeta! 


O conflicto mineiro 


- LONDRES, 14, — Todas as asso 
ciações dos bpiudico as das minas, 
salvo a de Warsvickshire, resolve- 
ram que era impossivel aceitar as 
negociações nacionaes com os mi- 
neiros, assim como conflar a uma 
associação mineira o poder de agir 
por elias nas negociações. 


No Japão 
TO embaixador amor 
no é os acontecimen- 
tos da China 


TÓQUIO, 14, — O embaixador dos 


Estados Unidos conferenciou com o 
ministro dos negocios estrangeiros 
sobra os acontecimentos da China, 


Na Argentina 


As exportações des- 
ceram 


BUENOS-AYBES, 13—0 total das 
xportações desceu de cerca d'um 
bilião de pesos ouro para cerca de 
560 milhõas de p=sos ouro, em 1925, 
A acumulação dos «stock=v, in= 


causa o efeito de tal situação. 
. Na Turquia 


O caso do «Lotus» 


CONSTANTINOPLA, Lt — O co- 
mandante do altus», tenente Der- 
moons, foi posto em libardide provi- 
soria, sob a fiança de 6.000 libras 
turcas. 

Como se sabs o tenente francez 
Desmons havia sido preso ha algu- 
mas semanas em virtude do navio de 
que é comandante haver chocado 
com um vapor turco, causando a este 
grossas avarias, A 

A atitude das autoridades turcas 
qua foi energica, provocou não me- 
s reciamações do govar- 
ao qual acabam de ser 
dadas, em parte, satisfações» 


Missão naval japoneza | 


CONSTANTINOPLA, 14. —A mis | 
são naval japoneza partiu para o Pi- 
ret. 


Em Marrocos 


A colaburação franco- 
hespanhola continua 


RABAI. 14, --Tendo sido cercada 
polos dissidentes Beni-Khaled, uma 
coluna hespanhola de Capaz, 1oi so- 
eorndã por um destacamento francez 


Na Alemanha 


Exposição Internacio- 
nal da Imprensa 
COLONIA 124 E 
nacional da Impre 
lisará em 1928 nesta 


que se rea- 
cidade, com- 


do começo da in- 


spectos 
da imprensa em todos os 
: antigos prelos, numeros e 


das primeiras folhas da 
ão, primeiros modelos tele- 
graficos, mensagens dos pombos c 
veios e de balões; instalações mo- 
dernissimas dos grandes jornais do 
mundo e “os pre os renlisados 
em ledos os dominios da imprensa. 


Ludendorff novamente 
casado 


Ea BERLIM, 14—Ludendorff casou-se 


nsvamente, tendo partido para à Ba- 
viera a passar a lua de mel. 


Na Nicaragua 


Os Estados Unidos e 

os revoluoionarios 
MARAGUA, 14-—Us Estados Uni- 
dos declararam estar promptos a Les- 


forma um jornal, é ao mesmo tempo 


O Emminceia de Porto, 


TO NR q 


Na Suissa 
Biasco Ibadez abrma 
que a Hespanha vol- 
tará á S, das N. lo” 
go qua caia a dicta- 
dura 


PARIS, 14-0 escritor h:spanho! 
Biasco Ib.R-z dirigiu a Nintchitch, 
presidenta da assembleia da 8. das 
N., um telegrama uficmando que tão 
depressa a aictadura de Primo de Ri- 
Veru seja derrubada pelo esforço do 


da Haspanha nova será retomar o seu 
lngar em Genebra, para contribuir 
para a obra ds piz da S. das Ni 


A ratificação do tra- 
tado de Locarno 


GENEBRA, 14 — A ralificação 
do tratado de Locarno foi apresen- 
tada hoje na meza do secretario ge- 
val da 5. das N.. tendo sido léyada 
a effeito às 11 horas. - X 

A sua aplicação começa imme- 
dialamente, sendo necessario orga- 
nizar a commissão de conciliação 
prevista pelos accordos para o caso 
d'um  conflicto franco-alemão, da 
qual será presidente um mentro. 


As eleições do conse- 
lho da S. das N. 


GENEBRA, .14.— AS eleições do 
conselho da S, das N. realizam-se 
na quinta-feira para a primeira ses- 
são de sexta-feira, é 


Na China 
tg Yang Sen man la fazer 


inglezes 


PARIS, l4—Informam de Shanga! 
no «Journals, de fonte ingleza, que 
Yang Sen ordenon ás suas tropas 
que não fizessem fogo senão sobre 
08 inglezas« * 
A RS A A 
= Terminou jo fogo, em 
. 4 fds 1 

- Hankow, contra os 


SHANGAI, 14- Noticias de Hankcw 
tizom que o canhoneio e a fuzilaris 
geral contra or vapores estrangeiras, 
à volta de Hankuw acabou já, 

O gs 


Na Austria 
“O ministro do comer- 


cio rejeita a Legião 
de Honra 


) 


« VIENA. 14=U minisito do come E- 
tio, Schiff, rejeitou a craz de oficial 
da Legião de Honra com que lôra 
agraciado pelo governo francez, 


4 
———— 


Na Hespanha 
D. Alejandro Padilla 


MADRID, 14—D, Alejandro Padilla, 
novo embaixador de Hespanha nos 
Estados Unidos, regressando de Lis- 
boa no rapido de ante-hontem, foi 
reoebido hontem ) 


ministerio... 


far ac ess 


Ultima hora 


À insubordinação 
em Chaves 


E" derittido o governador 
civil de Villa Real— 
Prisão em Vianna 


O tenente sar, Antonio José du 
Silva, governador civil de Villa 
Real, foi a noite passado, telegra- 
phicamente” denuttido, parecendo 
(ue hoje será preso, em virtude de 
so considerar implicado nos aconte- 
cimentos de Chaves. 


Em Vianna do Cusfello foi hc 
tem preso o coronel de reserva sht, 
Mincito de Almeida, que hontem 
1o deu entrada na Casa de Ro- 
o do Porto, 


n 
clusi 

O commandante de infantaria 19, 
de Chaves, snr. coronel Lima Dias, 


foi mandado apresentar, immedia- 
tnmente, no commando da 1.º Re- 
gião Militar, onde ficará à disposi- 


ção do ministerio da guerr 


Ventura, Coelhos, Counhago & 


Casa Dancarin 


re 
vo 


SAQUES s/ estrangeiro — Moedas — 
Coupons — Titulos estrangeiros e na 
clonaes, 

Depósitos à ordem e a prazo, 

PORTO — 5, rua Sá da Bandeira 7— 
Telephone, 115—Telegranuas, Venelhaso, | 


ua do Ouro, 908 — Tele- 


LISBOA — Ri 
). 3889 — 'Teleyramias Venelhago. | 


À phone 


BPBLOBOICBIFADA LES UESB 
Fabricação mechanica 


de parafusos 183 


Empreza Progresso industrlal 
Alcantaca—27, R. das Fon- 
tarmhas, 29-LISBOA 

BRIGCA tãon es- 


A 

F pecie de parafu- 
sos, porcas, anilhas, 
rebitos, tirefonds 
crampons, parafusos» 
de éelises e butros 
; a ccessorios de mate» 
riai para caminhos 
de ferro, etc, 


EA 


PREDRAFOLALLUIRILHAAÇTA 


Deposito no Porto 


Fornecimentos imediata 
Venda avulso 


Agentes: 


Segismundoda Camara, L.* 


Re do Infante D. Henrie 
que, 25-A-2.º 
Telephone, 1759 
PORTO 


[e (1) 


Enviam=se catalogos 
B Desconto aos revendedores 


UBS EHNDLAIDIVODTODISCSTEOOSSTIMEITESZLOSEZSLORHDH! 


tabelecar a ordem em Nicaragua. 


a 
UBBSCSTLPESSSDASTASSDIS 


povo hespanhol, o primeiro cuidado | | 


- fogo apenas sobre Os | 5d 


vapores estrangeiros | plei 


Pp la presilencia do 


QEJARESTRARIPRRARAPE "BRARI 


E 


HORARIO DE GOMBOIOS Ea 


TANHA DO NORTE 


Desde o dia 40'de junho 


Partidas de 5. Bento 


Para Lisbon — 6,90, chegada às U,i2; 
som (rapido, effectua-se aos domingos até 
aviso em contrario, chegada às 14,2, 
13,25 (Sud), chegada às 15.48; 1500, 
Eada às 015; 1807 rapido). 


Alugueres [Offer 


Alugâm-se 2 casas 


che. 


Agua da 


boas em Matosinhos. 
Falar na Travessa Al- 
varo Castelões, n.' 21. 
= Matozinhos. Tas 


Tranvtas . 


Para Figueira da Foz — 10, 
Para Aveiro — 5,55, 10,81, 


mercearias, 


Ip 
18, 18,84 
PE es E6). 


19,35 (directo), E 
Para Espinho — 0,47, 5,55, 7,00, 831, 10:21, | Cwsa, Aluga-se na rua B 

Rev (sUNISySnpumaias o Sopmitars E ga Vilarinha, 48).a 7mi-| as 

14,50 (50 domingos) 18,20 (não se e! antosda Avenida da Boa- | ÚBntes do 


aos domingos), 16,18 (não sa effectua nos 


domingos). 17.94 (ulirectol. 17.40 Inão se elfo 
ctua aos domihgos), 18,34, 19,14, 19,39 [dire 
cto) 6 29,00, q 


LINHA DO MINHO 


Para Monsão — 654 (59 aos domingos). 
chesada às 1200; 10,08, chegada às 1443 


vista, 8 divis., quintal, 
agua, Rua 81 de Janeiro. 
1101. das tl ás 17 horas, 

TITA 


Casa aluga-se em Li: 


pinho, até no fim de ou- | Coftidor 


14,00, chegada às 1740; 1708, chegada és | tubro, em contajmób 
Fala 4 = |ada. Trata-se na Ki 
Para Vitnna - 230, chegada às 100% |dez n.º 1019-Espinh 


- 19,21, chegada ás 28,80, 


— 3,50 (só dias uteis) che ma 


oferece-se. 


13,43, = — 
LINHA DO DOURO Casa — Aluga-se nma 
as a 4 linda casa. moderna e 
UA Birca d'Alva = 1090 (diário), | confortavel na rua de S. 


da às 15,49 di faz serviço do 3a clas 


se além da Rego; Diniz. 620 Vê-se das 2 


Para o Tua — 7,1 (diaxol, chegada às |ás 6 horas da tarde, tida. 

18,07 y E a W972 | Acelino A, 
Para a Regon — 14,85 (espresso), TSF ERES ETR nESeT ET 

vadá, as EURO 15 táiarisd:” chegada às| Casa—Aluga-so mul- 

2049; 18,99 Taiario), chegara 8s 9105. | to higienica 6 sandavel. | arame 


Esia O Marco — 9,20: (diario), chegada | com quintal, agua e luz 
às 2,80, » ' aa puRjo 
- LINHA DO CORGO + encanada. 2 pavimentos 


: E e boas lojas, R. da Igre- 
“a Chaves — 10,80, (correios, chegada |ja 899 — Paranhcs» 
J chegada 65 8126 726) 


na Foz, aluga: 
so a da ron da Fonte da 
Lhz, 145, Tambem se pó 
“te tratar no Porto, na 
rua de Cedofeita, io 
Si a 


E: Empreg 
As 17,48: 14.95 (exp 
18,92 (directo), chega: 
| VALLE DO VOUGA, 
para Vizeu — 6,80 (correio), chegada 6: 


“” ess, 68. 


s 


Para Ollvelra do Azemeis - 10,91 'só se- 
gundas e quintas feiras), chegada ás 13,004 
14,16 (excepto Moningos), chegada às 18,30; 


pratica de q) 
dim, Rua do 


ntagens para tod 


grosa, A' venda nas prin 
cipaes confeitarias 


malistas, r=cebem-s: em 


Cozinheira de idade, 


novidade, venda garan | 
Esclarecimentos: 


de sala, dá 
tica de caixa oferece-se. 
Falar na rua dos Clari- 


Creado oferece-se com 


Guarda-livros, Habi 
litado e ainda emprega- 
do. Procura collocação 
dando todas às garan- 
tias, Carta a O) Commera 


cio do Forto-a Carlos 
3] 


tas 
Fonte Milo- 


e 
— (Tolzfone 

tia 
Jix.mer esta 
Jyceu e úor- 


Governunta Ulsteco- 
se .Monts da Lapa, L 


Hospedes. Acceita, 
casu particular, Diaria 
7500 escudos— dá-se 
nho. Carta a Hosoede. 


que trata 
les de aga- 
Fernandes 

7371 


Meniaa - 
vara serviços domes 
cos em casa de reapei- 
tabilidade, lua de Serpa 
Pinto, 187. RICA 


Meio caixeiro fa: 


BRuvsda Bai 


E T / as pequenas — e RE 
000: “To 06 arado ana fe 18,004 | Alugamese Falar na rom plate re ae jreco-so com fanimos de 
14,00 (aiario), chegada As 15404 1703 (eia |U- Cabral, 1945. Creada oisreca Se à inrática. e ainia sprte 
rio) chegada as 10,084 19,21 (diario), che | ama) dia ou para dentro. R. [gago. Carta aF.N, Rua 
gada às 29117 10,45 (tranvia), chegada às $. Bento da Victoria. 96 | Grdo: E 


Alvaro Cruz 50-1.º.—i 
tmbal. 7 


- Onde quer está a 

sorte—Na feliz Tabole. 

ta da Batalha. a unica 

que fez, baixar os pre- 

cos da lotaria no Porto- 

Aquiestá a ia 
; “ea 


Pereira—Fi- 


beca TO A 
Oferece-se creado 
chegado da provincia 
Faltr na rua: das Cana! 
treiras. 22. — 0696 
Oferece-se creaca pa- 
lra todo o serviço, para 
ponca Tâmilia uu aos 
dias, Ama Fernandes To 
mag. 408 0964 


Oferece-se” imblb'r 


ima 
7138 


696% 


aintal ejar- 
Correio, 24, 
6967 


15:80 (diario), chegada às 20,48, Casa. aluga-eo ind. 
pendente na Travessa 
Senhora da Conceição. 
n.º 44 ja: S, Braz). 
“Para vêr e fallar das 14 
e meia às 17.0 meia, 


ay , Dé Gl ú 
«DA BOAVISTA A! POVOA...) das Tuipas. 


7,00, 9,00, 10,80 (dinacto), 11,15, 14,30, 
(Mivecto), 18.15, 18,47, 19,99 € 20,30. 
to devem 


com 


Para Gonyela 9190, chexada às 09 
chegada às 29,581 10,95, chegada às 10,3; 
24,10, chegada às 8,00 
ara Figueira da Foz — 10,1, chegi 


ou E0S00 e 5 contos de 
vassagen.. Fallar rua do 


> ala | Bomfim, B71, 7256 | Annos, 
Rep d aa Ao cm pratica de 
k 4 Quint; alugam-sk- | hoa. caligral 


Rua das 


LINHA DA BEIRA ALTA sipaa, ia E 
KR h | 


Partidas da Pem RoS. Cntari 
vIOSO — 4,50  [coxrelo), 


iheiro de probidade, Re 


po 


Ureada oferece-se pa- 
ra fodo o serviço. Rua 


(tos o dg ai 

Cobrador oferece-as 
apresentação. Dá. 
fador. Boas refetenoias 


Empregado de 
ofsrece-se com 


orafia. Carta a Rebel 


12,40 (rapido), chegada às 17,06. Sud. 1680] Sala, nlugase com 

chegada à Púriz (Qual d'Orsay) ás 29,5. d0 | tuas Auisões, em casa | Empregados — Quer 
dia seguinte. to familia de respeito: | Ni colocação? Incteva- 
sda: fe se preferencia a cuva-| se na Secção de Onloca- 


ções de Henrigus & Les 
mos, Lda. Rua Jorquim 


aos clas pata ponteor, 
brunir, casa particular 
ou “hote!.” lina do Ca- 
mões, 284 695 
“Professo: 

e solfejo leccion: 


145. 6965 


P úllisação deste combo! 
pa pasa eins pagto, e do aa Ema BO ordenado de 250800: | su& piano a 8 é 
passagam em 1.º , “aluga” õ A “Jnas, Dáas melhoras re- 
TA ED a 120400". passe atendo Lar 4 TelncçÃo q droboiis, Rua dg So! 
N'este comboio circulam carruagens dl, 2:800800, falar rua 31 de |. A 
Eca dio Tisboa e Hendaya é Irn 6 fiunitos 110-1,», das 11 Empregada k olereca. É ai psna 
testa Companhi: a ron | 3º para escritorio, balcão | Pintura, pirogra ih 3 
veria plates disectos para as Iocalh 726º |ou caixa. dá informa |tanho, couro, flOres + 
dades servidas pelo Valle do Vouga e na| “Loja aluga-se com jar na rua do) bordados á machins. R. 
Tnpaldo Guimarães, agua e loz por 200500 9964 |S- Braz. 85. mar 


Professora de in: 
glez dUipiomada, com 
prática, cesta collvgio, 
ou p. iculares Porto vm 
Foz, lina do Godinho, 
490, Motuainhos rs 
“Rear, 


20 


escriptorio, 
fia o! pasta 
o 


mos 


na, 400, 


| nha e que 


LTS YMA TD Ss 


Preço de cada anmuncio, 


Ofertas de serviços nessoaes - - 
pessoaes quartos, casas, comaras e 


Procu 


ve 
Pedidos 
Aceitamos preços, 
amostras + condições de 
productos nortuguêzes 
para colocação em Hes- 
psnha. Apartado de cot- 
reios 81. Lisboa. 7410 


Angariador precisi- 
se bem relacionado na 
praça e dando boas te» 
ferancias e apresenta- 
ção. Informar-se na tua 
Formosa, 842-L.º, 7104 


Bengala, perdeu - se 
E Trofa, ra É S 
.. redacção. ca 
Fo, Sa 7898 
da dB sala, pre- 
oi om aa ia ] 
formações. Rua Santa 
CAtRRnd a 15A, 1 oTÕB8,| 
E re: da-cosinheira, 
precisa-se de 30 anno 
para cima. Exige-se in- 
formações e dá-se bom 
ordenado. R, Camõe 
Bt—Porto,. om: 
SER ns, 
Creada de cosinha 
precisa-se. Constitaição, | pe) 
8a. z «6973 | nfs 
“Casa precisa-se para. 
pequena industria ou 
Porto 
dá 


agua e luz, 
habitação. 


Pas: 
belecimen! 


5) 


| nd 


de S. Goncalo. 17, 


Loja Passa-se ou alu-) 
-se com armação. Tem|sá 


Bomfim, 371. 
pesei too ts 
Passa-se estabele: 
mento bom para quin- 
quilharias, ferragens eto. 
reço barato, sitio cent 
ende-se mobiliario= kt. 


"Passa se esplendida 5 
mercearia com armazem 
de vinhos anex: 
local. passagem e al 
guer barato. Iatorm! 
do Bomjardim, 854 


e 
to! de forro el 
ferragens na rua do Ai 
da. renda barata, E: 
lar nã mesma rua n 


Pass:-se, por motivo] 
de retirada, uma mer 
cearia e vinhos, e ds 

de de p: tal 
rma P, de, 
R. Sampaio Bruno, 14. 
e, por motivo] 


a, merceria e| 
de vinhos ane.) 


ATE S 


vendas. 


com ou sem| 
na rua do) 
7889) 


encontram figurinos 
lier de roupa bré 
oonto aberto muit 


feito o mrecna ha 
“Ferramentas Jd 
oisão para. ferro 
tres. Casa Thum: 
IR. Formosa. 409.9,º 


| Ferragens Dar 
leiros: Russia no — 
FRanoaa 


TOLO: 


m bom 


om ro) a de pi af 
Veniem Gas C 
& dr Es 


o 
jard 


'âmplo est: 
oso, 


à 
7.59) 
Tan) 


uco capit: 
de Carvalho, 


108 


Tua] J: | 


- Urcada preoisa-l 

ra ir para à Foz qu 

ba ti dê infor 

maçã ar na rua 
O irinbam, 181. 607 


a precisa-se 


Ho par 
do 
boas. informações. 

to André. 72. 

Creada precisasse pa- 
ta cosinha e mais servi- 
ços. Rua Anthero de 
Quental n.* 150. 7250 

Desenhador precis: 
se, aguarelista, bastam» 
te habilitado e dando. 
boas referencias, Fallar 


na tua Pormasa, 342 
“7108 


Fo 
e ou 


Rapaz para balcão ou 
escriptorio, dá todas as 
garantias, offerecu-se- 
“ua Santa Catharina: 
A — Bazor Infantil. a 


: ta) é inda ido Bomjariim, 1025. s la oi 
bipraria do “baprado o go Antênio Ag uia, 19. 
7 y : - IS) Represent Hit o mn 
Rus de O Commercio do Porto n.º og “Empregado offerece- tio com referencias. 
À baré Lisboa e 
se, sabendo escrever à penar CLARO 
TIPO RTO ds Compras [se sibenio cervo A Mespinha, Aooitado de 
| Compra-se no Insti- | respondencia comerojal| oo 


LIVAINHOS Ja PUBLICADOS.» | ufa” dE Cógos Go Porto 


cabello de rabo de ca- 


Carta a esta redacção u 
P. A. indicando prego é 
marca, Ba70 


Ouro usado, compra 
Luiz Americo, 


OM res - 
1h-—A8 Mosins! Suá Cultura rar da, Gnaçãa, 


1505 Pomares 
18=A Capoeira 
17—0 Gado .. 
18— Gula do Layrador 


e vende: 


offerece-sa, 


francez: Avenida Sarai- 
va Carvalho, 35. 


continuo, Rua do Corpo 


Empregado para vs. 
ctiptorio, com prática, 


galo a/do tod: sf o O o Roni do, dom 
dt ais Exames em outubro | longa prática G'esto ra- 
“Compra-se prá |- Preparação em curso! nb 6 «e viagem em Por- 
“Jonro “ piatina velha Uu- | e indiviiual, Escola Mo») tugal e B Rua Fer. 
rivesaria Monteiro, Pra. | derria, rua Gueces Aze- | dandes Uhomaz, 498, | E 
ca da Batalha, 8, entrada | vedo, (2 (esquina tonta ' mo 
9— Oliveira. da Santo Ildefonso. 78] Catarina, td, aa Pa 
10 Azeit ú qts dei | ER 
Ne a à m É Empregado veces altas sm 
AMA rp rentoeimmiesera iram 700 2 achins so costura. & prática qe vinhos, alto» 
p— 1 v OO 8e para ' qualquer seryis| is 
AE Compra-se. em 2,4 mão. A EN EIRE E rece-st para qualquer 


serviço, dando fiador. 

o Rua de Camões, 819,7 

291, » a 
1885 


masa 


100 contos espresio 


Carta á rua | sobre hypoteca. Carta á 


Representações, of- | d 


Estrangeira col) pe- | Shi José 


quena indústria proom 
socio” motivo com 5 con- 
tos' disponiveis. Cartas 
á Senhora aos Loyos.67.| — 
O 68] - azeite 


Precisa-se Creaua de 
cosinba com livro 


sL'de janeiro n.º 165. 


Recovagen entre 
Porto e Lisboa, preci 
se por pessoa idoneas 
Falar, rua do Bomiar. 


10118 mar 
Socio. pr: 


e com | 
25:000510, pára nó, 
ocio- da bons. Iuoró) 
Cartá a M, Pereita, r: 
438 
q40a |, 


sas TE 
Trespasses 


Escriptorio ainplo, | 
bil 


| Pereira & 
Outubro, 


Fernandes Thomaz: 


gôs, 
colocar em qualquer ce! 
miterio, AIndustrial Mar. 
morista, L.º, tambem se 
encartega da compra de 
terreansnara ns mesmos 


ros trabalhos em 
marmore vendo A In 
dustrial Marmorista,. 
ra de Agramantes Naof 
Azéite do Murça des 
ERA) do Rx 


veira ao melhor preço 
do mercad 
P, Carlos Alber 


Duarte de Oliveira. —De- 
posito: Casa Silvaz. Rus 
das Oliveiras, JO 


= Olres à próva de to 
go e togões, Executam- 
se com grande economia 
e perfeição na casa Silva 


TO GAY. 


E E 
Cachorros perdiguei: 
tas, vandem-so | 

com emas nes. om 
o baratos; informa, lo) 
da Glesta, 12 (Loja 


Calçado), Areo 


- Casa boa para pensão 
ou restaurante por 


ri- 


bio, 


promptos 


F a 
los Alberto—Por 
PRA: 


Duarte d'Oli- 


a Damas o) o) i 
to,4.  |—11, Rua de Cedo 
e Pombeiro. 1 


uro de José 

bi it at 

aplici E 
Enrique Togmann 
Formosa.400 
ende-se um 


vi 
lor é uma meza 


D40b 


Vinhos  agui 
Vinica7A 15,0] 
de trastega ada 
dem aos melhore: 
Antonio Nunes 
«imitad CAR! 


sós, 00 


g 

de 
sã, 7441 joriedade, com Ler 
sqaidio pras 83 
[casa de habitação, 
de Aguas Santas. 


na rua Formosa, 259 


bo 


23 — Doêntas «4 


rasitaras dos animaes TI 


do 


mestícos ... 2500 + para Oozinhi e imezi, 1 rsmentas 
Sa aa fbda mM mM Jidado aleata c; 
5 — À Agua — Como se a MRE RR AR 
| TIÔS Lerrénios o. RO JELEFONE 6. 
ay > constrieções Agricolas «uv SO o ne intento 
37 = O Trigo — Como se obtem E gu 
grand. rendimento vce 800 | 9 
98 — Os Pinhaes — Como se con- 
sorvain; como se angmen- 
tam 7 arest 800 » 
pipe dn o . 
Ervas Más , OO mn |s 4 Ras PE E SD TATO 
Tardinagem 00 a Helin ez de Gnissima quariud 
| Eucalyptos e 200 » | Verdadeiro ciéme, o que ha de me 


thor. kilo 208800 e 198800. Só nt 
CONFEITARIA ABREU. Praça di 
Carlos Aibsrto, 121 Porto, T0L 


Carvão 
para caldeira 


Americano-Pocahiontas 
| Alemão—Dekade 


Não se attendem pedidos que não | 
venham acompanhados da respectiva 
importancia. ' 

Nos pedidos para féra do Pato 
acráscem ado réis por cada manual, 
Registados —400 por cadg 

messa, 

Collbcção “(g9 livros) 414500 —pelo 
corralo, registaaa, 464000. 


aci 

39 — Conseryação dos Produeto: 
Agricolas”. x 
ontas do 


Vinha, 


Machilias 
87 — Coelho Domestico 
33 —Regas .. 
39 — Carneiro! 
guarda 


t 
) 
408000 reIs | 
58000 
8900 a 
48009» 


Viniticação Mederna, 2 volumes 
Pelo correio, registados, ma 
Viticultura Moderna .. 
Pelo coreto. registado, 


vilgarização Apicola — Tres Il 
vrinhos com trinta photos 


5 

Bug» 
registado, 

mais . Ê eo SADO 4 


A! descarga no rio Douro 


Dirijam os seus pedidos a: 


G. da Cunha & C., 


re 


Não nos responsabilissmos pelas 
remessas que tenhamos de fszer sem 
REGISTO POSTAL. 


Galeria da Paris, 102-1.º 
uso Telefone 1887 


Eae team 


Vendem se em Lisboa, na cata de 
Jeronimo Pereira Mendes & C!—Rua 
dos Corresitos, 277: é no Porto, na 
Filial mº4 do O Comercio do Porto! 
rus at de Janeiro nº 17: 


Ole. 0) Commetcio do Potto mo mm 
Foto, gentilmente colida pela snr* D. Ma, Ê 

ria Ruth Leab E 
Foto. gentilmente cedida pela snr* D. Ma: 

Pia Ruth Leal 


(esodtajuDIy "I dp oquasda) 


Offic. O Commercio do Porto | 


ja Alves de Souza 


Do tenpo. porque enoontr: 


limitada | 


[7291 pOM alumnas 


su vu todo, du dinheiro Pora vim 


ra todas us artes é oficios, tenta 


ado, -pregegens, chapas de ferro zincado, liza u erco 
Seguren as portas com as fechaduras. trincos e aloqueles VADE. cicertamese cha 


Us py-u todas as construeções, jetragen e 
tas chapa latão e zinco nertarado, fra do Bomjardim, d02— PORTO— | 


w YALE, 


19 = Botanti Agriouitu: Tua ta Catarina, d61 D. Henrique, 
pa * | (trageiras Co Bazar In- | da Cruz, 102 (Costa Ca-|rua do Bomjardim, 195. |ta so Praça do Carloslcontos; falarma Traves- 
fantil) 40: | bral) 1857 , 4056] Alberto. n.º 97. 7102 sa dys Almas,19 7433 o o 
“| Trance ncimem Ci irem = - 
-|' ECONOMIA DE TEMPO = DINHEIRO 
nra-se mais barita todos o: 


sos de ferragens finas, cutelarias, louç 


8 de metsl para moveis. espeo 


Guimarãos & Campos | 


de Martins 


Agradecimento e missa 
| do 7.º dia 
4 6 


LU ceposo e mais familia agra. 

decem reconhecidos a todes 
las pessoas que se dignarata assistir 
|ao faneral da saudosa extincia que 
se realisou na capella do Prado do 
Repouso, bem como áquellas que os 
icompanharam no doloroso transe 
porque, passaram, aproveitando u 
aportunidade para participar que « 
missa do 7.» dia se realisa âmunhã. 
puinta-foira, 16 do corrente, pelas 8 
horas da manhã, na igreja do Bom» 
tim, agradecendo desdo já a fineza da 
assistirem a este religioso acto. 


Porto, 15 de Setembro de 1925. 


| Fernando Dias My Martinse familia, 


Consultorio 
tario 
José Gurson 


Rua 81 de Janei- 
co 398-1,º — Gpn- 
sultas das 10 ás 16 
horas. a8tt 


Den- 


interdas 
axternas, passa-se. 
arta á redacção 
às inicisesL: S. 


O. de F. do Forto-á P, e Famalicão 


Grandes festas e magestosa procissão à Se- 
nhora das Dóres na Povou de Varzim 


Mar 
e Amelia | 


Agradecimento e missa 
do 7, dia 


443 A FAMILIA da saudeea (x, 

tincta. julga ter agradev. 
do a todas as pessoas que honraram 
com a sua presença, assistindo aos 
responsos por sua alma e a todo! 
aqnelles que lh: manifestaram as 
suas condolências. 

Na duvida, porém, de qualguet 
talta involuntaria, vem por este meio 
muito commovidamente, protestar 
lhes o seu reconhecimento. 

Celebrando-so ámanhã, quinta-fei 
ra, pelas 10 horas, no templo da La 
-| pa, uma missa em sufiragio da extin-| 
s mar- | cta, a familia vem rogar ás pessoas 

de Suas relações é da finada. o obse 
quio da sua assistencia, o que ante: 
padamente muito agradece. 

Porto, 15 de setembro de 1926. 


Nos dias 18 e 19 de setembro de 1926 
Horario dos comboios no dia (9 


amalicão, partidas 

Povoa, chega- 

Povoa, parti 
Is, 


comboio de merca 

do-se os comboios n.º 

chas acima indicad 
Os Dilhetes de 


81, 


com ai 


da tarifa n.º 
são yalidos para | 


regula a Tar 
fo modelo 1 n 

ubro d 
Exploração, 


ifa Geral 


r 7 
Vasconçell 


5 Po) 


0, 


Ocasião unica!...| 
O maximo 

dagconomia 
do calçado! 


Sa 


Consegue-se usando as hi- 
cfcletas das reputa das 


marcas atas 
Peugeot Murator 
Davy B. S.A, 


Motos das melhores marcas 


David Neves, L.º 


388, Rua Fernandes Thomaz 


| industrias electri 


| chantes das 


Escola Pregaraforia 


Ascenção Andra- de Mouinho dt eilveia, 


[»LBERTO BARBOSA GUERRA] setembro. 


LEAL, professor effeclivo por con- 
curso e director da Escola Prepa- 


Faz saber que na sacretaria des: 
fa Escola se recebem, até ao dia, 20 
do corrente mês, os requerimentos 
dos individuos que nela dssejem 
matricular-se. 

O curso desta Escola, oficial, 
diurno, para ambos os sexos, que 
tem a duração de 4 annos, compre- 
hende as seguintes disciplinas : de- 
senho geral, lingua patria; arilme- 
tica, geometria” « algebra; lingua 
franceza;, lingua. ingleza; fisica e 
quimica: scjencias naturaes; -geo- 
grafia. geral, elementos de historia 
universal e historia patria; com- 
mercio, escripturação e contabilida- 
de commercial, estenografia e dacti- 
lografia e trabalhos 'manuaes, é 
destina-se a ministrar o ensino ge- 
ral e aplicado preparatorio para as 
carreiras commerciaes é industriaes 
e para a admissão imediata dos 
Institutos Technicos do paiz; para 
os - lugares de contadores. e escri- 
vães de direito; para n Escola dos 
correios, - telegrafos e telefones e 
as do Estado: pa- 
ra o quadro de auxiliares de despa- 
Alfandegas:; para os 
concursos do Banco de Portugal e 
para o mister de contabilistas “ofi- 
cialmente diplomados, etc. 

Podem matricular-se no 4.º ana 
(fim do curso), os alunos que tenham 
completado o 3.º nnn da secção ge- 
ral das extinctas Escolas Primarias 
Superiores. desde que provem ter 


| frequencias nas disciplinas de co- 


mercin e dactilografin. e no 2.º ano 
os alunos que lenham aproveita- 
mento em qualquer curso de uma 
Escola do Estado que o Conselho Es- 
colar entenda equivalente ao curso 
des'o Fsrola, 

Para quaisquer esclurecimentos 
dirigirem-se à secretaria da Escola, 
em todos os dias nteis des 11 ás 16 
horas, 

Porto, 1 de Setembro de 1926. 

O Director, 
Alberto Barbosa Guerra Leal, 
7108 


C. de F. do Porto à P. o Famalição 


AVISO AO PUBLICO 
4º aditamento ao curtas-horario. 
modelo 4 n.9 35 


Desie 15 do conrénte, Inclusive, o com- 
boio de mercadorias n.º 81 faz servico de 


Pov 
La 7 
7 


--— PUORTU —e 


orto, 3 do setembro Ge 1926. — O exge: 
nheiro director da Exploração, 4, 4. de 
Vascau EAiia, ad 


ratoria de Mousinho da Silveiras 
7 


MEDICOS 
Dr. Lopes Rodrigu 


» Suspendo a supsclinica até 


] 


Dt, A PoreltayDr: 1 Martin 


y 


Barbosa | Barhosa! |] 
Rins e Vias | Clinica Gera d] 
Urinárias Sífilis 0 


A's 16 horaslA's 15 hora: | 
267, R. Santa Catharina-Telef. 844 BR 


Residôncia: 
Ro VIR 


D 


Rua Heroes de 
Chaves, 932 
39 


Dr. Frias Ferreir: 
Doenças da nutrição. 


Tratamento de diabetes; insul 
diathermia, dieta, obesidade pelo 
relho electrico de Bergonie,: y 
Tratamento da magreza, gôta, 
matismos, papeiras. Tratamento ele: 
vírico das hemorroides, nevralgias, 
ate. o ta 
Consultas das 3 dr 6 | 
Santa Catharina, j 


dx. Pedro Buimarãos| Soenpas ato” 


coraçã 
Doenças cirurmeas! OLINICA G. 
Operações, partes. 


gesidencia- tua de) DE À. Peri 
Santa Catharina Dias | 
“210, | Poda Liberda 
Consultorio—u, de 194-1.+— Das 9 

Santa Catharina. 
tI4 — Teloph. 49: 
Bia 


Dr." Maximina 
Rodrigues 


MEDICA 

Doenças de se) 
nhoras é clinica ge- 
ral—=Consultas das| Adjuntos: de, 
13 ás 15 horas na PARA aa 
toa do Bonjardim [Sopsiº an us 
1108—Chamadas s|ds Modicina w 
amalgner hora. 


- Doenças 


Fr 
las creanças 
Dr. Lonas Junior 


Analyãos msi 
Com prática nos 


nuctorooloricas, | 
hospitaes de Pariz 


Logioas, ohimio 
eraparação de 
e Berck-Plage, 
By Jose 


nns, et. Anals 


l 


Laboratorio O 
de Anal 


Roc ou Conceig 
PORIU 


| 


Tolunhono 
Dirkotor, prof 
Pereira Sal 
Faculdnde “Pot 
da Encnldudodo! 
sas, 


proinctos alii 
vaunlesos industria 


Vias urinarias: 


-—das 


RR. Miguel Bombar- 
das 197. Di 


go E 
Rr Ts 


Qu gijo da Serra h Estrela 


NISSIMA qualidade, Kilo desde 
Alheiras de Bragança, fabri- 
cular, có na Confeitaria 

raça Carlos Alberto, 121. 
aj 


Photo-Bazar 


41, Rua da Fabrica, 43 
PORTO - 


a : 6825 
7 E 
| | A mais antiga casa de arti- 
1 | K r gos photográficos no Norte do 
WIDÁ EM LAVADOS A sE0D |E “E: 


Sempre novidades ne mar 
q i chinas e accessorios, dos me- 
ATO, 15800; vestuarios de se- [horas fabricantes; 

-nhora, desde 6500, Tom um tod 
iço de-tintos todos os dias. Feist culo de todos 
odas as roupas são devidaments os trabalhos de amadores, 

isadas e concertadas. Serviço co- 


Agencia das afamadas cha- 
susa nas. grandes capitães, a | 5 Pphotopráficas da marca 
os baratisaimo: 


IMPERIAL, 
Revendedor de todos Os'ar- 
46! tigos KODAK 
e) 


aria Guimarães n.º 


j Menstruação 


“Aparsco rapidamente seja qual +" 
lã mote dh 


Ewpedições rapidos para 
7 a Próvinicia é Colonias 


4 “mo | Passagens 6 Passaportes 


Porto — Pharmacia Figueiredo AGENCIA 
L.da. Rua de Cedoteita, 125 Luso Americana 
Em Lisboa —Pharmacia Cunhs, Rua E 


* ca Escoja Politécnica, 6811 


Auctorisado pelo Governo) » 


f 


Inst 
Commercial do Porto 


EDITAL. 


timpgir em casa. 


E “de Commercio e director “do | estabelecimentos. - 
e Tmstituto Industrial e Com- 
ia A Eoloado da Productos. Quimicos, Lt 
q TESE A 13 || a, 
'aço saber que. de 16 a 30 do cor. ooledade tio Productos. Qu H 
mez se póde requerer matri- 
ste Instituto para o próximo 
tivo. 
ste | Instituto é um, estabeleci- 
o, official de ensino médio te- 
para ambos os ses destil! 
formar agentes technicos de 
mharia das especialidades pro- 
as, contabilistas . e emprega- 
iperiores de Báncos e outras 
s. commerciaes. Os Seus 
> dão habilitação legal e de 
rência para. varias. carreiras 
e serve: para a admissão 
institutos Superiores Technicos 


(Commercio: e nas Escolas. de P a a 
e Naval. 1 : y | Ê | a 
ursos -professados são: ! 

“Curso geral industrial em % 2 


a 
“ Curso geral corimercial EA NS SS Perpira: A 


jo um curso geral, o alumno. FA LLEGEU ; 5 


“matricular-se nos seguintes 
especialisados, cada um de ? = ; 

É 421 fed marido, irmãos, enteada « 
“O sobrinhos, rogam às péssoas 
que os bonram com fd Cata a 
Read ps distincta-fineza de assistirem aos 
Gireo do Mactiono  — Jioponono qua ei but aço da soa 
“Curso, de Industrias Chimi- alma, se celebram hoje, és LL ho: 
o E tas da manhã, na igreja de Cadofoita. 
E “Pedem de-culpa de cumprimentos, 


, 15 do sotombto de 1926. 
5 disciplinas, Porto. 15 de setambto de 1926. 


ias laboratorios, gabinetes | Paúlino Francisco ! ereira 
rio commercial. 3 Amelia dos Santos liiranda 
ias classes de alumno: José Lourenço. dos Santos Abreu 
jarios os que se matriculam em | Josepla Ferreira Alves d'Abreu 
sreadeiras-de-qualquer anno. | Izaura da Conceição Pereira 
untários os que se matriculam | Emrtia Amelia Miranda Serra 
quer cadeiras de qualquer ) Amelia dos Santos Lassagne 
ipeitando- apenas as proce | Teodolinda Pinto | o 
Mi 


la nO | Izabel é e 
quer como ordinario | Laura Gomes Mirans 
mo voluntario, deve o reque- | Jacintho Pinto Miranda . « 
& ter 15 annos completos ou à | Jogquim Pinto Miranda "+ 
etar até 31 de dezembro pró- | Paulino Pinto Miranda - 
não padecer de molestia con- | Alvaro Iuurenso dos Santas Abreu, - 
AS sido panda ne Victorino Santos Ferrera 
“annos e possuir. qualquer | André Viegas Serra” ; 
úimtes babilitações ou ou- pra NT 
v uivalentes : tj 
194 urso geral dos Lyceus, 2.º se- 


- Sucursal do Porto 


Rua 31 de Janeiro, 171-1.º 
Telefone 2.575... 


Curso de Construcções Civis 


») Gúrso completo d'uma escola 
ratoria. 


(Curso completo de 4 annos de 
Escala Commercial. - 
3 individuos que não possuam 


Pensão 


to Industrial Rua Chã n.º 119 e 121-PORTO 


Anilinas “Jacobus” Tigres pars 
Descorante “Jacobus” easier 


ALFREDO DA SILVA, diplo- |rar a côr e branquear tecidos. A' ven- 
“mado com o Curso Superior |da em todas as drogarias e nos bons 


Vendas só por junto na vero 


Assuntos inesperados ! 


Os jogos infantis - 
A amaragem dum avião »., 
A visita dum submarino '« 
A pesca dum peixe monstruoso «, 


Um interessante castelo de areia + 


Quantas vezes vos tendes sentido triste por não ter E donas 
:podido colher uma viva recordação de algum assun- 
'to imprevisto que não mais podereis encontrar, 


99 
— “Kodak” 
perpetuaas vossas 
recordações . 


Mais “tarde ao mostrardes aos vossos amigos, 
esses instantaneos “Kodak”, revereis os detalhes 
desses interessantes episodios como se eles se 
estivessem passando naquele mesmo instante. 


: Férias sem “Kodak” esquecem. depressa.! 


Nas melhores casas de artigos fotográficos encon- 
trareis sempre um completo-sortido de “Kodaks”, 
k bi 


|sKodaks:Vest Pocket Autográficos”, desde 


"ukcodaks Autográficos”, desde... 
1 1“Brovnjes Dobradiços Autográficos”, 


ESPE 


fotografias que talvez se não 
exija-sempre Pelicula “Kodal 


Jogem amarela - a unica” de. garapia,| 


glKodok Limited, 
13, Rua Garrett. Lisbêe 


100/$:00. 
265 $ 00. hivretes de reci- 


«Brownies” de Caixa, desde. es esenamens 
Exija Pelicula “Kodak”. | 


- RS E 
Para não se arriscar a perder-interessantes 


so 8 00. [meo anno o dez 


Chiaito 


Galeria de Paris, 
48—Porto 


adificio, com quar- 


'jnicos e todas asi 


Tem sempre 


| [para os ex, =oº via- 


* preços sem com- 
o | |oetengia. 


||Guarda 
livros 


739ôphefe dos es- 
U criptorios de 
ama grtandeempre- 
“a fabril, com  lon- 
sa prática da 'res- 
pectiva escriptara- 
1 | ;ão, ainda colloca- 
'o, aceita logar 
dentico ca compa- 
uvel, 

Carta à redacção 
1 ARSENTO 


ÃeciDos men= 
saes dos ali- 
queis 

Muito práticos 


para receber, 
alugueis 


“oRp ara um anno” 


“|aunôs. 
rivretesputam 
“anhos + 20 
Ditos “pata à zn- 
DOS.. 
Jolha para 150 
2000. cesva se 502 
Tambem ha li- 
vretes de: 20 e 50 
“olhas, custando 
15000 e 95200, res- 
seotivamento. ca- 
ias ' 


essi dh 


A'venda ná admi- 
nistração-do' Com- 
mercia bo 3 pric. 


R ue Coda 
Senhora &º es. 
“|oeitabilidado dese- 
jando trabalhar, 
ara eustento de 
na familia, ofere. 
JNese, externa. 
a orestando-sa a to- 

tos os serviços do- 
e-ticos para se 


406fnstalada n'om | familia julga ter agradecido ás pes: 
sumpluoso |soas que os honrararm com a sua pre 
sença po seu funeral. podendo, po: 
tos amplos e byzie-| rém, ter havido alguma falta, ahás 


commodidades mo-| paral-a e mais uma vez mantlestar o 
seu eterno reconhecimento, 


| |ggartos reservados | lações.e amizade que âmaphi, quar- 
ta-feira. és 11 hora 

jantes. sa de mez na cspalla das almas de 
Aceita hospudes |Santa Cathuioa em s 
mtemos e exter-Jaima, agradecendo 
nos. a quem se dignar assistir a este plo- 
Bom tratamento | doso acto. ] 


Ana Joaquina Teixeira Moreira de 


Juão Lopes de Barros 


José Francisco Teixeira Moreira des 
cuntos. 


S. João da Madeira, coma frente re- 
vestida de azulejos, lojas, quintal ma: 


Missa do 30.* dia 


1433 QUA esposa, filho, mão, ir) 
TETREAU 
JEAN DOUBLET o» 11» outubro, 
Recebendo carga para os portos 
directo para: 


mão, sogro. cunhado e ma 


in voluntaria, véem por este meio re- 


Participa ás pessoas das suas re 


s, se celebra a mis- 


ficagio da sua 


Porto, 15 de setembro da 1929, 


Barros ; 
Manoel José Teixeira Barros 
adriana Sefia Rodrigues Barros 


1 
Abilio Francisco Moreira dos Santcs 


- Chalet | 


7438 |Jende-se um cm Nogueira do 
Cravo. proximo á feira dos 27 
a distante 4 quilometros, da Villa de 


rado com ramadas de ferro, arvores 
trutiforas, jardim, gtadil de ferro, por- 
tõos, poço com bomba de ferro, enca- 
namentos, banheiro, etc., etcs A 
Tambem se vendem cs múveis e 
mais utensílios existentes no mesmo. 
como sejam: mobilia-da sala de visi- 
tas, cama franceza, vitas de ferro, 
comodas, guarda-vestidas, lavatorios, 
armario, guarda-pratas, meZa para 
«ala de jantar, cadeiras, mesinhas de 
cabeceira, coire em bom estado, can- 
disiros, fogão, trem de cosinha é lou- 
as. 
É A tratar com Manoel ou Joaquim 
Percira Gosinho, na mesma freguezia, 


Agente 


7450 irma de Lisboa com baas ra 

presntações em artigos de 
escritorio, maquinas de escrevor, Cii- 
cular, duplicadores, fitas, papeis qui 
micos, etc. cujas marcas já estão co- 
nhscidas de ba anos no nosso Paiz, 
deseja agente para o distrito do Por 
to, que dê garantias Resposta á 
Agencia Havas, Rua de S. Jalião, 


170-172—LISBOA. (ás iniciaes H X.). 


Es 


Bom frespasse 


COLE. 


Tê 1 


solda ciucação-comercial, quer-como Guariaslivross | 
ndente ou visjanto? PRE 


MODERNE 
lua do Almada; 179 — PORTO (Portu - 


1978 M para 
5 U barco e 
outro para motor 
Fogões: Um ale: 
uba, e outro a car- 


veibmonte da 7. 


pe ia, 
Refinação 
j446Trespassa -se. 
Fallar com 
alfredo de' Mello. 
pe, de S, Miguel 
A 


que se realizará nos pri- 


+ a Sabbado, 18 


eira. de 50:00 pratos de porte- 


“Jana. branca na ESMALTO--CERAMICA 


x : Di 
as de outubro. Ficando 
é Sueste. 


para O concurso. 
o fornecimento. 
po) 


inda. opde houver sic 
! it OE de 


adjudicação 


ea = Alexandro Braga, MIO (Laio oriental do! Bolhão) 7:54 


Este depósito poderá ser etfectuado só- 
mente até à vespéra do Gia desígnado 


concorrente. a quem fôr adjudicado 
Sitorpara o depósito pro- 

visorio até perfazer/a Dercentagem de cin- 
r cento das importancia total da 
adjudicação ; Este reforço será feito no co- 


di fe ps 
ij Sento PréstitNdOS todos os 
concorrentes lógo que haja sido feita a 


Tequerimentos são dirigidos 

otor acompanhados dos docu- 

comprovativos da situação 
querentes. 

matriculas pódem ser reque- 

Sê effectuadas por procuração 

s, de- direito eos respecti- 

js de encerramento deve- 

«assignado: de 1a 15 de ou- 


ant6,9 de s 


o director, 
Esálfredo “da Silvas 7350 


wo 


Serviço a ER Pam 
j 


T s 

Caminhos de ferro da Regua a Lamego 

 POME a 
Empreitada n.º 5 


SOBRE O DOURO E 


mento de pedra para o 3º arco- 

m. da ponte sobre o Douro do « 

linho de ferro da Regua a Lamego 
ANNUNCIO 


“hésdo= proceder, e -peranto- a. Direcc 
Cami 


inhos «de Ferro e na sua séde. 
eldade, ao concurso publico para 
údicação da empreitada-de construção! 


Minho e Douro du Sul e Sueste. 


tivo, que deverá. ser. feito na 


cargos. bem como as restantes peças 
. podem ser examinadas todos os 
eis, desde as 11 horas às 15, no Ser- 
de Constrncção e Estudos d'esta Dire- 
« em Lishoa, na Direcção do Cami- 


[é Ferro do Sul o Sueste. 
rio, 


. 95 de agosto de 1525 — O Ense- 
ação Herrico de, Constrneção 6 + 


em todo: 


1 | 7568 A 


O. ) 
— As condições da arrematação, O cader- 
no de encargos, poderão ser examinados 
nô serviço dos armazens: geraes na esta- 
ção do Porto, e em Lishoa na Direcção 
dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, 

s Os dias uteis, das 11 horas ás 15. 


brazileiras 
são us que mais resultados 


tem dado na cura da tuber- 
culose e vias respiratorias 


PHYMATOSAN 


compõe-se d'essas plantas e é 


“garantido na cura da tuberculose 


no Íº e 2º graus, contormo 
atestados. e aprovado pslo Da- 
partamento Nacional de Saude 
Publica dos E, U, do, Brazil 6 
“pelo: Directorio Geral à Servi- 
ços Sanitarios de S, Paulo, 


tamara Municipal do Porto 


Concurso para um “emprestimo 


Pelo Chefe da Secretaria, 
Armando Pessanha, 
* Oficial, 


ESPREITA 


ganas | 
Afiliado com o Lloyds Bank Ltd. 


ARGENTINA “4 


go 6 du gi 


stabelecido em 1862 


1 


9 Charlotta Straal — Manchester 


35 Hustlargata — Bradford 


Buenos Ayres e Sub-agencias, Bahia, Blanca, Concordia 


| E Us AMBRICA— Nova “Vori 


COMNISSAO Administrativa 
* desta Camara, faz pablico 
que, durante o praso de 30 dias a 
contar da datz d'este anuncio, recebe 
propostas feitas por entidades idóneas 
para um emprestimo até á quantia de 
“0.000.000800 on sen equivalente em 
moeda estrangeira, a amortizar du- 
“| rante o praso minimo de 25 anos, 
-As referidas propostas deverão 
indicar a respectiva táxa” de juro & 
deverão ser entregues, todos os dias 
uteis, na. Repartição d'esta Ca. 
mara, 


Forto e Pacos êo “Concelho, 11 d! 
Setembro de 1926. e 


Cordoba, Mendosa, Paraná, Rosario, Tucumán, 


vel Rio de-Janeiro, Bahia, Ceará, Curityba, Maceió, Manaus, 
BRAZIL Maranhão. Pará. Pelotas, Pernambuco, Porto Alegre, 
| Rio Grande do Sul, Santos, S. Paulo e Victoria, 

URUGUAY ! Montevideo, Gallo, vio Negro (Montevideo), Paysandu. 

j | Rivera e Salto. Z 7 
CHILE —— Valparaiso, Santhiago e Antofagasta. 
COLOMBIA. Bogota, Manizales, Medellin e Barranquila- 
PARAGUAY ——— Assumpcion. 
BELGICA Anvero, É 
FRANÇA — —— Pariz, u 


PORTU Eishoe se-Pgrto;” (1 ” 
$ dia 


| N Correspondentes e Agentes em todos os Paizes do Mundo 


pata 
“ Emittem Cartas de Credito! Saque: 
Descontam letras. Concedem Emprestimo: 


geral todos os negocios bancarios, 


e Tiansfetências telegraphicas 
Jescor Sob penhor: mercantil. Recebem 
dinheiro em conta corrente e a praso Nxo,a juros convencionass e em 


G. dos CG. de F. Portugueses| C. jo CG. de Ferro da Guimarães 


Serviço de Contabilidade Central 
Caixa dê Reformas e Pensões 
EDITOS DE 80 DIAS 


Peregrinação à Penha 


qui, contar da rublicação do presente an-) Comboios extracrajnarios se a peregrina 
uneto. correm, editos de 90 dias para se | ção se ejfectuar cont p seguinte horario 


habilitarem, junto da Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Portuguezes, os hercci- 
ros de Maria Emília. tambem conhecid 
por Maria Emília Andrade, guarda refo 
formada e de José Jorge, contu 
ctor de 1.º cl contribuinte n.º 997 à 
pensão de sobrevivencia por elle Jogada, 
como Contribuinte da Caixa de Reformas 


chegada a Vizell 
marãos às 1 


€ Pensões da referida Companhia, nos ter- 9s comboios numeros 75 
mos do Regulamento de 1887, concorrendo | € 77. teem paragem em Espinho Mago 

à sua divisão ou impugnando os pedidos | Na e Covas para serviço de passageiro: 

já feitos em requerimentos de Ermelinda | Os comholos numero 


Andrade, filha solteira de Maria Andrade; | paragem na Penha e Cepãe 
e de Leonor. da Anunciação dos Santos |" «ão ntilisados os bilhetes 
Jorge, tambem conhecida por Leonor Gos D DES a 
Santos-e-por-Legnor d:Anunciação Santos, | da 
Maria-Leoner -gorgo e Affonso Jorge, viuva 
é filhos de José Jor-a 

Findo este prazo será tomad; Aelibera- | e volta, 
ção, na conformidade das disposições do 


feitos, 

Lisboa, 20 de agosto de 1926 — O Chefe 

do Servico da Contabilidade Central de Guima 
e 


a 


Ad rio ca di 


No dia 12 de setembro de 1925 


e 
a Fafe às 1790. 


e 79, teem 


e ida e volta 
je grande veloci- 


Não se vendem meios bilhetes de jda 


José itunes Coelho 
CAMBISTA. 


» Tabacos e lotarias 


eso Gus e vende papeis de 


credito, coupons, notas e 
nona aos melhores preços do mer- 
cado, 

Acceita dinhairo á ordem e a pra- 


Bo. Ed 
“35, R. Sampaio Bruno, S9 


PORTO 
| Telefone 845 


Uma futura 
fortuna 


: 7305p'r o seu dono ter do retitar pa. 


.À raas suas propriedades. ven- 
dese nas thermas de S, Pedro do 
Sal um bom' hot=l, mobilado, com 
linda sala de jantar de dO metros qua- 
na agua encanada, grande terre- 
Ho para recreio é terra de horta e 
grande garage. 

Dirigir-se a Joaguim Rodrigues— 
Thermas S. Pedro do Sal. 


Arrematação 


435 pelo Districto Fiscal do Porto. 

ss annncia que no dia 20 do 
proximo mez de setembro, por 12 ho- 
horas, na Alameda Bazilto Teles n.º 
“3, desta cidade, se procederá á arre- 
matação em hasta publica, pelo maior 


“Manço” oferecido, de duz-ntas, e dez 


da'xas com tabaco estrangeiro, pt- 
aborado a Toga “Machado, para paga- 
mento de contribuições em divida, 
São pelo present= citados quaesquer 
credores incertos para deduzirem, 
querendo, os'seus direitos, 
Porto, 18 de agosto de 1925. - 
O Escrivão ajudante, 
Joaquim de Carvalho é Cunhas 
Verifiquei a exactidão, 
O Juiz sobstitato, 


J. Nascimento. 


Empreza Industrial do Ouro, 
Limitada 
— Sacaria— 


7434 |visam-se, por este meio, todos 
cs clientes G'esta Empreza de 


que só recebemos a sacaria da n|] dia 
marca de 10800, até 31 de Outubro) 3! 


do corrente ano, considerando-se ven- 


dida a que não f0c entregue até esse | dia 
Citaiao: Regulamentos pars os devidos er | Porto, 4 de setembro de 193 — Pelo Ge: | diz» 
rente da Companhia do Caminho de Ferz 


Porto. 14 de Sstembro de 1925, 


g o Engenheiro Director dal 
arquetra, os Exploração, A. à. de Vasconcellos Porto, 


A Gerencia. 


O | suas instalações e bom armazem sub- 


ta prestada o bem situado es: 
eritorio rez-do-chão, com as 


terraneo, para qualquer negocio, ex 
celento para emprega ds navegação. 
devido á sua localisação, situado à 
rua Mousinho da Silveira n.º! 20 a 22, 
Trata-se no mesmo. 


EH SR 


G. de F. do Estado 


Direcção do Minho e Douro 
Serviço de Construção e Estudos - 
Caminhos de ferro da Regua a Lamego 

*— PONTE SOBRE O DOURO 
Empreitada nº 4 
Fornecimento de pedra para o 3º arco 
65 m. da ponte sobre o Douro do 
caminho de ferro da Regua a Lamego 
- ANNUN 


Pelo presente se faz publico que no dia 
18 de setembro de 1925" pelas 15 horas, 
se há-de proceder, e peranto a Direcção 
destes Caminhos de Ferro o na sua séde 
nesta cidade, ao concurso publico para 

jjudicação da empreitada de construção 
acima Jeferida. 

O deposito provisorio, para ser adj: 
tido como licitante, será de 6 35SSTH0 e nO: 
derá ser feito, até às 15 horas da vespera 
do concurso, nas thesourárias de qual- 
quer das Direcções dos Caminhos de Fer. 
ro do Minho e Douro ou Sal é Sueste. 

O difinitivo, que deverá ser feito za 
mesma” thesouraria, onde honver Sido o 
primeiro, será do 5% do preço da adin- 
dicação. 3 É 

As propostas serão apresentadas duran- 
te o tempo em que a praça estiver aberta, 
podendo os concorrentes enviar a esta 
Direcção, em carta fechada, as suas Dro- 
postas atompanhadas do recibo do depo- 
sito Drovisorio e do atestado de capacida- 
de do Indivíduo me se propõe dirigir ds 
trabalhos: entendendo-se por este facto 
que desistem de tomar parte na licitação 
verbal, se a houyer o do direito de Tecla: 
mação acerca dos actos do concurso. 

As condições de arrematação, cadergn 
de encargos, hem como às restantes Leças 
anexas. podem ser examinadas todos os 
dias nteis, desde as 11 horas às 15, no Ser- 
viço de Construcção 'e Estudos desta Dive. 
cão, e; em Lisboa, na Nironção do Cami- 
nho de Ferro do Sul e Sueste, 


Porto, ºS de agosto de 1926 — O Enge- 
nheiro Chefe do Servico de Construcção e 
Estudos, Sá Fernandes. 


THE. 


RILEY. INSTITUTE 


OF i ANGUAGES AND COMMERCE 


(Instituto inglez) 
Rua da Gandeirinha, 78 
(Largo do Viríato 
- PORTO - 
10 minutos da Praça da Enberdade 
pê-Blectricos 2 cá 


OPASSO ENTRE A ESCOLA E O EMPREGO 
“Ensino Commercial 


” Cursos rapidos e praticos 
de | a 2 annos em aulas de 6 
alumnos 
Inglez ma 

Francez 
Allemão 

Escripturação 
Contabilidade 
Portuguez 
Caligraphia 
Estenographia 
Dactilographia 
ENVIAM-SE PROSPECTOS 


Companhia Fortugusza para a Gons- 
trucção e Exploração dos Caminhos 
de Ferro 


LINHAS DO VALLE DO VOUGA 


Fetra annual no cidade de Vizeu 
Nos dias 15, 16. 17 e 18 de setembrode 1926 
Por este molivo, realizar-se-hão nos refe- 
ridos alas os seguintes comboios de 
mercadortas, auctorisados a tarns- 
portar passageiros de 3 classe 


Partidas de Sarnada 
5: dia 1 


s de Vizeu 
30: di 


Japão. 


Pera carga ou quaesquer 
agentes em Portugal: 


Gomptoir Marítima Franço=Pariu gal 


TELEPHONE, 215 


bas Pal 


O vapor «LAS PALMAS» —Esperá-ss em 20 dolaãos a branco 
corrente recebeudo cargu para es portos acima, 


NRGO 


O vapor «SAFFiv—lntra sexta-feira e sabe sabado LB A 
18 do corrente, recebendo carga & irete corrido é em ta 
conhecimentos directos para todos 08 portos do cos: “Professora qe 


HAMB 


Telephone, 789 


Vapor SIBO” 


Lourenço Marques; 
Chinde, Qu-limane, Pebane, 
e be, cor trasbsrdo, 


Para Peniche, Lisboa e Funchal 
Fretes reduzidos 


O vapor «NI0B) 
tando carga para Rotterdam. Amsterdam, 
men, E, U, da America do Norte, etc. etc. 


ie Aneusto de Barros Messageries Maritimos 


QUINZENAL 


ao de Leixões OS vapores: 
Sahirao ias Londres e Marselha 


Marselha 


ErRVvIÇO 


em 13 de setembro, para Havre, 


SUGGESSEUR DE 


Diogo Joaquim de Mattos, 
Rua da Nova Alfandega, 7 =?0870 


mas e Tenarilo | Fossoa, 


Para carga e passagens trata-se com os agentes: 


Burmester & C.a, L.da: 


7 Bus S. João Novo, 1º leciona instrncção 


= 


Para carga e passagens, trata-se na 


Sucursal da Companhia Nacional de Navegação) 2 
Rua da Nova Alfandega, 34, 1.º—Telet, 


ANVERS . 


E» —Sabirá em «17 do corrente, acei-| 
Bruxellas, Bres 


Para mais informações dirigir-se aos agentes, 


W. Stiive & €.º 


TELEPHONE N.º 1102 


BICICLETAS - 


e e 
ERR 1/0 » » Havre 
» Havre, Londres e Marselha. 


acima e a frete corrido e con 


CUBE Dublin, Belfast, e mais portos da irlanda, Eqypto, or do 
o rmtratio, Nova Caledonta, fulagaronr e rderiRiANESTANA 


informações trata-se com of) 


968) 


cionat todos os 


A marca que acaba da revola 


mercados pela garantia do seu fu) 
pela simplicidads da sua elegancia e pela leveza 


do seu anlamento. 


ncionamento, 


Preço ocasional: Esc. 760$00! 


Easa Davil Neves, Limitada 


285, Rua Fernandes Thomaz, 388 
6787 


'=PORTO = 


ménte 
DiBl 


da 
) o 


rigir atelier de bar. 


obra branca fi 
ima de senhora, 
aferece se para cj 
a de boa tamilias 
Póie cuidar e inso | 
vroir creanças. 
Carta áiredarnção à 


De 25" anos dê 
tdade dando infor- 
mações sobre apli. 
ões e condyc! 


primaria, francez 
feorico e prático, 


[DVD E 

f H i An princípios de int 

Companhia hational DE AQUAGALA ze sao 

y Oferece-se, carta à | 
a 


Viagens: guinzanass. para Panigha, Lisboa, 
- Funchal, Africa Seidental é Oriantal, 
“servindo o PORTO (rio Jouro) s Leixões 


á catga, no RIO DOURO, em 
"16 e-!7 e em LEIXÕES, no di 
13 de Setempro, para Peniche, Lisboa, Funchal, 5. Tho-j. 
mé, Loanda, Lobito, Mossamedes Cabo (Capa Towo).|. 
Beira, Moçambique, + para Inhambane 
Angoche, Porto Amelis| 


tedacção V. W. 


7424 T>não faleci 
Não o socio | 


Marques, convid; 
se todos os Socios 


e. 
lorestito funebre do 
hospital da Miseris 


7820 |ordia para o-eemi- 


terio de Agramo) 


O Terror dos Ratos 


t4ar, Ê o Fatinha 
“É o poder j 
so destruidor. dos 
ratos e ratazanãs E 
|6 de. efeitos ses E 
jros. A! vanda na. 
-| Farmacia Dr, Mo- 
Re ER Gen - 
tral, mos vá: 
fhos, Falcão. 
Castilh: 


q 
: 


aa 


& Barbosa. Si ; 
Santos & Santos | 
Prederico & Filhos, | 
308,8. Santa C; 
carima—Porto, 


vão de guarda 
de raça da 
a 4 


Cofres de ft: 
ro resistente, col 
tra todos os ris- 
cos; Bão os do vB 
lho fabricante Cor- 


batido, fogo oireu- 
lat garantidos para. 
todos os tamanhos 
s. Só SR ti= 


Da inca cia a ia e r 
Escola Acaiemica — Internato Municipal renda sempes 


que necessitemes- 


Colegio anexo: ao Lyceu Central de Martins qSarmentojies artiaos a Me- 


Uuico io paiz em que os alumnos de instracção se- 
cundaria frequentam as aulas no Lyceu, instalado no 


mesmo edifício. 


Guimarães 


Collegio modelo para o sexo masculino; instrucção 
primaria e secundaria, instalações de primeira ordem 


n'am edificio novo amplo e higiênico. 


Salões de gtande cubagem. Recreios ao ar livre + 


abrigadoss 


noel Gomes Cor- 
Ji 


Balneario magnificamente installado, com duches [59 PATENHES dy 


espersão e imer; 
Al 


o em banheiras de marmore, 
entação inexcedivel, sendo o pão fabricado em 


paderia privativa do Collegio e com vinho ás roteiçõe: 
Pedir esclarecimentos e prospectos aos directores; 


Padre José Maria da Silva 
Padre José Carlos Simões d'Almeida 
Padre Gaspar Nunes 

Mascel da costa + edlrosa s 


Colegio Ovarense 


OovaR 


——— > oo» <— 


ARA alumnos internos, semi-internós e exter 
nos. Alimentação excelents com um director. 

professores e alumnos. Eosino, cuidadoso, a cargo em lão para uma g 

&tande parte, dos directores. —lastrnci E 

So dos lyceus e commerci 


me 
Pedidos aos D.rectores: : 


Dr. José Maria Marques Reis. 
Padre Manoel Lirio. 


— * 
Reabre em Outubro. 


065 


ção primaria, cur |de empreza, cone 
—Nechuma reprovação. | 


invenção; re- 
gistro de marcas, 
nomes, desenhos 3 
mosêltos  ndus- 
triaes Cunha Fer 
Jeira, agente off 
cial, Rua dos €: 
pelistas, 178: 1.º) 
—Lisboa, ú 


“constante 
je um aúplo sa- 


aultorios medicos-” 
ou outro ramo, | 
bem assim rez-dor | 
chão, para granda 
Estabelecimento, | 
com —subterranec | 
de igaal tamanho, 


OURO, PRATA E PLATINA 


Usado, compra gr. de 9 a 10500 [ Fabricação especiai 
» Dv « «98550 |de Cordões, Ca- 


» tr é0a 35 jdeias. voltas. pul 
seiras, trancelins 
aneis. eto., elo 


<< ——ee 
GALO & LIM ASR. 31 de Janeiro, 142 


” » 40500 a 20500 


na galeria de E; 
I8,n.º D6, t 


José da Costa 
Campos 
| FILIAL: 

|20, Rua Sumpaii 
Bruno, 20-A 


Telefone 4010 


Espinho, 1 de setembro de 
genhelro Di da Exploraç 
tino de F, Cabral. 


E — - - — — — PORTO = N 
Antonio d'Oliveira Figueiredo Jaonenasre — 


& Genro 


Rua José Falcão, 58» estranaciros, 
“9 MOVEIS, estofos, carpetes, tapetes « oleados, Lin - 
q do sorttlo em bordados em cortinas, transpa- 
rentes e guarnições para Camas é quartos. 


de papeis de. 
redito, nacionaes 
! 

Ê 
Cambios k 
elo ; 


